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ATUALIZAÇÃO MS I N9 187

Alteração nó Título "29 --Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TÍTULO . CAPÍTULO NORMATIVOS DATA

P.9326 22.06.479 incluir

'itrut6	 pisposiO5Éá TRANSITÓRIAS - 29
CAPST"' *	 Não Codif icadas 	 3

" CARTA-CIRCULAR N9 326 

.1nstitsiç6es , Financeiras .do
:.àistema Nacional -de Credito 'Rural:

CRÉDITO RURAL.-- Postos Avançados - Esclarecemos que, effi conseqáen,
,cia de altereçãO de Olatsiticação dós bener4Ciérios dó crédito- ru-,
:rei, de que trata o item, 1 de. Resolução 09  50^,- d.e 23.05- 7 9, e o5-

^ siSténCia ctediticia propiciada pelos "Postas .Avançados de Credito
Rural fica extensiva também átD,S , min4Produtores,

-	 Braatlia (DF) 1 22 de junho. de 1979-
DEPARTAMENTO . Egb-CRÊDX0 RURA,.	 .
• ,Jose-Brandt $11va

CREPE

ATUALIZAÇÃO M NI N9 188

Alteração 'no Título "29 - Disposições Transitórias", conforme abaixo:

. TÍTULO CAPÍTULO NORMATIVOS DATA

- 29	 3	 Cta,-Circ. n9327 22.06.79 incluir

CARTA-CIRCULAR N9.327 

-
10g.itiuiçõe4 Financeiras de	 .

.Sisteia Nacional de 'Crédito Rural

"4" do "item 1 da: NesolUçée n9540, de 23,45.79:, ande ser..comproVado
Odi.tape :fiza .declaração do produtor ou, alternativamente, por um dos

.	 seguintes crkterioar.	 ,	 .
.	 flOha cadastral :do produteer:wento 3,espécie e qionti

• - dede provável de seus produtosr
r	 .

- .5) ariotaç:áeá indicativas de sua ,pródiiçãa,"atraVés de
dos de fiscali~;

: IR 2., - ;CONDICÓÈS BkSICAS -riséheficiérios - Esclarecemos (jiló ó valor
* ' cle :Inc0000id •*OtólÉbeC040.-4 anual a tlue se referem 45 alíneas "&" a;

'

c) "beclaração , Anual para Cadastro 4e Imóvel Rural :(DA) , " o
autenticada pelo INCRA;	 •	 -

d) declaração anual para efeito do limPoStO - de Renda :(cédu
la "G")-,r

e) plencis ou projetoa relativos .ao Or.editO pretendidó.
, Brasília (DF), 22 de junho . , de ,1979

UpAitTAM4NWO bo CRED1TO' ,RURAL

José Brandt,: Silva	 -
CifEFE	 .

ATUALIZAÇÃO M N I N9 189

Alteração no Título 29'— Disposições Transitória", conformeçabaixo:

TITULO CAPÍTULO -NORMATIVOS DATA

CARTA-CIRCULAR N9 228 

'Ás
instituições. Financeiras do
Sistema Nacional 4e Credita Rural	 .
mCR 6,2 -CONDUÇÃO DAS OPERAÇÕES uti liza Cão- dos -Créditos Escla-
recemos que, em .decoirencia ' do disposto na . Resolução - .n9 "545,,
de 23:. 0.$ .79, podem ser liberadas diretamente aça pequenos e miniP0
dutores: as parcelas de "empréstimo referentes á:

a) inveatiMentós lixos.: cagas, quitais, eat ébul os tre,
te s, pelp6es, cercas de arame: -e 011'445 'Obres;

b) despesas Com ekedUção de serviços- integrantes 40	 . ,

Mentos de Créditos de- custeio.

,

29	 à	 Cta.-Circ, ri c? 328 22.06.79 incluir

2.	 A comprovação da aplicação pode fazer-se:'	 .

à) .através dós serviços de fiscalização e de asisistencia
técnica; Ou .

bj mediante epiesentação, mo prato de 30 dias, dOs comprc.
vantes das aquisicOee ou' Serviços e de- sua quftOção..-

Permanecem em vi ,j0r, Para os déma!iS , caSós„. a
ção constante do. MeR	 ç

Brasilia (De), 22 de junho de . 2379
DEPARTAMENTO . DO CREDITO RURAL
José Drandt $11Va
CHEFE
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SEÇÃO I - PARTE II

órgão destinado à Oublicadlo dos atos' da adrninistraçao descentralizada
(Improseo.nee oficina, do ~monto de Imprensa Nacional)

BRASILIA

ASSINATURAS'
ltoroirticOge C - Pd.WilCULARid	 FUNCIONA11011

...	

•	

.50;.00- Semestral	 .... ......	 440,00
• ;:iftaisa1	 .. , ..	 .. ........ cá* 118000 dkeiaat 	 . .....	 800.00

IMITA1011

••-•	 ... .

•	

1E180,00 Anual • • .,•••••, . • .. ••••,,•• Cr* 1.400,00

, PORTE Atalo
A He Mentido eisSeradaismate cem a DelseasiorBsaisastds Z.C.T.

(Lavrem aresileirs de Correio.. Tobigrefee) ma Emílio
- NUMILIOÁVULAIO

• O Ideff de swo evades figura andaime palsiaisdesadaszaaplar•
• Opned de aleaspier adeseade seneeside &Cr$ 0,8e por em se de micteis. ~dm.

AS EDPASE DO DEPARTAMENTO DE illiniaNsA NACIONAL
ACHAM-$5 A VENDA:

NA SEDE DO DLN
Setor de Inddat riu Gráficas Quadra 6- Lote •800

NA CIDADE DO RIO DE . JANEIRO.
Sede: Avenida Rodrigues Alva, I
Poeto 1—'Ministério da Fazenda

Posto II -- Paltc,io da Justiça, 3. • pavimento - Corredor D • saia, 311

ATENDE SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

e

MbedaS 

Cr$ 0,01
Cr$
Cr$ 0,50
Cr$ 1;00
Cr$ 5,00
Cr$ 10,00

Moedàs

Cr$ 0.41
Cr$- -6,02
Cr$ 0,05
Cr$,0-,10
Cr$ 0,20
Cr$ 0,59,

c±$ '1,Q0-

."1

• 1730 Ousrtart 21
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JUnhodó;19711/
MINIAIROMME

3.	 Eia cohseqdencia, O Manuel de Normas e Instruções:
MI , passa a Vigorar com as/alterações constantes das folhas anexais.

.CIRCULAR .N9439

Comunicamos que a Diretoria do Banco Central, em
-sessão de 20.E1.79, autorizou a circulação, a partir' de 2..7.79,
da esitampa "B" da cédula de Cr$ 500,00, que guardara as caracterís
ticas da estampa "A", com as seguintes alterações:

- iridlusão, no anverso, de linhas verticais paralelas,
impressas em offsét, na cor verde, sobre a faixa vertical 'branca
situada na eitremidade esquerda da cédula onde esta moldada a fili
grana ou marca d'agua. Essaa linhas vertiMais definirão, sob a
ação da luz emergente, um perfeito registro (superposisao) cOrn .35
linhas verticais igualmente impressas no reverso, na cor narrom;

II - inclusão, no anverso, de mOtisrro especialnente dese-
nhado em caracteres unidos, compondo ft/0as geornatricas planas, im
predito em off set, com predorninancia da cor verde, sobre á faixa
branca situada na extremidade esquerda (angulo interno inferior)
da cédula. Esse motivo definira, sob a ação , da luz emergente, um
perfeito registro (superposição) com motivo de formas idanticas
igualmente impresso no reverso, na cor Marrom alaranjado.

2. •	 A estampa "A" da cédula de Cr$ 500,00 continuara a
circular cOnómitantemente com a estampa -"B". •

• Horário da nódulo --
Oietãrd.R.daçlofuncioni,paraatendimefltodo público. das 1'1 às 17 horas.
DOO
Ai;Repit'IÇàó.PübliçU deverilo entregar no•Serviço de Comuzi~es do De-

Partainisto de Imprensa Nacional, até às 17 horas; o expediente destinado à .0u-
'Meação.

•
Oit- original. pata Publicatio;devidarnente autenticados, deverá° ser dati-

joSpilládoadiretarnenta, -em espaço dóis, em papel acetinado ou apergaminhadO,
medindo no niãOirean	 eeni,einendasottreauras..Serto admitides.cdpias
itti MAUR preta e:indelével, a critério do DIN: 	 •

Os originais 'encaminhados à publicação não serio restituídos às partes,
'Onde troe aio publicados. -

.R0100403*
-As reclamações pertinentes- 4,4 matéria retribuída, tios casei de erre 'MI- omis

Mo, devera° ser tortintlidai por escrito ao Setor de Sedacile; ate .° quinto dia útil
,	 •

• Assinaturas-
As assinaturas para ó exterior serlo-angais.

As assinaturas vinCidali-setio suspensas sem prévio aviso
Pert•eviter interrupção na remessa dos emites oficiai., a reno%;acilts de ás-

sinitorideireKr.Olicitada Cogálkinta.(30) ,dia. de antecedência:
As assinaturas-das Repartições Pública.- serie anuais e deveras) ser refle-

fodas //ide Março..
Os Suplementos às ediçõee-doeéroplos oficiaiotie Serie remetidos aósilsei-

niuttel gni solicitarem no ato da assinatura
Os pedidos de assinatura de servidores devem-ser encaminhados com comJ

:prOvitrité-de sus sittutelo•funclorml:
- • Rimmut de Valores..

:A renteselde valores deverá -ser feita mediante Ordem der Pagamento, Por che-
. que, através do Banco do Brasil S.A., a favor do Tesoureiro do Departamento de

-IMOrensii Nacional,,acomplebada de esClarecitnento quanto à sua apliclictO.

Brasília 130,, 20 de Junho. de241,7. 9--
Antonio AulYwitb-dos Relit De3.osci

Diretor de Administração

ATUALIZAÇÃO •M M E? 1E'
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TITULO CAPrIULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PAGINAS

TITULO : REGULAMENTOS E - DISPOSIÇÕES ESPECIAIS -
CAPITULO : Padrão . Monetãrio - 2
SEÇÃO

seguintes

-Cédulas

Cr$	 10,06
Cr$	 20-,00
Cr$-	 50 ,'00
Cr$
	

too,à0
Cr$	 '200.40'
Cr$	 5064.0
Cr$ 1400,00

Moedas Cómemorativas 

Cr$' 1,00
Cr$ 1-0,00
Cr$ 20,00
Cr$ 300,00

3 - os Valores em circulação são os seguintes:
cédulas

Cr$	 1,0.0
Cr$	 5,00
Cr$	 10,00
cr$•50, 00 -
cr$ 100,330
Cr$- 500,00
CO ' 1.000 , 0.0

i

mommáro.

Circular

1 - A unidade monetária brdetleira
siri/bolo Cr$: a centesiata 'parte
e é escrita em termo de fração
que segue à unidade do cruzeiro

2 - O Sistema Monetário erasileito
reg:

(5-)

2
	 1/2 e 5/16 em subStituiçãO

as existentes

denomina-se CRUZEIRO e , tem Como
.do Cruzeiro_ denomina-se CENI'Attõ
decimal, precedida de ylrgula-
:

cOmí)reende os



juohe cle1979 
.' 
mtriai . imPi'eaad eis "àf f'S-êt 	 É-federai-
-nàn'cra	 Ci Vogr-e-

;n egrernidède. 'esizigerderpiterno inferier,f	 Ida cedula, -tss .
e motiVo deflidrã, Sob a ação da ,

	

p:erf4,t§.	1,(superpOs
gão) Com niotivó, de formas idàntidas igualmente
pressa mi :.tá4.;:!:.4 cor marrok alaranjado;

l) Cr$ 1.000,00 - (POOMent.O.315),1 deste Capitule)
I -..ariverth:

no, dentre,,, ex '9]. gegraV,E,4,.,.(41e7d.c.e.), I.na. cor-
- 	 verde; eia grande destagUe e cern9.
motivo principal, duas . -efigieg de Barão do Rio .

-Branco em. PoSiOes AnyersaS e opostas uma Á-
'tre in e .sebressairido 094 6eirtre trabalhado com or,-.
nainentos de linhas unidas. As engies, em peai-
ção de tres quartos de perfil,. estão vOltadas

-pai& ás 'margens laterais; da'Cechtla;-;	 •-	 •
• paràlelea. ã ;Margens'superior e interior, ia-

pressas erir'''-ilcografia, no sentido herisónta4
nas- cores mescladas verde "e•finèrreM:'
destadèrn-Se;--abbte a 'tarja de linhas -unidaS, e
lendo-se das margens laterate _para, ;;cr . . interior
da eedirla,	 catecterea,.
nhaddirlorikentalmente, e, em duas 1-tnhaa,tparit,
• dístico "Banco 'Central", na
e "do Brasil";	 segunda'. ' ' Contorrios 'brancos

.crouparit.,doisterçea.do -Comprimento 'da eàduAak,
, terligande o motive prinái.Pal,, Asr tarjai , estie
dispeistea..deUal=nitrde que, 'sempre que- se -obser',..5.-

.'verr..a -efígie. da. dkretta ..posteirrnada ;era
relação a ela, a tarja -inferior " ter'á -leitura in
vertida -e- a Superior, nó ângulo ,superior esquer,
do,- leitura poSiClonadar . • • ."
nos âriguloa superier .direito -e. inferior esquer-
do, eni: grande destaque Sobre o..caMpoi -brindo, o
Valor. "1.0001', ein algarismot caracteristicamen-
te impressos cem- i) "tema ," da .tarja
ou Seja, linhas brancas, -o. valer. fiCar'è1 - Sempre
em-:peSição- correta.-de leitura, no- 'angulo :Supe-
rior direito; .
na frente de Cada 'efígie; em. caracteres
destaca-se', impressa ela calcograf ia, -na -cor ver'
de, a inscrição "Barão de Ria Brance-'',..na senti ..
de -horizontal;
noa ãngirleá: inferior direita e Superior eSquer,-
do encOntra-se, ein caracteres cuniclOs, impressa
em calcegrafia, a marea do fabricante - 'Casa
da :Moeda do s Brapil":1'

- , sobre os metivos deseritos, em inipreSSão effset
e a 'cores- iriSadaa., encontram-se 'firndea
Ciais de segurança, corri Préderiiiriãneia das Ceres
azul-elaro é oár.e.;-

:r nos 'ângulos interiores,. inferior ,direito e supra , -
rier eÉgUerde, paralelo é junto às tarjam nó'
campo 'branco, encontra-,se, ha cor ocre ; 'motive
especialmente desenhadà etS caracteres
dom a fruição- -de ...posicionar um campo definida,:
teenicamente denominado corno . "registro
to" frente/verso;

II - reverso:
,

- no centro da Cédula, -corno Motivo prinôfpal, nu-
ma Seção de Corte, unida- ao Centro ern- posição
inversa/oposta, destaca-Se,. em' impressão calca-
gráfica (.taltio-dece), na cor verda-oliVa, um- tà
queBinetro, sobreposto urna planta topográfica
esquematizada cm linhas unidas impressas Oh
cogratia, .na cor laranja, .é -que se -mescla coar
cor' verde-oliva., girando Se- aproximam as" linhas;
do . motivo. :principal;

'- nos ãrigulos inferior direito . e . superior esquer-
do., -paralelas ãs- margens, destaca-se o valor.
'1,000"; Seguido da expressão rãjl "cruteiros".,
impressos eia calcografia, raCer 1:arairja, sendo

7P- -

Quarta-feira 27

Meedas—COMemoratitra's=

Cr$	 1,00
10.;00 -

Cr$1, r2040
.Cr$:. 308,00,,

ouRip OFICIAL (Seção 1 —'Parte II)
- -

4' - AS cédulas. novas, provenientes da Casa da Moeda de 'Brasil,
irceridicionadaS-eM triaçCS. de 500 . (quinhentas) 'unidades, apresen-
tam-se énr - erdein nninárica, atices-Siva; ,:piande, per defeito de fá

:bricaO`a de irma'cedüla, de:liar de-havei 'er: seritienára. ntunerica,
a unidade fáltante—a aribstituldá por outra, identita, mas de
.nürneraçãof diferente, ã "qual se- Seque	 *; (asteritaa) .

cãdti4as em ciretaaçãe, de érniSsão do Dance Central, tãrt as (*)
seguintes caraeterstidarr:

a) Cr$ 100.:

anvernio: efigie,simaérlica da. RePúblicat

- .reVetSo: ' éclifiCio onde ' funcionaram o Minister:3,6.
'da ¡atenda.; 'á. Caixa' de 'COhiter'sào:, a . Caixa de ''ESta

• a-taixst. de ,Ainertiza0.,..heje"dépendén
cia do Banco Central;

dimensões 147 No s. 60 .iwn

•IV — cor predominante: "verde;
,	 ,	 •	 .	 -b) Cr$ 14.00 Estampa "B,"	 guarda as .caracterlsticas da estam-

.pla	 com as seguintea alteraçoes;

• anVerSor a'medalbão, " ond.e está impressa a efígie
n da Republica, apresenta predárriinància da Cor verde;
,,,,revérsor o rtiedalbão.:, onde estã itpreSaa o eclifi-

, cio Ido Departamento- de Administração do Meio.
:.calante, apresenta .preileininância da cor verde. As
tonalidades- do rever -se são .rnais claras; do. que- as
da estampa.

anverso:

- ,41Stice f3ANÇo.CENT-RAT., '00 BRASIL;
• 4-igUraa representatiVas da evolução étnica bra

-Oleira, time; segdencia .dat diVersaS raças:, per
ordem de precedência histórica

indicatiVes do valor;
- valor -da - ce.dUia, por eXtensa;-
# 'estaMpa,," serie -e ''Oro;..
,-TrnicrocharraelaS: Presidente Conselho Monetário-,
. Presidente Bánce Central;

,-- reverso:

• -BANO .CS-NTRAIr	 BRASIL;
• - algarismos indicativos da valer;
• SegOenCla de nCartaa n Geográ'fiCas históricas, •nas

ihiaa -04:,f,Prentes- faseS	 Des'do4rimento, • Cofirãr-
. eiO, ColoniSaRãO Independência e Integração --
.•representando a ;evolução da espaço.f1SICo-terri

brasi-leirer
.fabricariter Cas . da Moeda de • Bra-,

441;	 ; .

dimenSiSerit• 1:72;• - miai( 78 mia;
'dor .predominante : verde:

-„filigrana (Marca tl!-ãgua).: símbolo da SeSquicente-...
.	 .	 ,

nãrie da .4/dependência;.	 .2
"Çri	 Estampa- "B”- guarda as Características da es-"

' .tampa A N , COM ria seguintes alteraçõesc„
I -_,-"inalusaa, .no"„enversa, de linhas Verticais parale-

las, impressas erit offset ., na der yerdel, 'sobre
- ratice- Vertical branca sitextremidade és-uada- 'na extremi-	 _	 .	 .	 .	 .	 .
nuetda: .da -dàdiaa, cinde esta mel:dada. a 'filigrana eU.
.marca drágua PaSes linhas verticaiS definirje,.
sob-a•	 ,pmergentO, um perfeito registro
(superposição) .COM" ás linhtis Verticais. igualtnaité

;•impressas ha reverso i	 cor 'marrom;

- inclriáào, hó anVerSO,' do Motivo especialiSonte do-
Sonhada ern. deracte.re' S unidos, COmpende fornias goo



23.6•1, \g"
:I '. f 	 ..:E.B.Pe.„ 1.1gRni:	 1,5 mm

I	 aço
Eras 1909., 1975, Diâmetro:	 17 pe• .-er C‘E_ 	 -sr.u-,k;/1-976,1977, 1978: .Peso:	 1,77 gP •"E „E

EspesSure: 14 net.	 _.
cmrP,Wo	

1
a. aço nosid aye

Era 1019: Diâmetro: 	 14 min

Espessura.: 1,4 Mm • •	 •	 -/-n

Composição: aco•ipoXidaVel'-:-
r	 .F

•
••	 r	 ,

'Espessura:: 1	 sun
Composição: aço inoxidável

Eras 1969, 1975, Diemerei 19 mm
• :,-••••	 1976,i1-977„*•71918•':`` Péee":" k 	• 2;.2.l...j

' r-",rir-rtipihWtiiá rt -g t;e mit;
'Cdepeção:

'er:81J•-0,0:5i 	'Diemetro: • 21 má
•••	 ' •	 • Paio': .:'•••-••• 	 3',.0•f

tioè sitikiá":" 1.,3' Mie
- •	 '•	 ' - •CeePos106:,:;.aÇO'"inoSidevel

Eras 1969, 19-75., DiãmetrM;,..,,-un
'l96 l97 1978	 Peso	 2;69-

• Espessura.: 1„0 per,
r .

Coráposição: aço inoxidável
d) Cr$- 0;10 -- Era , 1967: Diãmetro: " 23 me

Pelo:	 5,52 'g
-1•EspeSiiire:',	stei-'•

.	 ,•Composiçãoi•_251,riIquel. e 751 .cebre •

	

gr„a 1910: Diâmetro: 	 23 ara

••	 "1 .".1 .1

0

Peso:
Espessura:
Composição:

Diâmetro:
Pese:
Espessura:
ComPosiÇão:
Diâmetro:
Peso:
Espessura:
ComPosiÇão:

rern
25% niquele 75% Obre

nus'• -
4, 22 4.
1,3-mm •
açO- inóxidevel
25 rm

7,86 g •

• nIguel e 75% cobre'

Eras 19'14, 1975,
1976,1977,, 1978,

. 1979:

. e) Cr$ 0.,20 - - Era 1967:

Era 1970:

.	 "

-Eras 1975,- 	 1976,
1977,1978, 1979:

f) Cr$ 6,5, 0 - Era 1967:

Era 1970:

Eras 1975, 1976,
i977,1978,1979:

g) Cr$ 1.00 - Ète 1970:

grae1974, 1975,

Diâmetro:	 RS Má
Peso:	 '	 6,5.5,4•
'Espessura: lrtS44
CoMposiçãot 251 Moei e- 151 cobre
piàffietret	 25, me.

. Peso:	 5;61'4 -
Espessura f. 1;3 em
Composição: aço inOxidevei

pie:Serro:	 27 am

Peso: 8;14 g
Espessura: i é 7'0:
Compesição: hIguel •

Diâmetro:	 27 em
Peso:	 .	 7,71 g,
gspetsure: 1„ 5- -Me
Composição: 231 nIguel e 15%. dObre

Diemettel • 2.7	 "
Pese:	 6;65:0: -
gooéssür4	

• 

im
cómposiçãó: aço inexidãyel
Diâmetro:	 29 min
Peso: 10,08 g
Espessura: 1,7 me
Composição: nIgUel

diâmetro: 29 em

NA.2 ffiwtç'fOrk:Art 	 DIARIC OFICIAL
-

,quer a posição nermal de leitura será sempre a
,c4*1

'do texto disposto no- ângulo superior esquerdo;
- a composiçao acima: descrita este emoldurada por

.à11r.d5me. retengulie, eride te , encontram, fundos de Sego-
10/15Fe. co ôt l:Érr)ÇaS 43:gralel"̀a&,:' ertie(cfomi..

p Cairfetia ciciei:~ espirais etc., todas impres
*rtiès :rem offset t•itilsedes, predeminantemente , nas

Veide,;eic'..:Wtanho, nas laterais, e azul.-
°A'Rc) , :111 cRarx :. icf JW..) ;,.	 - ou
•no,s, [ângulos inteeiores, Superior direito e infe

• esgUesdo„,,prajralelo e junto ao fundo de ci-
.;.,.010-kditi,e,ç „soe; _ pr,edominância da cor verde-oliva

e impresso eni -of -fSet, destacam-se dois ,retengs
r1fd\flij :0orntidet- riti•Ite-rio'rrnentel Voei li-

nhas unidas que formam figuras especialmente.
disOstasf .a de, possibiIiter gue„ por trens_
parencia, .30án observados os "'registres" fren-
te/vereis; pela: justaposição das imagens . combina

MiNntie e:. '-"-•tereau` ;:ftç eWeráb';' 1. 	`;'	 '''j
ângu),01‘, MIreiriorea„,:„•.e:fer,10,rdretoe -sun

.„„,•,,	 ri3Or:esgtier:40.,„,,sob „as taxas '1.000" , destacam-,
Presidente do Conselho

geneterio gecicipalado,Presidente "do Banco Cen
trai de Brasil,. PiOrk'sempre em petição. corre-
ta- de leitura a.chancela , posicionada o:, ,,ângulo
*Uparier eegUerde;	 .

- „a série- alia-,ninneriee desraca-se nos ângulo:: te
15argibr Ckracte=
rea tipogrâfices Sobre fiíráe de cicloidais, com

• •predereinâncil da dor verde-oliva, Impresso em
offset, tendo •como .ca teeterieticaa a „antecede:1
eia e a posterioridade de letras do . alfebeto,

• •ledeando e- ,n-uenerãçeb • ceii0ndo" aèá dttfitói.. A p,2
Iiç correta de- leitura Sere- a da Serie numes!,
a. 'disposta he" , -angule Superior direito;	 •

• 121.."dietensões: -.`• de ,0ednIa':' 134mm X'74ren4 *,
de 1rasse enVersó: 1:45Sue x .-5Smm;

, •

-	 iepresee• reverso,: 144mm x 66senu
•cor• Predominante,: Verde:

filigrana ..(marca 'd'água): dupla, processo
:Gould Mede, representando_ a eflgie do Barão
:do. Itio grame,. Iocalizada junto aes - certeir iate

de cedulit, em posição inversa e opeste
• oUtra:

11,X -ceritcterItticais .do Papel:
torlrtea.

-	 -espessura: .120	 , micrômetros;
^gra:sitiará: 90 ± .5...9ranutt:

• tonal:À:ida; ao •ultra-miplete:. castanha.;
-:testaIsitoà_de.:Segurançal

= deCalgUee -e .relevos eenelveis 'à visão e- ao ta-
, to, na• impreesjo calcogritf iça- (talho-doce), utl
lisande-seietedee de 'qtei_glos manuais, mecâni-
cos- e mimicost • -	 •

Perfel:t0. "registro" f rente/verse, postibilitad0
pela impressão SiMultânea de Offset1
merca el:44"eu	 cote a engie dó Da-ro do :Rio- Branco, -cem-45 : perfil voltado pare o

- :interior da cedüle; em posições inversa:: e opõe
talei.110 , envetse, , realça inserida nos campos la-
terais brancos- e, to, reverá°, soh, fundo de li=
Igiee Pe*ge10 ii mhd01àda . •	 .
nas margens latQrdjs das cédulas este iMpressa,

•em i Ma . iSVisaVelfaci olhe humano, perãe
,Vel ao', raiei •ultra.vieleta,uma faixe COnU011a
-Sinuosa', repOt4p00 -011posiçÃO, vertical e de4
Sencontréde, e -. inlecrição "BOO 'Central do fira-

--

•-:#11."--.

11Med.a• -•••mátkilmal 'tem: as iegUintes caraCterIsticas:
,-.	 CO- 0,01 >,-gÉe.	 Difunatrót .17



1976,197-1»1978: Peso •=.;;• 	 10,25 g
Eépesatliat 1,7 mm

-7pSinpoSião: 25% niquel e 78% cobre
Era 1979: Diársétrot • 20 ln0 	 •

Peso:	 5,25
9	 .Ear' 	 1, 4 met

dOmpoSiçião: aço inoxidável
•;•--	 .

7 AS moeda* ntetáitcaS -Mencionadas. nO , item anterior tám
,ria anverso:	 meedee''' 4	 ' Cr$ :0, :0*,	 Çi-.$ 0 ,05

Cr$ ate a .era 1-978 é Cr$ 0.40, 'Cr$ 0,20 e
Cr$. 0,50 ate . a: pra 1-979i• efígie- repreSéRtativa
da.:Repáb1ida. Acompanhando a, orla, á esquerda, a
legenda BRASIL. 'AO centro, 'ria parte superior, uma
estrela e, Me parte *nferior a Rosa dos Ventos;
Medas de Cr$ 0, 01  da era 1979: díariCos "1 can- .-tp" ,,,: ano de punhagera•e- ¡doia microcaracteres: ocia esquerda.,,...rePresetitando o :aia/bolo do Banco

, Central .dO ;Brasil-te o da direita um .zimbo, con-
tha utilizada como mo...:da no Brata-Coiania;

- moedas de •Cr$ ZQ0. da eirei-97:9: dísticos "1 cru-
ano, de cunhagem e dois microcaracterest

o , da eaquarda,,repreaentando o Símbolo do Banco

	

•Central do Braisia..e.-cr da ..direits	 coo-che 'stilizade Coma- atoefla:.. no SraS il..7.ColOn ia . Apro . .
xlinadarnente 508 ÁCitcpilenta -por cnto do campo
teactaradd; cOrreependendo a -igual área determina .

- dane/ desenho dó 'reverso,
• .	 •	 .

	

no reverso:- - inomiate-- r$ 0,0I, Cr$ 0 ,02 e Cr$ 0 ,05 até'	 a
era 1969: .distiCos indicativos do valor e da era;

- taCedas de Cr$ .-0,.01 da era, 1975 ate a era 1978:
dísticos indicativos do valor -e da era; paralela
mente. á orla, a inScrição ALIMENTOS PARA O MUNDO
e motivO que representa o açacar (c.ana-de-açá- 'car)

"),dg‘a 51e Cri 0.,,01 da era. 1979:-• di•stico 93FtASIL'e lina9eia -referente -á sc. /J-0v
- moedas dá Cr$ -0,02" :da era" 1975 ate a era 1975:

disticont indicatlinsa do Valor e da era; peraiéla
atente a orla, a inSorição. ALIMENTOS 

PARA O- MUNDOe:ftnotiscr'que .repOsenta soja,f(felji~ntoja/r,
issedlea dieCr$ .0,-05 de era 1975 ate . a era • 19778i_ dletkcos iiidicativot. da valor e- die erap,.paralela,•'mente i orla, a inscriçào -ALIMENTOS_PARA O MUNDO
e isotiVca que representa a carne (cabeça de se-
be:

•? meadas •de Cr$ TÃO:: disticos indicativos do va-lor e da 'era e- figura representativa da: indins-tkia: siderúrgicos. .
lacedae_de :Cr$ 0,40-t- distieoe indidatiVos do va-,
ler e da era .é figura representativa da indiaa-
triapetrollierat

-moedas de 'cri, -0.;SO:= -diaii-Cos :indicativo:is. de; Va,,lorf e. da era' e f igara :representativa da . .indtas,--.' tis •haValt
.:••• aSsedaedeCkS..1,00 atà a era zoe 1-,..41==ticós indi.' cativos 'do 'valor- e ,,de :era e ineraiso

álábo4Saridule..agricultUrai
- ,sesedas - zde • Cri'140: de era, 192:51,•,diatiCo."BRASILm, • ~gear refererite.:à. canarcle,..sçácar.,:'

,- ,.. rias _da aço inoaidEve4 Uno	 .
hata'áeiiplel.e.--CUpacrisiguel.; serrilha/g:bar

••,-,:circe2"ar«,... • 	 ''"'

leSealaa"ceintaiOrativairi lançadas; pelo .lianco Central por ata-siai, 00 SeSettleentenirio da indêperidenCia. dia:Brasil e do 109
014~1ario. de SgSa Criação; -tist as segiltrates ,caraCteristicaer
0)- ci-s: *-le;OD:-- ata. 1932-t	 " 29

-	 300,00 - Era

9 As Moedas conenorativas mencionadas no- item anterior tem, ainda:
a) moedas de Cr$	 Cx$ 20,00_0_ Cr$: 30i):,004•

no eu-verso': - erigias do '-imPerador -h z:. Pedro I e do _Preside:5-
GarraStaiu- Medidt, inscrição ,clos

,ariias da 'InderiendinCia' e -do seti Seaguiceriteriá- '- - rló::822-1972; a' jégenda BRASIL- enn sentido
1	 '

no 'reinara -o: distc indicativo do Valiar e ;impa do Brasil
representando a integração nacionalt -

b)

no reverso:
ca . do. Editicio,Sede dó Baricó Cerit.ral do ara,-mil,. em 'Bresllia, Cuja conètrução teve Inicio:no ano comealorativO de 19 dieteaja-de. Instftriti

borde: - á- inscriçãO BANCO CENTRAL-DO BRASIL 10 ANOS
1963.'1975 t,

a °ria t	 'ClUesCOpita...
•.s •	 '

10 - Constittii Cinatravenção •penaIt

a) recusar-se a receber, peio' seu valor; moeda de curse, legal:,
no Pals;•

'I?) usar, ciamo propaganda, impresso ou objeto susceptível de
ser confundido. com moeda -por pessoa inaxperientatieróSticit.-

11	 proibido o_ uso, para quaisquer fies, de cheques-, vales,' 'lat.-
/beteis, bónus, brindes ou de -qualquer outra forma. de impres-,
ao - seja qual for sua procedência ou brigara,- de riaturera par n'• -ticular ou pública- e. que, de algum modo; se assemelhem as cedo
litin de papel:-Moeda ou ás moedas metálicas'.

12 --Constitui oxixile:

a) destruir,. inutilitar	 .detériárar-.:Cediakes	 _int:nadas:, •
b)" _falsificar moeda metatliCa eu_ •pripel;moedal de cures-Pala tria_na estrangeira:, • •
c), importar-OU-exportar, adquirir. vender,. trócar, ,=ceder,,Prestar, gaardar ou •introduzir na cirCiálação : moeda falsai 'por ceritat 'praprizt ou, altela;.

d) restituir á: circulação, -depois/ de conhecer-a Zalsidadt, !abe'da fals-a ou- alterada,, recébide deitoe-té4: -cOmer verdadetrer
el formar cédula, .nota erir bilhete' irepreséntetivusle, Moeda com..fragmentos de ced/ilaai -notas ca bilhetes verdadeiros-; Supri

em: notai. Cedult ou' bilhete recolhi/1e*, para	 fie 'de	 -restitui-41s . circulaçãcir; sinal indicariao. de ena,:inutiii;-•$a0O; restituir cirCuiação cédula,- note ou - bilhete . emtala Condições, ou- là:recolhidos para o • firit de inutiliza-.çào.'

'	 -Peso:	 _	 10,0.8 g- n 	 : 	 ;

Espessurt. 
Composição:„. salguei-	 •	 ,•-•	 f-Cr$ . 10,00	 Era ,1-95!,;• IMi3/tkclk!/'

	

: Reign, ;:	 . 400 9
--	 xspeggura:.	 1,,O.

Composição:- Sn prata
c) Cr$ 20,00 - Era I972 :-' ' 'Diánietriai ' 	 1'-0/1)

Pese't	 -;15,;e6 'g
Espeasurai .: 2-;1' Min
dianpotiçãái- '90í 'prata e 10% cobre

	

1972: Ditunetro:	 27,5 nim_	 :•,;.	 1!Peso:	 16.65 g -
Espessura: • 1,8 rem
Composiçãor 92% ouro e .8% Cobre.

e• 20% Cobre .

:	 -•
rio bordo:.	 . inscriçãO„sESQH4AENTHHANO DA INDÉPENDER-

a orla':	 • -i;-,-circtilar;'
- .

moedas de Cr$ 10,00:

no Anverso: -.eftgle do . Mereehal Humberto de Alencar C ase-teZlo Branco:), Presidente .da República em cujogoyerne, foi criado o Bando Centrai do Brasil;
dístico „indicativo- do.-valer.' e figura



-
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- ATUALIZAÇÁO • MN 1 149 482 .

Alteraçáo	 :•'•'•29.4-11iRposiçõeiTcansittitiasW,c9nforme abaixo:

	

TÍTULO CAPrtut.o NORãkTIVO - OATÁ‘"- ' 	 ••'1
tt.

•' 1	 3rffeáReg 949:,111..:;06.7,9;

Thi"^ĵ ?•17.•:•'-' 1i •sposfe-814' -•iqãi.iSiTORIiis .:•-=, 29
cofrOuli -SSOltaçO,Ma'SãO.eodifibadaiSi,g,

; 
:	

-

, O BARCO CENTRAL-DO-BRASIL,- na forma do artigo 9V da
1,el n9-4-,333., de 31..12.64, torna :-.)úblico oue o coNsgulo MONETÁRIO

' NACIONAL, Eus segai& realizada -nesta, data, tando em Vista o dispoa-
te:.n .0 7jartigo ,nx,41.101,11RW. e, ynx,, ,c14. reger ida:.1,011 e ,nos . artigos
89;..255'	 39- dai,•41-.:F?,).f 4,28 .44 `N;14•47: ''65 '• •
-RESOLVEU:.	 .,

	

.	 I - As instituiçóes financeiras ';f., inClualve ás aoCie-
' 1104SW OnitettraSe,e:dierribikidoraw,,naairraneaçães,-,...iefetuadas entre
Si • rem seus' plientes,,,, eóypodele vender ,Iatraa do Tesouro- Nacional
Maidialite reõelaimagnt.Pede ..rageryás dp, Banco . Central ou ohe

nueS sacados contra- as contaafdp,depósitoj,410 ihatituiçóeS partici-
pantes :do3arviço :de Compensação:, "ide ChequesMantidah . no Banco do
Brasil	 se os titulós objeto da 'transação.cOnstarem de sua
101;aição própria :ii*.'-ái¡Stáálhi.'relâtiVi- Srã.',È4taSahehtd 4o dia- anterior

tiverem sido adquiridos, neaaa ,10400 dia,- idédiahte pagamento. taa
Wessam-reaerVai:	 '	 .f '	 t

.	 .

	

.	 - -AS'IdispOsiçOes, :do - item- a~r4or' se aplicam a to-
, do • qualquer .titialo de renda fixa negociado- no mercado, mesmo gize

nãO disponham de mecanismo de custódia centralitado, como o propor,,
, ~nado para- letras do ,Tesouro NaCional,

III - As PPeXiOna: de venda, 0 compra concomitante de,
tÁtOlop de renda , fifiá de motuno vencimento ou nio 00 -enVolvaa
mento -aereeerVasi , a5 . .poder419 ler ralal.igadas com Letras do _ Tesouro
NeC44141 e na nrema..previata na Carta,Cirrular 119 31, de 14-49.71.

,	 IV 'A fia da ficar evidenciada a Posição própria .4e
.	 ,Ze0xami do Tesouro-Naáional de cada banco.

 Comercial, não' podem fiqu,

	

,	 tair he -ctitas de CUatÓdiapor eles mantidaw juntó ao Manco Central
r.Departalento,da:pivida, Pública letras dO, Tatiouro"Natiónai'de pro

• iNriledade 4-49 seus .Clientes, devendo áls-neamas aer registradas 	 oon
tez especificas para tal, fia, no Mesmo . dia tóró que., as operações f o-
.rèfia realItoas,,	 ,	 -

,
V 'r ,A nãO observáncia_do contido nesta :RestanOp serã

• caracterizada_ como infração gráVe, sujeitando : os administradores
responalvela •ia :i; penalidades' previstas nos incisosIII " é IV do arti-

	

-	 IÁ-44 da .4ei nO.4,59.5;, de ll.12.-64
Braallia JDF), .21. .ds)jpitio de. 1979

'

PEUNDUCX0 N9 550:

4	 -	 .	 ,64ÁNCO-.CENTRAL DO BRASIL,: na forma do artigo -99 da

Lei 119' ,4..595- de 31.-12:64 1, : tbina público que o :CONSELHO MONETÁRIO
NACIONAL, em senão realizada nesta data; .•-tendo eni Vista as dispo
sigaas ditt artigo 49 inciso XVII, da referida -

•

7

	 91 19 8 O. 4, V :E	 -	 •	 .

' o 9191X 16,712-1, que passarão a intitular?-se "Empréstimos de tiqui.-
-	 1 7,Dar nova- denominação	 Operiaçoesde que trata,..	 .

41.11"; 14-440411,ficar,:lhes ai normas operacionais, estabelecendo quet

garantia das =Operações de que se. trata, s' Poderão':

	

••	
• Mit	 pakiriecis -.federais -40:pro

	

: Ipriedide.	 ',1)IiiÀ0 Oba-adiei:el . • de' livre réalizaçãO:
b),,as 'taxes,. que, continuam a ,ser-:,diferenciadas em função

450:nivel- de utilização, Observarão, dorAvante,taatbern
-natureza, das garantias oferecidas.

•

r.•10

• *)II,r1 .0,11101.co :Cent0441; baiN alri 11.9T11144M ..42911Pleliktiares
necessárias ao cumprimento desta ResoluçãO, quelsn_tkrará E.ma. ;..-Vitgor

a partir do dia 2 de julho do corrente ano:	 '
I-	 -:

III - Em conseqtlência, o Manual de Norma* e Instruções
-MNI passari,',M--Vigorarccona anf-atteraçaes pOnlIt1141.telt 414441:•.01.1144,4k	 r
xas

8ras11.1a (DE) , 21, de 11.4nt!ro,e

Car14/4\prandÀtit,,:"..
Prelaidebte`	 ."

;,-AirumizAçAo -14114 11 fie	 " -

Documento-anexo

IR luolo	 21.06-.79

TITULO CAPITULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PAGINAS " 	 •
t

Índice	 314 ' em' hubstiitaição às *Massa"
16 .	 Índice	 3/5	 hmzubstitu iOlo às existentes
16	 12.	 (*adice'
16	 12 .	 1.	 , „ ,	 „ 1 	 ,entubeghtaigio4hexhasntes
16	 12	 2	 1	 era substitui0o existente
16	 12	 Doc. n?, 1

_
MANUAL DE NORMAS E INSTRUÇÕES
/radica

2 - ,Objetivo
3 - Capital
4 - Administração
5 - Dependências
6 - Carteira de Cibiabio '(a divulgar)
7 - Normas Operacionaiá	 •
• - Imatruiseratos dperacionais
9 - Operações Ativas é Palsivas

10 - Operações Acessarias 	 -
• 11. - Prestação de Serviços
12 7- Empréstimos
13 .- Redesconto*
14 - Recolhimentos, Compulsórios
15 - Recolhimentos Especiais

- Normas Gerais de Contabilidade e
17 - Disposições Pinais

- COOPERATIVAS DE , CREDITO

1 - Caracteriaticas
• - Coriatituição •
• - Objetivo
4 - Capital

- AsSociados
6 - Administração
▪ -r Dependências ,
8 - Normas Operacionais
9 -. -Operações . e- ser-viços:

10 - Normas de Contabilidade
11	 (a diVulgar).	 -	 -
12	 (a-divulgar).
13 - Disposições Finais	 -

111 - BANCOS DE INVESTIMENTO

1 CaraCteritticas é Conatituição
2- - Objetivo
3 • *Capital.
-4 Administração .

550- •

-
. „

5 - Dependinclaa
.• .:ÇredelaMento 7 de. Agentes Autatateibe de 1144rSetimento

7 - Normas- OperaciOnala •
' .9peraçOes Ativas a Passival . .. ;

Operações Especiais



*

•

7dr•r——

Quarta-feira 27

,Geetilli 'de ittíntabílridada0re tAuclitoria

	

.0 .-.1.8, 41-¡Mqaogp	 r.,:::cfr.se119.71w,

	13 .! (a -divulgar) -	 .1 1,,

DA:aposições Tingis

5OCI.EDADetfr :DE --CRÉDIT0 :5- EIMANCISMENT041r-INVESTIMENTO.r..-:,-,-..„:,.

- -Características e •CoristitUição-
-..i!"..:..03-bsict-w;it,..i.4

3 -
4. - Admintstre065.--;'
5 - .DependenCiai.

Credencigunent0( di"..„ 94*n~:40.btencaltss de
7 - Normas ,Ope#aCiOnaie

- Operações AtiVas e Passiva"
9 NorMás 'Ger,ail de 'COritabnidada Muditoria-

- 10	 (e	 •
11 .?

Disposições- Finais

20 SOCIEDADES 'CORRETORAS

Caricierísticla e Constituição (a divulgar) -'

Banco" Comerciais* - 16
'índice dos Capítulos 

Sas,raçjo DE SERVIÇOS

-

-12.14PRWIÃOS:

(*1

EIWESCORTOS

DispOsiçõea RreliminareS
• Redesconto  Especial - Indaitgia Chocolateira
=.1tedelconto ..Especial Cacau,:	 Mamona e. Siaal
- Redesconto 4e DoMerciaiiàação Agrícola

Redesconto Especial- Esiepxesel Comercial-Exportado-

' ras ''
6 RO/06st° de Produtos ,ManufatUradol'Depolitados

."'''•Pfralha de lari*SCiaatento Produção para -Exportação
.‘t -Redesconto Especial !Café -

inittOtimEatot:COMPIXSW;o0

Normas Gereis	 •

.	 Depósitos Sujeites ra Recolhimento

-ir c,ii.euio: e ajustokeeto 	 ,
.7 Aplicações em Tttulol ibiablicos Federai* Com Recursos

dó: COMPUllario_
Apaitegões itcf . "RrOgrasta Especial -de Crédito. EdtiCati

..s0' Oima- Recursos dó ,CoMpUistriO,
'ParaiCipações	 -Capital..cote. -ReCkrilos -dó ,COMpulsõrio

Junho de 1Q7.9 , 3735
—

Documei(ÉJ3•11'
onatrativS,40-:,Eal4tr..Exig$se1p

2 - DemoostratiVo .- dó Saldo..DiRriO doa DePõsitos. To
tais	 .	 --

3 -Relação do. Depósitos a. Eatpréstimoli da* Mn-
cias Pioneiras .	 .

4 Demonstrativo	 ;.s.a139; p.4.40.cy -dos
Judiciais de Entidades Públicas • .1•11:..N.0.3”
rpm e:. do INCRA'

5 - DemOnátrativikÁc.„.Seldo-Diatio dos Depósitos
Culados a Operações- de Catabio • "Adiantamentos
sobre ContraitOs de -Cambio'

6 = Relaçã-o de Depósitos e EMprastiatos sOt. Áreas In-'

centivadas.	•
'ParticiPaçãest Acionarias MSTetquenats
EmpresaS ' -é teta 'Empresas' Çoiterdaii .-Exportadoras

NaCiOnais.
• = ta .dieu-3:gar)::-../.:
• Demonstrativo do Financiamento -de Capital de

Giro' EeqUenali e Médias Empresai:: , •

19 Relação dos' rinanCiiOnerito*-Coneedidoe,
nas e Mdiaa-tiiikeiaa

- igiVieentiaçãO de DRTsf

12 .froggama,EspeCiel_af
provaçõo„de Aplicações

13 = DentOnstrativo do Saldo Diário dos Depósitos E Sob-.
'. Aviso- e dos Depósitos a 'Prazo'. • •
14, Demonstrativo .da-Motrinientação Ate,..êtan.

15 - RECOLHIMENTOS -ESRECIAIS

1 - Diversos

16 NORMAS GERAIS DE CONTABill/OBPS. E AODITOR/A.

1 -'Consolidação e Analise de Dado* . Ec.onóMiCo=Financeirott,
-

Documentos

1 DeClaração de atiVidadee

17 ' - pISPOSIÇÕES FINAIS

1 . - Bancos Comerciais públicos
2 - Cessação de Atividades

BANCOS COMERCIAIS - 16
Empréstimos = 12
índice das Seções 

1 - EMprastimos de Liquidez

" 2 - -Operações ~meias

IMOS	 Enpréstimos de Liquidez .= 1

1 = O banco, comercial.. coM a -finandade de corrigir even tuais :dele

, quillbrioe de Caixa, poda contrair eiprestilaol de curto Prezo
junto ao Banco Centrai. , 	 .

2 . -*Rara os finS e efeitos de que se trata, C banco .ó.eSerciii; é
considerado como um todo, compreendendo Matriz e-ginetas.

3 - O cgedenciamento' ao. mecanismo alsiatencial Se da mediante menti
festação escrita por parte 'do 'banco- comercial ao Bando Centrai'
- Departaateitto cie Operações

4 = 0 empréstimo de -liquides funciona tendo por instrumento baloiço (*)
-.um contrato de abertura de crédito rotativo, de prazo indeter-
minado,. firmado entre o Banco Central e o banco comercial

- O limite operacional :dr cada banco ,comercial é, calculado em

função da:Sadia de'seuadepcisitos a vista -registrado" 	 balaa
•

Investimento

•

Agente Fiduciario
Registro datítulos
Arrecadeçao. -de -Tributos Federais

= Recebimento pOg Conta de Terceiros
5 - Recebimento de .Rramiol de .Seguros

Arrecadeçáo Pagamentos paia ' o- sistema Racionai -de
previdanCia á Assistencia Social -SINRAS.
ArréCadação e Pagamento" *para o- :FGTS .

$ = Arrecadação- e :PagaMentós para o -RIS:
9 ;- Colocaçaode Agõeli

• -e-Documento,-	 .

• 1 NiitUta-e Contriniti7Eadrão	 Arrecadação:•e Paga-
,.	 .

mentó_Part o S.INPAS-„

Elipréatimo. de Liquidez	 (*i

• OperaçõeS Especiais'.

DOcuMentos

ElaprlItiMO . dó Liquidez- • carta-proposta
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15.

cates no período de apitá 4:novembro do ano anterior, ficando
a Critério da Conselho Monetário Nacional-a oportunidade do
reajuate e o percentual a ser aplicado.

"'	 • "

- Á reviaiiode liMites„ quando processada, e extensiva a todos
os que participam dessa Modalidade de-assistencia orediticia.

No oãlculO doa limites-dó banco 'público eatadual, observado Ç:1-
Critério consignado mo item anterior, prevalece a regra de se
exClulrem os depálitos dós respectivos 'Governos.

8 - Pode ser admitido, em caráter- ekcepcional e a juízo do Banco (*)
Central, ore:dito suplementar, entendido mão implicar a conces-
são em qualquer alteração do limite operacional fixado.

0: ibanco comerCial, cujas imobilizagõeS tradicionais não se oro
Porteis na faixa determinada pelo Conselho Monetario Nacional,
tem seus limites, Contratuais reduzidos em 40% (quarenta por

"' _mento). .. _

10 A utilização do crédito se faz por intermédio .de nota promissO
ria de azia:Ião do banco assistido em favor clO Banco Central,
vencível ate 15 (quinze)_ dias da data dá respectiva emissão.

,operação safortialiiii mediante apreSentação. de carta-propoS,
ta, conforme Docnatento'n9 1 deste capitulo, dirigida ao Banco
Central Departamento de Operações Bancarias, Ou a Sua Repte;
aentaçaa'Regional.

-

12 banco ' comercial deve centralizar suas . operações, elegendo,
pare tanto, geia das Representações' .RegiOnaili ou g Sede do De-
i:g:Stasi:n:0.m- -OpOriiiçaigt. Bancarias,

I; Em canoa aspeciala, • por conta e ordem do Banco Central, tais
operações podem ser efetuadas	 também cientralizadausente
em agiu:Cias do Banco do Brasil $.A., levada em consideração a
dificuldade que Si apresente ao banco intereasado da promova-
las na forma descrita no item anterior.

14 - A operação se concretiza atraves de credito, pelo valor liqui-
do apurado, ê conta *Depazitos de Instituições Financeiras"
que o banco comercial mantêm junto ao Banco do Brasil S.A.; si
iu1tineaaent. 4 o banco ao- marcial comunicado mediante Aviso
de Lançamento..

A ~ação se liquida, no vencimento eitipulado, liapreterivel-
Nemite, por _intermédio de debito, parlo valor solicitado, a con-
ta "Dé palitos de Inetituiçõe' s Financeiras" que o banco comer-
Cia.1 imantam junto 110 Banco do Brasil S.A.; simultaneamente,
o banco comercial examinicado medi.ante Aviso- de Lançamento.

-* A operação -as amortiza, a qualquer tempo, por Solicitação ex-
pressa de banco comeurcill, mediante debito, pelo valor solici-
tado, ã monta "Dépõsiitos de Instituições Financeiras" que o
Baaare comercial mantém junto ao Banco do Brasil S.A.; limita-
neaments, i o banco comercial Comunicado mediante Aviso de Lan
çaMento.

,.*.garantia das, reeponlibtlidadeis de:Correntes da Utilização da (*)
Credito *mirto, o banco Comercial -pode dar, em .caução, por oca
..stão 4: cada saque efetuado ie aat montante equivalente a seu va
ior, _titulo* públicos federais de suapropriedade e de livre

, realitaçao (Letras do Tesouro Nacional *Mi Obrigações- Reájus,
tiveia do 'tesouro Racionai), ~siderados por valor calculado
Com baiano comportamento do mercado no dia anterior, observa-
das- as seguinte. condiçÕess

a): fique= as Letras dó Tesouro Nacional destodiadai e as Obri-
gações Relli,.11“V.111 do Tesouro ~10484 simplesmente deposi
tadaa no banco Central Departamento da Divida Pública, .na
praça do Rio de Janeiro;

b) tenhas prazo de vencimento :114) inferior	 if (de	 is):

el façam parte da pogiçeo dé, fechamentodo dia anterior.

18 - Por soliCitação do banoo Gomeroial, o Departamento da Dívida (*)
Pública promove a custódia das Letras do Tesouro Nacional ou a

. simples guarda das Dtr.tgações Reajustaveis da.Tesouro -Nacional
oferecidas em garantia conforme -o item 'anterior, em -conta _es-
pecifica, não movirnentavel, dando conhecimento do fato, no mes
Mo dia, ao Departamento de Operações Bancarias ou A sua Repre
sentação_liegional,	 ,

_
19 - Para efeito. do .item 17, se. os títulos . vir:o:liados forem . ORTNs, PI)

não cate ao 'Departamento. da DIVida- pedida- promover o .resgate,
receber juros vencjdo, ou vincendos ou adotar qualquer outra
providência relativa A administração de carteira, durante o pe
ríodo em que esses títulos fiques) depOsitadós, devendo o . banco
retira-los imediatamente apôs ser liquidada a • oPe0C-zio.

20— Sempre que o valor da garantia ofereáida nos. termos do item-. (*)"
17, informado pelo banco ao Departamento de , Operações Bana,-
rias ou Sua ' Representação Regia:mal, fôr., superior ao efetivatimen,.
te oustodfadO 'no bapartarhento. dê Dívida 'Pública,- a " diVida dor,
respondente ao sagne efetuado ficará integralmente 'enjeita- aos
custos previsto'', na alínea "b" do item 27,

21 - Na hipótese prevista no item anterior, .45 banco comercial dá, (*)
em caução, ao Banco Central as . garairitiaa de que trata o item
23, e, se insuficientes, se obriga a dar aquelas referidas no
item 25, devendo o Departamento de Operações Bancárias ou sua
Representação Regional comunicar o fato ao Departamento da
vida Pública, que prorsõverá a liberação das garantias antes
constituídas.

22 O banco comercial gee incorram, por 3 (três) vezeg-,. Conseántl. (*)-
vas cot: não, durante: o magno ano civil., na .hipateeeprévista or:
item 20, ficará automaticamente impedido por 3 (trai), me-

ses -- de, valier,se dai taxas ,previiitas na :alínea "a,* da item
27,. Mesma que ofereça em garantia da utilização do era:110 os
titules de que trata o'item

23. , Caso mia queira utilizar a : faculdade de que trata o - ltea
o banco comercial da, em canção, a parcela. aãO SiovimantéVel
dói depõáitos cOmpulsõrioe em moeda e a totalidade. clOa tituloa
,piltlicos federais (ORTN e LTN) já á ordem do eanco Central
Mo parte de sua reserva corspulgÕria-, referidol-eia

24 - As ObrigaçõeS Reajustáveis do Telouro .Nacional, Oferecida' • emit , (a)
garantia na -forma do item anterior per:sapecai , em :poder 'do ban-
co comercial „ que por elas responda na qualidade . de fiel *pó,
sitario,

25 - Sempre que . os suprimentos deferidos ultrapasisee os valores Cita (5)

cionados em garantia, é exigida a suplementaçaõ do lastro, me-
diante vinCulação de títulos, valores ou bana; Os quais deves
Ser relacionados, descritos e discriminados e: instruam:to ane
xo ao Doou:Sant:5 n l deste Capitulo.

26, - Simultaneamente 'à liquidaçao ou i amortização das operações ga (5-)
rantidga por títulos públicos federais .de livre realização,
dos quais trata o itee 17, o Departamento da Divida Pública,
mediante comunicação do Departamento de Operações Bancárias -ou
sua Representação Regional, Proa:nye a liberação das garantias
oferecidas.

27 Os custos das oppraçõesda espécie, cobrados no ato da utiliza (*,)
ção dói recuraos, Observam as seguintes taxasi

a) -operações lastreadas por títulos públicos federai:: cauciOna•
dos na -forma do item 17:

I - até o /imite do contrato da abertura de õrídito:
30% (trinta por cento) ao ano, "

II acima, daquele limita (crédito 	 supleisentarl.:
33% (trinta e três ,por cento) ao

b) :operaçõeii lágtreadai: -por garantias cOnatitaidas ria forem
dos itens, 23 e 25:

ate o limite do contrato de abertura de Credito:
33% (trinta e três por Oentd) ao ano;
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II - acima daquele limite (crédito	 ¡tiple:Sentar):
36t, (trinta e sele por cento) ao ano. ATUALIZAÇÃO N 1- N9 184

Alieração no T(tulo "29 - Disposições Transitórias", conforme abaixo:

'rimo	 DISPOSIOES TRANSITÓRIAS' - -20
cIPftlR.O' Resoluções No Codificadas -
*Mo :

RESOLUÇÃO N9 551 

vedada à' Caixa 'Económica Federal e • is Cai
xas Econômicas Estaduais:

à) a assunção de responsabilidade por 'aval ou outorga de /icei
ter

b) a concessão de fiança ou qualquer garantia' que possa, -direta
ou indiretamente, ensejar aos favorecidos a obtenção dá- em
préstimos em geral, ou o levantamento de recursos junto ao
público; e

c) a concessão de aval ou fiança esi .moeda estrangeira ou que en
volva risco de variação de taxas de cá'rebio, exceto quando so.
tratar de operaçOeis ligadas ao comércio exlót:

II a Observado *-kv, ,- disposto item 'precedente, a
prestação de fiança pela Caixa Econômica Federal e palas Caixat:Eco-
nômicas Estaduais 'depende de , prévia e expressa autorização do- Banco

.Ciintial, em cada cago'. 	 •

III - A Caixa EconóMica, Federei poder é _prestar
fianças em opereçOes de Programa de, Assistéscia CreditIci.a 31 Nitre-
Represa - PAMICRO, dispensada, meças casos, a autorização previa
prevista nó item anterior.

IV - Em cern:nue:leia, fica revogado o item V da
Circular n9 . 29, de 28.03.66.	 •	 •

R.E.SOLVED's.

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na foram do artigo 99
da Lei n9 4.595., de 31.12.64, torna público que o CONSELHO NONEURIO
NACIONAL, em sessão realizada nesta dita, tendo em vista o. disposto
nos artigos 49, .incisos yI e JOCII, e 22, § 19, da referida Lei,

à!,

Braarlia (DF) , 2] .444.4. unte), de 1979

.CerliO4.-/BkatieNp
,MitslOknke

ATUALIZAÇA0 PA N I . N9 185

NEININNTMOI cPF

CARGO-

MIIMNATMNA,

089

LOCAL LPAT,n

28 Nos casos de pagarsento antecipado, o Manco Comercial tem- direi (*)
to a reitituição 'de custei pro' rata temporis. NORMATIVOS DATA

Res.n9 551	 21..	 •
Cir.n9 29 28.0.3.66	 éti.r

TITULO CAPITULO

29
	

1
29
	

2
29 a Por delegação cie poderes do Conselho monetãiici riegipoa, iD Bane (*1:

co Central, sempre que a conjuntura o recomendar, pode modifi-
ca: o Misto das operações de que se trata neste Capitulo.

411104n ; Operações Especiais - 2'

—
.1 4- Alõis de 'poder Contrair junto ao Bando Central os empreitimos

objato da Seção 1 deste Capitulo, o banco comercia], que demons
tre condiçO.sts de Solvibilidade tem acesso à Outros tipos de
operações,, denominadas especiais, a que •pode recorrer, desde
-que apresente dificuldades financeiras- prolongadas, devida:ten-
te comprovadas.

2 -• As condições gerais de tais operações, como prazos, custos, ga
rantias etc., são determinadas em função das peculiaridades e
necessidades de cada aituação apresentada.

- As operações, dg espécie formalizais-se junto ao Banco Centrai
- Departamento de Operações Bancárias ou aos Departamento! Re.

p.a 16 ,1214:ocuserno é* 1

' (Cárta Propesta)

aMegocEr4tRAL:toatRAsu:

'EMPREST.PAO DE4.1.42l1IDEZ t,P4N110-124

N9 MEIN

SO4ICITAÇA0

Na:forni, do contrato deabertura de-crédito firmado com esse.Banco
,Cintral, Vimos solicitar a utilização da parcela ao lado.

VALOR -- Cr$

. Paras finalidade juntarnostVdta Prorintsfiria de	 —mão	 f
eordessaBanco Central, a-cnlai nos comprometemos a resgatar no pra-
?? det	 (..	 -

VENCIMENTO

,AMONIZAÇA0

D INTRÁ --0110
o, EXTRA-0127

	C$00 .-Outras ,•knexamos	 !" 'Ternio(s) , de-Tiadicao" •.ne,moritánte de
- Cr$ 	 '

O II153 : -; Trtulos'POblicoa,federais (L7N's e/ou ORTN'S) delivre-realiração, cúttodiadós e/ou &e-
, themente entregues ao Date -dane:no da Divida Pública e já kbrdem deste Banco Can-

.-teat, no Moi deCrS	 (	 •	 ).

1::) .:7!)1 -A totalidade dos THUIris Públicos Federais (1...TN's e ORTN's) de que trata o trttilo
1-044 dn :MNI, que já _Sã acham 0 ordem desse fianáci-•Central, acrescida da parcela
nio movimentável dás depósitos 'compulsórios deste Banco, feitos em espécie junto a

Banco-Centrat, no valor total de Cr$	 (	 ).

Autorizaisim.levar:o-produio da presente operação' a credito de nossa-conta 'Depósitos de Institui
çÕes Financeiras" junto áe Banco do Brasil S.A., bem corno debitar a referida conta miando do

'vençimenfadesta operação ou porocasião de pagarnentos nerciais.

aeaaatipia

Alteração. no Título 029 DIspoSiçNs.Transit0rias",.confOrrne abaixo:

TITULO CAPITULO NORMATIVOS DATA:
:n

29	 Res. .n9 5 .52 21. 0.6. 79

- RESOLuÇÃO N-9 552	 •

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo
99 da Lei ti4 4.595, de 31.12.64, torna pliblico que o CONSELHO : MONE-
TÁRIO NACIONAL, erii sessão realizada nesta data , tendo am. vista' o
disposto no artigo 49, incisor V e ma, da, -mencionada
RESb.LyEU:

Os contratos de câmbio referentes a exporta:
çèo poderão ser celebrados prévia ou posteriorralente. ao  embarque da
:Xercador ia .

II - Independentemente da o ciiink4o ter' sido .çon
tratado .prévia ou posteriormente ao embarque da mercadoria, O-paga-
mento 'da exportaçgo deverá ser processado Mediante crédito de cbr-
reapondente valor em moeda eátrangeira . em conta, no exterior; de
banco autorizado -a operar em Câmbio no Pais, vedasào o recebimento
direto pelo exportador:

III •, A contratação do . cámbio para exportação pos
teriormente ao embarque da mercadoria fica condicionada a qtie : .



3738 . Quarta-feira 27 

	

a) -o expórtador seja firma comprovadamente idônea, com expè 	 •
ri-encia satisfatáriaT'eM'óperações de comercio exterior;

A>) e'óelebreçãO do contrato de câmbio respectivo se verifique
ate o 109 (decime)- dia útil: seguinte 	 eink;ÁÊtie da mer
Cederia-.

_IV , Censideradó o- disposto na aIlhea "a" do item
precedente, a emissão de-guia que ampare a exportação poderá', a ex-
cluSivo crifetio de • Orgão emitente, ser cóndicionada ã comprovação
-da OÉ4Vill contratação do câMbió correspondente a exportaçãe.

V Nas Vendas ao exterior de produtos sujeitos
. a teta de Centribuição*, será indispensável que o pedido de emigtão

_ de -guia wie.ampare a exportaçãe seja Visado por banco autorirádó 4
--operar OM 9Âmbio, o qual ficará responsável pela entrega do valor

dareote-40 Banco Central uma vez- real:irado o embarque dá mercado
ria, observadas ae demais' disposições sebre a. Metárie.'

' VI - EM casos especiais -de exportação em -que Se-
jaóoncelido-pe16 exportador,- óom recureos prOpries. financiamento

ao comprador no exterior, o Banco Centrel poderá permitir que a Cón
trateção-de cãmbio se verifique em preso superior ao indicado ha
alínea "b." do item- III,

-A presente Resolução- entre-ein vigor em 16.

01. 79.
VIII O'Renco rentr..1 beiXer& ass-nermas óomplemen

•
taree . neeeSáãriag à execução do disposto nesta Resolução.

árasliiápF), 21. de junho -4e- 1979-,

carlem ft-aadió
Prosidenme

n 	 e
_

/II	 Benco Central bai -sarã as nomes coMplemen
tares que se fizerem necessárias it execução desta Resolução.

Hrasilía (DF), 2A de Ounho ' de 1919
Car:'.ng Brandâp .

Presadenbe-

-DEPARTAMENTO DO -MERCADO DE .CAPITAIS,

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 15.6.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS PROCESS0á N"S:

SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7631588/79 - FINANCIAL BRAGANÇA - COMPANHIA DE cREpITO, FINANCIAMEN

TO E INVESTIMENTOS
De Cr$41.381.941,46 para Cr$48.600.000,00
A.G.E. de 16.3.79.

SOCIEDADE DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

-Aumento de Capital -:Reforma de Estatuto:
7152137/79 - ITAO S/A - CREDITd'IMOBILIARIO

De Cr$587.448.426,36 para Cr$660.000.000,00
A.G.E. de 27.4.79.

7152769/7 --P4Liào 4 MEYER - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES, mg
BILIÁRIOS LTDA.
Instrumento de 31.3.19, .

7631861/79 LEOFRAN - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES moimtk.
RIOS LTDA.
Instrumento 4e 4,4.19.

DIÁRIO OFCIAL (Se9R4 ,1, 1-7- Parte 111

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Alteração Contratuali

ATUALIZAÇÃO IN'N N9 186

Alteração no Título "29— Disposições Transites:ias", conforme abaixo;

TáuL0 CAPITULO NORMATIVOS DATA

.24	 Jtes. n9 553 21.06-.79	 incluir

.RESOLUÇÃO N9 55-3

0-BANCO CENTRAL DO BRASIL; ha germe -do artigo,:
Lei n9.-4,595 de 31.12.64:,- torna público que o CONSELHO MORE-

^TíRI6NACIONAL;. em-sessão, realliada nesta 'data, tendo em vista ás

ilitposiçõeS de ertige 49, ineisios V e XXXI, da -mencionada- Lei,

p-om

J.- 0,disposto ma aIlnea \!! a" do item IV da Rego
-

1gçaom9632--..de 10,04.79; -jeitosa g-vigerar -com a eeguinte redação:

oe ingressos que se efetivem áo amparo-de carteia dre-
dencieie já emitidas', og _que Venham a ser expedidas,
pela CeMISsão de Rmprástimos Externes - CEMPEX, cria-
da pelo Decrete m9 65.071, de-27.-08.69, sempre e quan
do o fazedor. seja 6rsãe -da administração pública, di-
reta.OU indireta, do Governe -Federal, dos Estados, ma
iticipioa-a4o-Distrita,Pederal, inclusive empresas de

emonomiamiate a- suas subsidiárias ou: coligadas, ou o
ceder seja organismo financeiro internacional de que
o Braiii **japiís membro. Permanecem, enttetanto,
tais operações sujeitas às disposições das -Resoluções
n9s 419 e-4974*

- ACrescentar a Seguinte glInea ao item IV-4a
- Resolução	 -

 C-roa-ingresses referentes a . projetos em fase de impian-
taçãd,que tenham-- sido aprovados, ate 18.04.79, pelo
Conselho de Deaenvolvimente Industrial - cor, pela Co
missão para Concessãode RenefIcioa riacais-a Progra-
mas ASPeetaiS de Exportação BErIEX, per agperinten
dencies regionais de desenvolvimento (tunAm, suppra:

etc.), bem comopor bancos oficiais federais ., inclusi
'Vez Imre- oegetto . ae áVal. Permanecem, entretanto, teia
operações • 'sujeitas xá disposições das Resoluções n9S
419 e 491."

7632194/79 - BROORLIN - DISTRIBUIDORA DE TIMOS-E: VALORES-M.011nd.
RIOS LTDA.
Instrumento , de 10.4.79.

=Aumento de 'Capital Reforma de Estatute:
7631589/19- FINANCIAL BRAGANÇA A/A. ; DISTRIBUIDORA DE -T1TULOS -

VALORES , MOBILIÁRIOS
De Cr$2.300,916,62 pera:Cr$3.510.000,0
A.G.E. 4e 15.1.79. .	 _	 .

7631772/79 AMÉRICA DO SUL - DISTRIBUIDORA DRTITU406- E- VALORES
MOBILIÁRIOS S/A.	 .	 -
De Cr$1.500.000,00.para Cr$2.-0.41452,0D
A.G.E. 4e 22.3.19.

MINISTÉRIO .
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NAC9NAL. DO ABASTECIMENTO:

RETI-FICAÇAD DA PORTARIA OPER Al g, DE 4.6,79, PUBLICADA- P4Ø DOU

PA 6.6.79.
ONDE SE IX::

"...Art. B9 Dem preços mínimos de compra de- lei: .

te "UI ¡leitura* ao produtor, só poderão ser feitas ee segUifl.

tes deduções:

I - AS previstas em lei;
II - o tuato do transporte do leite Un ~ire,

quando feito por terceitne, entre o prodn- -
::ntIr : st usina regional onjpóstot dareafria

• - o custo-de transpOrte 4o leite uln mafiike,

feito por terceiros, diretamente  do -prodti
tor ao-estabelecimento empacotadOr , Ou coei

junto industrial;
IV ó me% do transporte do leite *in hattare",

feito pela usina, pelo estabeleciMento,eiMpa
cOtador ou. conjunto industrial, - do-produtor

a esses estabelecimentos..."

LEIA-(Es
5 ..-.Art. 89 - Dos Pteçoffl mlnimos:de. compra 4e.

•. te w ih taturaw ao produtor, *6 poderão ser feitas aí seguin

çte# deduçõesr	 - -

)
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SUPERINTENDENCIA
DESENVOLVIMENTO DA PESCA

Departamento de Fomento da
Pesca e Fiscalização

PORTARIA 'N.' 0158, DE 18 DE
JUNHO DE 1979 .

O Diretor do Departamento de
Mento -da Pesca e Flicalização —
DEEPOP.; no uso da compete:aia que lhe
lei delegada pela . Portaria .n," 03, de 4
-de fevereiro de 1078, do Senhor Bina,
riiitendente de • BUDEPE; e tendo em
vista o que consta do processo cores
AM número 0018178, noive:,	 -

Art. 1.! Nos termos do artigo 6. de
Decrete-lei edideró 221, de 28 de feve-
reiro de 1987, Combinado coa pa. artigos
3 ,̀.  e 7;* da Portaria número 24 ,..20, os
de novembro do 1977, (»Medes Inscrição

einbercaMei ~eira denominada
"Mo -José XXVII", de propriedade de
João Cite-alcaide de Meio, residente no
Boulevard Si Peixoto, 119 13 •••= 93arrni

- Educandos Manaus, Estado dó AMai
Mais e, comina-énea:Mete. +Lute:lã-0opira atuar na Pelica de CombinadO

• Otede. -58aibedoira.41-	 Rio
bodmões e Mui afluentes.

fiança — GEC 09, á par.* de 1 de- ju-
nho de iwnk ficando Cancelada a de
que trata a . Portaria CFP/DN número
209; de 20 de dezembro de 1974. -- Paulo
Roberto triannit.

PORTARIA N.? 278; DE 22 DE JUNHO
DE 1979 -

O Presidente da COmisslio de Finar.-
clainento de Produção, -nó uso de suas
atribuições,. resolve:
. 1. Adescentar à Portaria CFP/DE

a• 0218 de 22 de maio de 1979, que cria,
- na Secretária de Planejamento, O Con-

selho Edíterial, o item 4, com a seguin-
te redação:

"4. O Conselho- Editorial ora criado
será reeponsável pelai publicações ca,
todas na Secretaria de Panejamento,
excluídas na originárias . de obtraa
áreas".

2. A prelier.te Portaria entrará em
vigor na data de sue publicação, trio-gando-ze às. diaposieties -em ~rara.— Pauto Roberto Muna.

oipártainento tià Panos)
PORTARIAS DE 21 DE JUNHO.

EG 1979
Art. V- A embarcação -fica ,proibldade • tratapOrtai,...cat ter a tordo, rede de• arresto nu de-lanes de quideqjier.espé-cies, ougoone- determina a alíneado Rui* . de 'POttoi14 Sebe* MR. da',

desta
AM,._3` . -4 DdregRee	 dispositivosrortana,' Main aplicadas as..talidades 'previam ao- artigo 56 do- De,eletOal litunirti .224 de 31 "do _fevereirode 1867.
Art. 4.n Este' Poetaria entra em vi-gor a partir da data de ida publiéeçao.

G"delp 41191Úto 4Sta19(10 Gond-vai

._COMISSA0 DE - :FINANCIAMENTO,
, DA FROMIÇAD

sionnoku, 288 t 20. DI jurimo
• -DI PIO

-O	 -da	 de Artnin-. nbilianto . dá- id'OdOçOio, nó: aio_ de suas
reahen

'	 dtriouit	 mieeror	 Pane .de
msldi iatmcaØo:Espóc1- decofl..

A Diretora do Departamento de Pes-
soai, tilando das atribuições qíill lhe
conferna ~teria CFP/DE n.• 132, do
7 de abril de 197L- reablee: •

N.n 2M -- Designar, partir de 14.
junho de -1979, a servidora Maria da
Graça de Musa Eirerto(t para exercer
á função de Recreara do Agente de
CFP no Estado dó Pirá OEC co..

N.• 270 Dispensar, a partir de 15
de junho de 1979, o servidor Paulo José
Adenel dafunção - de OMente Finan-
ceiro Interino, dó Departamento do P1-
:lance. wed

le 271 Deliver, á partir de 15
de junho de 1979, o arvidoe Paulo José
Adente Pai* Ourar a Mínio de Chefe
de Seção de Contffloa Finanoeiró, da
ClOrMièle Flr.aineeira do Departamento
de Finanças .—OEC 01.1.

It• 272 -- ~OU. a wilr deis
de Junho :da 1,575, o eme~ Roberto
Cláudio Regueira de Sousa para exer-
ce* a função de Carente Finaneeito, -do
Departamento de Finanças -- GEOM.
— Cotaskdo do Maria ate90 Coelho:
Coagia'.

Junho de 1.979 3739

•

I - AS previstas em lei.:
- o Custo do transporte do leite "in futura",

-quando feito por terceiros, entre produ
tor e á usina regional ou posto de resfria
mento,

III - o custo de transporte do leite "in natura",
• feito por- terceiros, diretamente do prods

tor -ao estabelecimento einpacotador ou coa
junto industrial; -

IV- - o custo do transporte SIO leite "in natura",
feito pela usina, pelo estabelecimento empa
cotador OU cOnjunto industrial, dó produtor
a esaee estabelecimentos-;

V - o misto do transporte do leite "in natura",
feito por terceiros ou- pela própria usina,
desta ao estabeleciMento enpacotador ou
conjunto indUstriál.,."

0151111111nD .01,AVOUL DE: COLONIZAÇÃO -E REFORMA AGPARuI

PORTARIA N9 554 PE 20 DE JUNHO DE 1919

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE.comozAÇAO É REFORMA AGRARIA - INCRA no U10 das atribuições que lhe confere
• •	 9 artigo 26, Mime "n"; do Regulamento óeral, aprovado pelo Decreto n. 0 68.153, det-P de.	 4aivereirode1971, e dá competància Á-0e lhe fO± otribUl.da pelo artigo

79, n9 li, do Decreto n9- 77.336, de 2S.00.-76-, e o contido-	 no
Zeiex dR-0673/80/ de 12.06..79-,

RESOLVE 	 . .

Conceder dispensa, á partir de OS
de maio do corrente an04 á LVARO UVARGLLI CAPUTE, TfeniàO de
Cadastro Rural, Cadig0 14-101l	 Referfndia 34., dá função de
confiança-, COdigO LT-DAS-l01.1, de - Chefe da DiyiSão Tfcnica da
Coorkenadoria Regional de Minas Gerais, da T.Mbe4	 Permanente

• desta Autarquia.,
PAULO tt01ÇOICA

POETARIA N9 555 DE 20 DE JUNHO -DE , 1919 .

0' PRkSIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL : -DE toLotaznxo
E REFORMA AGRARIA-INCRA, no Uso das atribuições que- lhe confe
re a let-Pa -"c" do artigo 25, do Decreto n9 68.163., -de 19 de fé-
Verei rro de 19-71.,

CONSIDERANDO os Pareceres- fitv,orívels emitidos nõ
Processo LNCRA/BR/N9 776$/78„ referente aõ- Ante ,-.prOjeto de Ç,O
loniteção apresentado pele -00L0NIZAÇA.0 E: MELHURAMENTOS- 	 T.ROPI-
CAL_ LIDA., a ser implantado -em um- inaiVel localiaadO no Municl----
pio de Nobres, no . Estado de Mato: Gro.sso;

ZONSIDERANUO que foram- cumpri-das as exiginCias . da:
legislação -que di-S-pa.e. sObre.'a matéria-Deereto N9 59.42 •8/66 -e-
Instrução N9 19/78:-;

CONSiDERANDO,, .esperta 'mente, o- p ronunciamento, do
-Diretor d.o Departamento de Projetos. e 0.peraçties,-DP, einitido no
Relatõrio .INCRA/DP/N9 85, d •e 19 de junto de 1-979-, 	 ,

R E S	 L V .E:
I - Aprovar o Ante-projeto de colonizaçío epresen

tado pela Colonização e Melhoramento Tropical- 	 -denomina
do -"Vale dci Verde",. e ser implantado em, Moa- Wrea de 14,9340000

-ha, localliado no MunicTptt de Nótires., 'no EstadO de- Mato Gros
so, de propriedade da Empresa, -havida por Escritura -Pilb1.1-ce de
Cfrinp.ra e Venda, lavra-da	 Cart5rio de -29 -0fICto -da- -Comarca de
Cdiabí, registrada ' sob o 1-19 1-1905, --as fls. .183 	 'Ll-vro
ell‘ Cartório do 19 Offcio.;

". Ressaltar .que -o. Ante-projeto abrartgerã: a iirear'.
de 14.000,000 tectare.s, observando-se uma írea r emanes c ente de

III - Recomendar Empresa quanto a obedlincia ao
que preceitua a Lei 4.771, ãe 15 de setembro : de 1965 - Cõdigo
Fl oresta 1 ;

IV - A aprova0o do projeto definitivo fica condi
cionada a execnito de pelo menos 20% das seguintes obras:

a) serviços topogrãficos do loteamento
b) constringes das estradas principais
c) abertura dó nticleo urbano
d) instalação da administraç'io do projeto
e) escola e ao:Metr-10 médico;

V	 Conceder o prazo de 180 dias para & -execução 1
das obras a que se refere o item ,IV, comprovada mediante visto -
'ria técnica do Departamento de Projetos e Operações;

PAUi,C4llt0f9TA

PORTARIA N9 556 DE 20 DE JUNHO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACII3NAL DE COLONIZA
00 -E REFORMA AGRARIA	 INCRA, no uso das atribuições que lhe
Confere a- letra "c" do artigo 25, do Decreto 68,153, de	 19
de feVeretro de 1971,

CON SIDERANDO 0-S Pareceres elifitidos pelos setor
res competentes' no Processo INCRA/BR/N9 2084/79,- referentes ao.
An te-Projeto- de colonização apresentado -pela Barrafertil-.Colo
nizadora e Imobiliiria Ltda e ser implantada em Urda 	 irea
28.80,8740 hectares, 'Localizado no Munielpio -de Nobres, no Es
tado de Mato Grosso::

93,8,0000 hecteret;-

3

„'



CONSIDERANDO, especialmente, o parecer do-Mire
tor do Departamento de projetos e •Operações enittido, 'atra
vis do -Relatário IN.CR-A/DP/N9 87 -de 04 de j unho- de 19.79,,

f

3740 Quarta-feira 27
	

DIÁRIO:DF:10AL 480010	 .-Paés
	

Junta°. dar 49711—cAC2~1

.	 CONSIDERANDO que- foram cuMpridas as exigenolas .	 ,
da legisla-ao. que dispõe sobre a Matéria - Decreto	 59.428/66
e' lett-rude NO 19/78;	 ....

CONSIDERANDO, especialmehte, o pronuntiaMent-o
do: -Diretor da Departamento de Projetos e Operações - DP-, emiti

Ao no- Relatírto INCRA/DP/N9 95, de 12 de junho -de 1979; .

-11 E, 5,-0 t V E:

I , Aprovar o Ante-Projeto" de cólon-natio apre
sentado- pela 5arrafertil - Colonizadora- e 'Mobilaria: -Ltd-a,
deli minado "Pacoval-", a ser Implantado -em uma írea de 26850,8740
hecane.s., localizada no Munitipla de Nobres, no Estado de Mato
Grosso,. de propriedade da: EM -presa,, havida por Esc :ri:tura Pábli-ce,
lavrada iis: fls. 145/147, do livro 119 59, datada de- 06 de abril
de 19.19, "do -Cartõrio do- 49 Oft-cio -de Notas de Nato- Grosso, devi
-demente trans.crita- no Cariar-to IMobiliírio sób o N9 1-2299, .

• fTs. :-06, dó. ltVro : 2,1-,..datada. de -09 -de -abril de 197-9;

II -"Reasaltar que o .Ante-projeto abrangeri a' •itrea
- de- 26.244,5400 hectares, observando-se- uma írea remanescente de

586,2340- be.ctare,s1,	 -

III - 'Recomendar í Empresa quanto a obedliecia 	 ao-
, gue preteituo a 'Lei 4.771, de 15 de- setembro de 1965-"C6digo -Fio

resta-l;;
-

A aprovado do projeto d.efinitivo fica 	 condi
danada a execução de pelo menos 20% das seguintes obras:

4)- servios topogríficos do Inteamefito
" construções das estradas principais

c) abertura do Snücte° Urbano
d) inttalação da administração do :projeto
a) escola e ambUlattrio mídico;

•

	

- Conceder o prazo de 180 dia- 	 a. ' 	execuçÃo
_dias Obras a que se refere o item IV ', comprovada mediante	 visto

técnica	 „Departa.mento de: Projetos e :Operações.

PA1.101.0TA

PORTARIA N9 557 pg 20 DE , 2,DREO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZA
pio, -E:REFORMA AGRARIA - INCRA, no uso das atribuições que	 lhe
_confere a: letra: ".c" do artigo 2S dó Decreto N9 68,151, de	 19
de -fevereiro de 1971, .—

CON.SIDERANDO o s pareceres favoríveis emitidos
Setores competente.s da CR-09, no Processo	 INCRA/CR-0.9/

N9:2267/78, referentes ao 'Projeto .de ' loteamento • para fins de
St-tios de Recreio-:a ter implantado em _um- itnõvel cadastrado sob

-cõdigo. 702 056 004 502/2 lotalitedo no Municlpio de Morrete-s
oo Estado. do Paranii;,

CONSIDERANDO" que foram cumpridas as exigincias
contidas na leg-ttlaçio que dispõe sobre a mat'iria	 Decreto N9
59'.428/66	 In-strução N9 11.,,a/77;

CONSIDERANDO, especialmente, o parecer do .Dire
tor do Departamento de Projetos e Operações - DP „, emitido atra

•vía do Relatõrio INCRA/DP/N9 82 de 29 de main de 1979,

RESO ,L V E:

I ..Aprovar o .projete de ' Loteamen-to com 6 , lo
tes.. para -fins de ST-tio.s de Recreio, a ser -executdo . no' iniõvel
IlenoMinede "5-Ttiti Mie Ce-ti-re ', com írea de 57,31-25 béttarea, -ca
*dastradó sob O c6eliga ,702- 056:004	 localizado no Municl

• • •141'9 . d4-14.0"treteti, , Esta d o do . Parara: de propriedade de	 Durvaiino-
-Mechado nos termos	 Escriture-Páblina de Compra	 Venda datada.	 •,	 •	 .

de_ 27 de j;u1hici •Cle 1966., registrada sob a Transcriçio• N9 2805., 1!

-VT-0	 So, datada de 12" de -agosto. de 1966 no Cartõri-o
• -de Registro de Inívais das Comarca de Marretes, no ' Estado do Para

ni que abranger/ a -irea de 3.,9312 hectaret, observando se um re

Manescente de 53,2813 hectares, Sendo 3,1896 hectares comproffie
tido pelo Decreto N9 4391, datado de 20 de dezembro- da 1977, com
as seguintes 'ressalvas:

a) A execução do projeto Obedectri ao di-spos
to na Lei N9 4.771/65 - Cádigo Florestal;

b) O projeto.„ para poder ser exec ,utado, terí
que ser inscrito- no Registro Geral de
veis, fia forma é para os efeitos do Doere
to-Lei N9, $8, de 1-' 	 dezembro de 1 ,937 e
1 eg s 1-a ção compl ementar;

- Determinar ao Departamento de Cadestro
e Trittutação que proceda	 regutarnaçío cadastral do
tendo em vista o projeto ora- aprovado:

PAU L.O . '111/MTA

PORTARIA N9 558 DE 20 DE JUNHO DE 1979

O PRESIDENTE DO. INSTITUTO NACIONAL -.DE , COLONIZA
ÇA0 E REFORMA AGRARIA - INCRA, no oiti) das "atribuições que • lhe
confere a letra 11 c" do artigo 25, do Decrete 'N9 68.153., de 19
de fevereiro -de- 1971 ,

CONSIDERANDO- os pareceres: favOrivels einitides
gelha setores competentes de CR 03, no , Processo INCRA/O-413/ .
7,1/N9 659/76, referentes ao Projeto --dalnteaniento :pare fthade.
Èxpansito- Urbana, a ser implantado em um. , imOyel Cadastrado- " sobi
o :clidtgo 241 022'400 981/4 localizado no- MunIcIpin de Peleiro
Gouvela, no Estad.o de Alagoas-;

• CONSIDERANDO que forais cumpridas as ekigencies
,cohtides na legislação que -dispõe. Sobre a Matirie Decreto- 419;
59,.42-6/66 e Instrução 119 17-a177;

RESO -L V

I ". -Aprovar os -projetos. de tateamento'. denomina
dos. "CORDEIRO I e- CORDEIRO II", com 1271 lotes, para „fieis ".-de

-Expansío Urbana, a ser executado no- imível. denominado 'N.Ea.zenda.
Serrotinho",com írea de 1.371,2700. 'hectares cadattradd sob O
cádigo 241 032 000 98113 localizado no 14unit :foto de .Delnutro G04-
veia, Estado-de Alago-at de propriedade de NELSONOLIVEINA MENE
SÉS e' MARIA JO-St LONA DE FIGUEIREDO MENESES nos termos da
triCu rla NO 115. -Folhas 286', Livro , 2-C datada de 27 de abril (e
1978, -nó Cartõrin de Registro de.- 1m -eiveis da Comarca .de
Gouveia, -no Estado de Alagoas; -que a-brangerí 	 íre.a. de 123,9917
-hectares, observando-te um remanescente de 1.247,1782	 -.hecta
res, com as seguintes ressalvas

a-1 A execução do projeto Obedece:rã...ao: .4-is

posto na Lei mo 4..771155	 floreá",

tal ;	 •	 .

b.) O- projeto, -.para poder ser executado, terí
que ser inscrito no RegiStro Geral	 . de
•IrnívelS, na forMa e para ot , efeitos	 do -
Decreto-Lai NO- 58, de 10, de dezembro (é
1937 e 1 egi álaçõn ceinplernentar;

II - Determinar aia Departamento de Cadastro
e Tributado que proceda	 regulariza.çãO ca.dastral do. imível
tendo ein vista o projeto. ora aprovadO,	 •	 •

PORTARIA In 559 DE 20 DE JUNHO DE 1979

0: PRESIDENTE -DO INSTITUTO . NACIONAL DE COLONIZA
0{Q' :E REFORMA AGRARIA INERA, nó uso das atribuições que 1,4
confere a . letra "c" de artigo 25 ., do Decre to -119 68 153 de . 19
de fevereiro de 19.71,
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a) A execUçió do projeto obedeog re . ao disposto	 na
- lei V9 - 4.171165	 Ci5444 9O FIO'estal .i •

b) O projeto, para poder ser , executedo, ecrã	 que
„, ser i ldsd rtto- no Registro---eral de Neveis *	da

forme e para os efeitos do Decreto 	 1I9 5.8,:
de :. l0	 dezsOr0 de 19-37 e Iegislaçío tompteelerv
tar4

• -

II - De-terminar ao Departamento- de £adaStro e Trtbdta
çãó que proceda i regularização cadastral dó 061/01, tendo '&4 -las
ta 9 projeta Ora, ap rovado,	 - -

PAO110

PORTARIA' N9 561 DE .20 DE ,IDNED DE i 979

CONSIDERANDO os pareceres fe Voreve is .. emitidos
• ,	 •	 .

setores competentes da CR-O3,_419 Processo , INCRA/CR-O/
594/78, -referentes ao Projeto de ioteameno para fins de

, Neclet Urbano, a ser iraplailtedo em dia- imevel cadastradó -'-iob' o

C6digo ,. 245 03.8 032 747/2„ localizado no 14uniciplo de	 Maragogi
,	 .

no Estado de. Alagoas:, .-	 .

• CONSIDERANDO que foram cumpridas as exigências-
Omitidas: nalegIslação que dispõe sobre a matéria - Decreto : N9
59,40/66 e Instr .Vção P,19k l7-a/77;

CONSIDERANDO, especialmente, o parecer do Dire
tor do- Departamento de Projeto e Operaçfies - DP, emitido atra
vis: do RelatOrio INCRA/DP/N9 86 de 04 de junho de 197,9,

RESOLVE:

I - Aprovar o projeta de- 	 denominado
"PRAIA DO DOURADO", com 84 lotes, para ftns de SUoleo 	 Urbano,

• a ser executado n iMeVeI clenorritnado "Sitio Ponta de 	 Mangue",
Com írea de •06,2000 hectares, CadastradO .'sdb, o cedigo 	 245 038
002 747/2 Vocalizado no MbrifcIpio de ilaregogi, Estado de 	 Ala
goas de propriedade de MARQUISE ECEMAR -IA 1TDA nos, termos	 da .
EsirttUra Pb1tca s de--Compta e- Venda datada de 09 de setembro de
1977, registrada sob a '.MatricUla R-4-44, Folhas SM, livro 2-A,
datada de _05 de outubro de 1977 lio Carterio de Registro de Ime
vais-,da . Comarca. de-Sio..Jos .e ' de Coroa Grande* . no Estado de Pernam

tO to-, 44e ., 4bre n 9 e1'ã- a ene 'de 06,2000. hectares, do- observando -
se, remanescente, ma as seguintes ressalvas:

à) .A . execução do projeto obedecere eó disposto na
Lei N9 4.771/55 - Código Florestal;

by õ projeto* para poder ser executado, ter	 que
ser inscrito no Registro Geral de Imeveis, na
forma e para- as- 	 Deoreto-Lei N9 Sa,

	

- de	 de dezembro de 1937 e legislaç .ão comple
~ter;

II - Determinar ao Oepartamentõ dg Cadastro e Tfi
-butação que-proceda regularização cadastral do imOvel tendo em

.V-1-Ste o Proj e to ora aprovado.

PAULO limo TA

'CORTARIA 1.49 $40 DE' 20 DE ',JUNHO DE- 1979

O PRESIDEtnE -DO: 'IN	 UO MSTIT;	 CIONAL D.E

	

.GRO- :E REFORMA ARRÀRIA-	 no uso , ,das .a .tribui.Caes .que

Ie:tra	 .do..ãrtigo 25, dó:
1101 #	 - •

-0,6NsIMANDo os pareceres favoríveis 	 emitidos
0004- setores C OMIS te~ 44 CR 13 no Processo INCRA/CR-13/N9 2475/
7111,.referentes 00 PrOjeto fie 10eamento Para fins de Sitios de	 Re

,-ctite* A, .3e-i 'mptlailt40 em parte dg 1 . 016 .ve1 Cadastrado sob (5 cedi go
911 046 003 492/E localizado lio MuniciPló de Jaraguari no	 Estado
de-Nato-GroSse . do Sul;

CONSIII6RANDO:gue 'foram ri/01044as ai exigências
contida na l e9UTeCió 40e dispe ,sobre a Meteria Decreto . N9
-69,4i81.66 el'óst ilçío R9,17- a/7 „

CONSIDERANDO* especialmente, o parecer do- Dixe
tor de.DepartaMento de Projetos e Operaçíes . - RP, emitido atraxet
de , Reieterio INCRA/DPIN9 33 de 04 de junho de 1979,

0L -)/

.1--, -Apdvar o projeta de ieteamento denominado
DOYSOSSEGO,", .00; 581 lotes* para . .fidS de Siti os dé, Recreie;

e- ter executade:PeiM6Ve1.deedmtnado "FAZENDA DARAPA° .* com ,	ires	 .
- de1 ' 136,-9000, hectares cadastrado sob o d.edigo 911 046 , 003' 49.8/5 10.

4aftzado- ne- leiMptó 4e jaraOari, Estado delIato Grosso dó Sul 40
proo-ieme, de 000 STMART RUS5El-nos- termos da Escritura Pública

ColpPra e Voada datada' de 20 de agosto dc -11Q . 78 ,* registrada sob,-
a Uatrlcula R - Ol /403, Folhas 1 :livro 2 datada de 30' de	 agosto'

- de:1976,- -no Carterto do , 80 . Oficio de- ,Registro de lió6Veis da domar

ca. dá Campo . ,Grande, no- Estado de Mato Grosso dó . Sul que abrange
rã a -'íréa s 'de 330'90000 beciarci ' *11-Wobtervandó :ie remanescente_-
com --teggintes rekaalvPs :: '	 "5'." 	 "

O PRESIDEM DO INSTIPUTO' FAVIONADIE t'OLP$13A'
ÇÃO E REFORMA- AWRIA - INCRA, no'usõ da g atribuigóeg que lhe-. ,	 .
Confere à letra' gc" cio 'artigo -35, do--Decreto NO f8.44a, de	 19	 .
de fevereiro de 1971::*

pONS ÍDE R WO pa	 favor4vii8 emitidos
pelos setor-é-8 competentes- da	 'nó ProCessO " -.INCR4VCR04/
NO 4111/78, .referentes ao Projeto de loteamenta para fins 	 (:te:
Núcleo- Urbano, ' á ' 'Ser ' iMpPintddo" em 14 'm . iM3vSiCddastrado oób' -os
códigos 935 18'8 002 052/3 - c :935 458' 953 084/4, tooalt.zado	 no
Muni!cipio-de Silvánid no Estado do Odiáts;	 "

CONSIDERANDO - .Ue foram cumpridas de egigindidé
contidas na •legislação que diSpóe sobre a matéria - Decreto NO:
58..485/65 e .tnerupEd NO 17-0/77

CONSIDERANDO, egiScidligent-0, 0 P4 2~0 do
tor do Departamento 4f Projetos e -OperagJos . , DP, •miti4 atz!a
vág do WSlatjrio INCRA/DP/N9 8 -9,de	 de /4.óho de 1979,-

-RE SOL

- Aprovar o :Projeto de LOtOdmento: deisoMiriqdó
"DA1ANA 41., com 2-,300 lotes, para fins de Niielso . Urbano, a " ser'
executado no imóvel denominado "Piracanjuba Extrema PÇ' com arei; -

de. 149,5188 hectares , cadastrado sob os 0. 4clgog 954: t58- 001
062/3 ,e 535 2-58 973 084/4 loca'li gadO ná Muniapiode Si1vánid, -
Estado de Goids dê propriedade de DRPLAN =URSANIZADORA: DO:PLANAI
PO IPDA noC termoS dg Escritura Pálnica de Compra è Venda, ddta
da de 17 de dezembro de -1978 rgaistrada sob 4 .Matricula
1.489, Livro 2-F, fts, 53, datada de- 1_4 de dezembro de 1428, no
Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de" Eileana, ô Eict
dó de Cci48, que abrangerá c área de • 49,508 liectaree, mjc
sorgaizdoSe remaneScentà, com as segiiintez regScilljers-:

c) A, exécuçáo do-projeto obedecer -4 co diSpóS
to nà Lei NO 4-771/65 Código Florestal;

bf -O projeto, pára poder eer ezecUtadotoWi
que ser inscrito nó Registro Geral cle.
reis, na .forma e para os efeitos do-
totei W9 58, de 10' de dezembro de 1937 -e
legialagtio cOmptementdri

II ,.DeterMinar ao Departamento de "-Cadastro'
e TribUtagá-0 nuE proceda ó reguldrizaçáO cadastral dó- imóvel j

tendo- siri-Vista ó pró is to Ora aprovadO,

PAUEQ '.0kbPA

COLONIZA-.
co

Decreto NO 68:151, .de: .19' de feve
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c	 4..z,-.1cr-t
O PRESWATE.. 41)0 „INSTITUTO NACIONAL • DE' tdLOWIZA-3q	 30 ÕSo,cong	 s.tzr si m9 or, n0.1-	 -

ÇÃO -E-REFORMA AGRARIA - INCRA - , no uso das- atribuições que lhe con
• fere a letra "t" ,00 AMinchoodo- Decreto NQ 68.153, de 19 de. feve

retro -de 1971-,
evel -4, OHZat Ea	 VVI• ATZATE0

rft/ 	 WNRP ffillre4SlertS faverívell' emitidos
. f414404 . :AM,tRF( nçqRWR,gelik4* ,9 ,3.'."°"1~, PN-2°:,£3^: N9

4364/ 	 ,rIM,11gnelltlks	 1:̂,9M4neJW3- "Ra	
.`	

°s
.de Recreio a Sti• Implantado em Ui lat'ível- cadaatvido)obv,o;:.Cídigo

621 099 010 14217, localizado no Municipio	 de
Sio-

•
-Passlo4

CONSIDERANDO a Petiçáo formulada Por Francisco
-.̂FP4l.10OJ44tillt94911c1dR'r0f=t!aRro-YRSe¡Al9,3.9,..”4MAln,t?.,denomina
rIale.gtios de : Reewo„sammeosoraprRvi519,:, pela,. Portaria	 INCRA N9
135. 

• • •

-datada de . 28 de fevereiro -de 19,7.8ic,!e.'ytntude .M. projetó	 ter
sido .modifi Cedia para atender exigintias da CETESB - COmpanbfe de

fï-j çkj	 "

CONSIDERANDO que forem cumpridas es ext:ginclas

tontides na legiSlaçáo que diapíe sobre a .itiatárie - Decreto	 -N9
l .:.59,-428166- a. Instrucko. 149 , 17.-11177;

. RE,SOLYE- .	 .
I	 Cancelar a Portaria INCRA 119 135 do 28 de

reverei:rei -de 1978 que aprovou o projeto: 4e loteamento -para -forma
-04o dn .:06 .:Sttios. tyo.. Recrolo4, -denominado sgrttos de Recreio Nasci
'menti", eu nome de Fran1sco frente : Nascimento e. esposa a ser im
Plantado-in . um iii6Ve1 Cadastrado sob o eídigo 621. 099 bto.,

. :R oo . ab'éoligirri a área de 21,1300 hectares, observando-se um rema-
'iaesente de 174 5188 hectares, localizado no MUnitipiO de -14ariiii,
Estado de So Paulo,.

II - Aprovar o projeto de leteaaiento dinoirniee
,d0 ''s.ttios lie -Recreio :Restimette" Com 05 lotes.; para -fins -de ST
tios de Retrai tonferme Oblatas anexes .0o "Processo INCRA/CRrOW
.119 2361/19, a ser executado no imável denominado "RETIRO SEMPRE

,com . .irso: de 21,1390; hectares,. :Cadastrado sob	 o cídi go
. 621 099 010 -162/7„ localizado no SittniClpiOde Martlia,Estede de

SiiefaUle sie proPriedede di FRANCISCO fliANCO- NASCIMENTO -e ADI-LIA
.COSTA .NASC-IMENTO 00S. termos: do /Nitri:01.a 119 2.764 Mero 11.0.
ficha 81, date-de. de, 24 de junho de 107-7 pia Cartárit de Registro
4li-r4,1 de'1mviis da Çadearta. de MarTlia, Medo 4e: -Sie 	 que
abrangerá ebea, de 03,6202, .observando-se um remanescente 	 de

. 14,5188-- hectares Com: as seguintes ressalvas:._	 • .	 ,

aj. A. eietuçáo do projeto. obedecerá -ao dispos
to: no Lei • N9 e .711/05 - - .codi go- Florestal;

b)' : 0-projeto; pere'poder Ser executado, terá
gUe Ser tnaCrito . mo Regtstro Geral de lied
vela, lia forma os -efeitos do Detre
to - . Lei 140 st, de 10-de ~obro de 1-937
e lagtalagio cOmpleMentar4

	

III	 Determinar ao .Departamento de ta-destro' e
Tribtitaçie que proceda a regular1zaçáo --cadastral to imivel, ten:

•do eevitta prOjeto 04 aprovado,

PAULA ;IGNOTA

PORTAR14 140 563 DE 20 DE JUNHO DE 1979

.0 -PRESIDENTE AO INSTITUTO: NACIONAL DE bOLONI/A
-ÇAO E 'REFORMA :AGRARIA INCRA,. no uso das atribuições ' que lhe

confere 'a letra c i' dó artigo 25, do Decreto NO 6 8 .153, de 19
de fevereiro de 1971,

iCONSIDERANDO 4S -pareceres favoráveis emitidos

	

pelos setores: competentes da -CR-J3, no Processo	 INCRA/CR-1W

I" :.?1NOit101en,enrenteí e ‘. riqeki n d 2l~elieWW .o9 Wtw i-~ 9We.
'1;1-htitirek n di Ret1440; ab ser :- 441e1,1441-ek3 uk, i0.9e1: zata44144+40
'sobi-eídIgôT9bAm074d006b413O %ce1nlidin1P111Wi%4 P*0 Wk 'Oan

J1)	 to oAhtõbio's-doNeVerger.INW	 NtiMiWIGrOSsO1vii ,s	 -
(m	 5:J.I.GOQJ 1.,b	 kuvOmI oh cy1- 12i,p52 eb oNad-ro3- on
4

e I;)	 9 ac s grCOW 510/iANDNefes 'OpteePCuMptilitrasg-í% WhcilM41W4à t

1mnontidahatleWle-OrUe41,31PõeN5bi-Wiefaliiatá,ri:ae-,01DWONOW*9
59.428/6b e Imstruçáo N9 17-a/774	 Z;;!.-544M.01 ?ti, ! _

' " , '-' b",-AbliStiDIRAlibOVe,Spetlitmente, o parecer do Dire
tOrl do'D'ePartliniiith de %	--DP, emitido atra
vós dó RelatSrio INCRA/DP/N9 97 de là de junho de 1979,

.RISOLVE.:
• • I - Aprovar o projeto. de Loteaffiento dehominade

:1(m- lia n,h csup,8§,J4? -,r wkra fins7 4e,Sítios de Recreio, a . ser
executado no imovtl,denomt,nego mtptAINA", com 'írea de 162.6768
bectares • cada strado sób o CU i gP 904 b14 0.06 130/0 localizado
no Municipto de Santo Antonio do Leverger, Estado de Mato GrOS
'st) de propriedade de Francisco Duarte nos termos da Escritura
PG61 i Ca de CoMPra. ' e Vende ;	OVIUh-r 449i:1re

:.-glstrada sob o : TransCri.çáo N9 2900, tivro 3-C
,
, ' folhas 64 data

da de 14 de dezembro de 1961 no Cartório ..de -Registro de IM6
vels dá Comarca da'Aa pita /^;"'nO Estado de . Mato- Grosso,. .e Carta
de Adjudicaçáo datada de 22 dg maio dg 1960- registrada ' sob a
tra n sériSW 4076. livro ' 0-11, folhas 111 datada de Z de- é419
de 1969 no Cartorid dO .19 Oficio de Registro de Imóveis da Co
marta de Santo Antonio ,do Leverger. Estado de Mato Grosso, qUe
abrangerá a Irea de 1:38,3068 hectaret, observando-se um	 rema
nescente de 24,3700 hectares, co.- 	 as seguintes ,resselv4 54 •

a) A execuçio do projeto ebedeteri -ao
na Lei N9 4:771/65 . Cíd490

WO projeto, pára poder ser executado,_ terá"
que- ser inscrito ila ' Negtátro:Geral ' de IMO':
veis, na forma e para os efeitos do 	 Decre
to-Lei NO -58, de 10 de dezembro de . 1937	 e -
legiSlaçio complementar-4

II - Determinar ao Departamento de Cadastro e
proceda á regularilaçáo Cadastral =do - letível,
o projett ora aprovado.

PA0010KOTA

PORTARIA. M9 564 DE 20 pg JUNHO PE' 1979

0 ' PR E SID ENTE DO INSTITUTO NACJ0N4 AE.ADLONI/A
00 É RIFODNA AGRARIA - UCRA, no uso . das atrittriÇíes que , the con-
fere a retra "e to artigo 25, do Decreto N9 6 g :153 -, de 19 de feve-
reiro de 12.7.1,

C9NSI-rERA-NIQ os pareceres favoráveisemiti-doa
pelts vetores competentes 4a tR-0r3, no Processo INCRA/CR-A8"9-665/
79, referentes ao Projeto do tateamento para fins- de Ixpansít . 'Urbe
na, a ver implantado- em um tmível cadastrado sob o tídigó
')O e £05/2, localizado no Muaitipit 'de Jacaref no Estado , de Sío Pau
It4

CUSIDE'RANDb, que foram Cumpridas as extgíutias
contidas na legislacío loó diapõe sobre a- r:.atária - It:reto Nn
50.42W66 e Instrució N9 17-a/77;

tOUSIDERANDO, esPettetffiente,. O parecer do 00

tor do Separtanewto .0e Projetos e OperaçOeS emitido a trayíS'
do Relatárie INCRA/11)1N0 91 d;. 07 de junho. de 19/9,

-RESOLVI:

I Aprovar o projeto de Loteamento denominado
9.oteamento'Bendetra Branca", coo 292 lotes, para fins de Expansía
Urbana. 4 ser executado no itiOvel denominado"" gtiollandeire New'
ta", tom írea de 54,1277 hectares, cadastrado Sob o cídi4o 6 35.-Qat.
008 605/2 localizado no fig-tricipto de Jatarei, Evtado de gio Paulo.

,

TributaÇáO poe
tendo em , vista



41 -.2 :Determinar 'ao Aleaart,imente, ,4",..,C-adastro
.prOtedarirregulariz.açãO, tedattril

'PrrUiet7J'Wranixljr.OVÓN:d.-”, 	 n	 -	 •o	
-	 2.

j•P4ULAUSOWA-C	 ,

1-	 btstação-,-que
• J J 	 1)tendo 	 Titata

Determinar do hapartamanto de Cadastrado e
ir-regUiartzação cadastral dó irnve1	 tendo
a'Provade...

PA-00. Oíaik

PORTARIA":N2.. 3:55:.15V.21:e.DE:.0tIalectaiE.1;97.9
.1	 ,

P-RIpÉrfrt De INS 71118TO:rAC1ONA‘ DE' COLONIZA
-ÇAO E RE-É0,11t4.,A" AtitNRIA	 INCRA, no Uso das at.'ribilioóeS. qUe- lhe
confere a-latra "e:-" do artigo- 25, do Decreto 119. 0.153, de 19-,	 _ •
de fevereiro. dó 19. 71 ,

11 -
7ributaçãO que . Preeeda.
em Vista . e projeto- ora

Propritdade40,-,4ANDEJRk8RANÇA'141£4.TDA„c7..E.NPREEND1NENTO5jMODI
3.01R04•,,00d . -tergos-,.dótacritura -.Pin rica de Caéperarye lenda, ;datada
de gl 40: 3-otegibro:;	 r40£0.!:-.R-g	 :6-n44
fOlhas 2,ttereg.J ..n-yliegtotro "feral 4etede ate,36 jer emboto: ;	 de •
1970, AO Cartírto de Registro de Iidéveis da Comarca de Olearei. no
¡Stade. de -5io.,:„Patil,%.,,gtIe :abre	 ri-jviree, de 19:,2350 hectares •

ANaervanderso um, remanescente de 4448914r. hectaria	 as	 segui n
toa ressalvas;	 .

,01,, A execuçie, do, Projete 'obedeterí ao disposto
na , lei -.1i9;	 /65	 nõret tã ;

kl:. O projeto, para poder ser , eXecutada,	 terí
que ser inscrito no Registro -Geral de 	 Ir.Ci
vete, na forma e para os efeitos do Decreto

'tti= tie 58. de 10 de dezembro de 1937'e	 le
§:i raiação * 'OliniPletenter ; .

c	 : -

C.0N5I.DERANDO os pareceres favoríveis emitidos
pelos setores competentes da tit-oo, do Processo	 INCRA/CR-06/

1 .9907-8, referentes ao Projeto de ;o.t e Mien t o :para fins .de
ExPerlatio . Urbana, - a ter implantado em um imóvel cadastrado	 toá

: o 4440 411 116 009 069/1. localizado no Kunici.plo de- louvete•
no Estado da Minas 'Gerais;

• • CONS IDERANDO go, Pirar coloridas, as, exigincias.
-

toOtidat .Mai ',-1.egial,áçie . que. dispõe .sobre a. Metirta, Decreto
59,428166- 0: Instruçõe N9 1.7.-e/7.7;

SPeciajleeate..,. o- parecer dá Dite -
ter- 40, -oepirtallento ...d.. Projetos • Operações 	 atra-
vis .delelatir-to. JRCRA/LIP/119.: "90- - de . -07-de4unho di 11S.

R' r

_ ,.. -Aprovar -o . prejeto 'de -Lirtéáiiielitir denominado-
. ,CNAÇARA. com 792 - lttet--,. para "flitt de Expansão: Urbana,. ó ser

.alueeeiadvf,-	 toay.,:iiterÁN,5:";:e;9.20., •
Oadóitradó . 'Sola O tidtger.- . 411.,_ 11,6.. .001 -069/1 localizado no

" 710049.i0r."-4 . ;Ooystii.-.:." -itiOdo•.d. Minas leeatat de propriedade .cie
jAC C7, 0fS,At9E S: '11111A9,1-..IDA4N0. ...-At110-'11,1-11A,S,	 Eacrit u,
..ra	 :Compra e Vendi': datada.. de 2. 8".: de . abril , -4e.,1968,,,re
tistrada 'Soo-O, Tren .striçie til. 17310, livre 3.R, fis 4-^3,,, data .
da de IS dó mato 	 IMA e Escritura Pibrcde- - ,Compra e Yen.

• de datade'.4e,-116.-mi.,_.e ndeil:4*-y964...:eoysotosow•,:sOls•ls
fre.: 11 9.,":dataida. --do 07 d.abriT de.

aeilaaa:aa -Cartório de Registre de --Ilieeta da ^ .Coeirr . de Dfne.n
zstss,to, the---*Inits; Gerais., que abrangeri a ires de O764714
 •bitrya,do-- remanescente d'é SSZ73O	 hectares.,

4em.„ are seggiotee reasei:vatt.-.7.

k ,:-SIJOikçfkr,	 :peojetorebedecerika tf • -44S00-.tte,.-

na Lei 109.4;711/65'. -Cidigo. 1"1 -Orestal,;-.	 •

prOjete, -:-,pare,poder .ser-executado,„
nue. ser-intertto ne,RettSti4o Gerei- -de lei-
Uelt,...ne.--forzia- e para -os efeitos de	 Irecre-
to,,Lei Rd- 58, ste 70 do dezembro de TY37"' .
lagislaçãe'etiePtementar.;"-

•
PonARTA :N9 566 DE 20 DE MEIO DE 190

• D' 'P'ReStp'E.ritE	 -iN514111V11 -NACIONAL - DE COI,(1/11
: ZAÇÀ0 ', E- " sRF"DelA AR7PIA - UCRA no Use=dkia-;:-.attfl.b'utCie"qUe

'.confere . á letra "c de - artigo 25, do Decreto	 de-‘14,1'-de'
• fevereiro

CO31154D.ERANDO Os pereceres. emitidos pelos .seto
res competentes no ,Processo INCRA/BR/N9 2251./79, referentes . ao

-Ante - •Projeto de Colonização apresentado pela -COREERRSA 'Xale
n' tzadera e"Repreaentaç: tia ere b. ra g,if3 A, á até- 'IMPlentada"-aia

•
írea de 24_:'969.;00b0 ectares, localizado-no Ritnittelit de- Lucia
ra., no falado- de tla-to Grosae;

CONSIDERANDO 'que-foram' . Oufapri elaa as  e xtginti
as. da legislação que dispõe sobre a matória - Decreto '59.428/66
e Instrução 49 1S/78i'

CrINSIDERAND0',V	.proniniefinkeitter.--
de Diretor de Departamento' de -Projetos' e Operações 	 1W, emitido --
no Relatório BOA/DP/N i? 94 de 11 te . "junho' de 1979,

RESOLVE.-'
Aprevar-OAnterejete ' de" - : - COlontZaçõe -

apreaentade . pela , 'CORED-RASA -`CtioniZadora 	 ':Re-Preienteções ''' -do'
areai:1 5.A., -denominado.' "Projete Santa trUÉ":, e Ser loplentadee-at
urna írea de 24-. -960,000'r hectares, loealizedo.	 fiunioTple 40 . .iat
clara, 10 Estado de- flato : Grosse,. de propriedade da -Empresa, 'haat.

da por Escritura Pb1ica, lavrada is fia. 1,20,
'datada de. 15 de junho ,de 1970: do Cartirio. de 19 -Offeio de Rotos
.de Síti Paulo, ':de VidasiSen te .trenttrita-ne '' 'Cirtfrfoillolitliírie telt
-o.119,.1.9-.4.6A,,,is 64 •

197N: • •

II - Ilesa-altar . que e' Ante-projeto ahrengeri
qe 0.6159,3980:: beata rói, obiereante4e uOlt.-tree. reliapesteate
285;6020. hectares;

	

I	 Recomendar 1 Empresa quanto, a obeddiectit.,	 ao
que Preceitua a -Lei 11.9 Mil; -de. 15, de setembro de 1963— Código
l'rorestal	 "	 '

IV - A aprovação do projeto definitiVo, fita conditto
nado -a execução de pelo menos 20%. os seguintes obras:.

serv tços topogrific os dó loteamente
b) construções daa...eStradas principais -
c)...abertu- ra do tuicl,eo urbana-
à) instala çda. adettiaistraçie

..el:eseola e ambulatiíri o, medico'

Y -Coa-Ceder o. prare_de 1130-k dias...pora. exeeusio . .. ttaa...„-
obret, a que Se refere...o ftea LV,. comproyadasedit. vistoria tio. •
pita ',do -Dtpartementede,..P rojetoe-t,e..,OperaçõeS.:_"--,	 • .

.
pAuttwitoKot*

PORTARIA. No- 	 .20 ,DIL:7~DÉ 19.7W

O PRESIDENTE' DO 114511.1lITO, NAÇ -.1.0NAè -.9E, 'C.OráN1 -̂2A' -
Ç.K0'. E REFORMA ARRKkIA, - - INCRA, no Ote das atetturrOi.et ;.4Re lhe On=
fere a letra "e"-, dO artigo. 25„,do-,Dterett149 ,58,45-9.,.deJ9 , de fe
vele:ire de

-CONS1,DERANoo- os- pareceres favo-ri:vett emitidos.:-.-.
perda setores competentes, da	 . PIN:roeste 1./4CRA/CA-:001-NO

"



-r-

.3744 .5Quadigoirá._27,,,' MARIO ()RPM, (8•010 I , 4'4,11•0	 1979

-

344 8/762...v ire.foropit-e4,,	 de	 n	 r fi s de• , Si tios
dg.; =Recjrei O, : a se r„,,,, p4A 4 ntellef em .; u ni 4i mve1 cadastrado s o b 	 Céd i go
42,5:024 00it	 495-, ^;9 7 Álgr.)-5,01,0de ,Betim no , Estado 'dg

• ,	 ,	 „ ,	 •

„

-CONSIDERANDO: ,que, foram .duecriCee. as e-09.:eto.oiis
c detida s, Ma legit le çi o	 spõe ltotore,- .a Imetérie-7

•	

. N9
542-3)66 'e IMS Term'ção NO : 	. 	 -

L. r,•” : 	 • tONSIDf RANDN: e sPecfel mente, .0 ;Carecer de . Dj ré
tiisr. 'do tkipa étigierPtitl . , de. -;P rOJ	 ..Ope;it-ç;o-es	 vtroais
de:"ReleVéri Mn, t DP:114 84T -d fl de . :,Plinho. xle ;1919,„

A E 5:0 I 'Y
1 - Aprovar o 'projeta 'de Loteamento denominado

l'GR,AtARAS. 5A0 dee' DA Totet, Ora fins -de Sftios de . Recre
4,se;' .iet4'executakitr Mb leéVe1 deirollifeadó2 "Cepeeiee GroSse,' tom
¡Ws' de a2'330:)InCíSres'Cidettride'Seb''e dédtgo '426Q24' 004:626/
8-1locelizado MO MgOICIOW de Sette, Eetido de 'Minas Gereis de pro
priedade de Luri ROQUE MARIANELLI nos termos do fitolo , de 'Mula
Wlerras DeVeTetes dee :Estado de Minas Gerais da tedo' de 16 de se
tembro de 1916, regístredó - sob- a Matricula- A-1., 5" Livro NO

, /,'Registro Geral, :ditada_ de 06 . de outubro de t976 no tartério
'de Registro de ImOvett: da COM rea' de Petim. no Estado de Minas

' Gerais oge-ebrangerit. e :irea, de 02,3730 hectaret, figo obtervan
(1w-se remenetcente.- com as- seguintes ressalvas:

	

,e)-A •xeCução do, .projeto obedecer- 	 ao disposto
na Lei N9 4.771/65	 Cõdige.Florestal;

b) O projeto,. para poder ser executado, terã que
eer Inscrito na Registro Geral de Imveis,, ha
forma' e para os efeitos dó Decreto - Lei -N4
504 . de. IC de' dezembro de 1937 e legislação
COmpl ementa r;

II - Determinar ao Departamento de Cadastro e Tri
k

bOt410 . .que proceda regularizado- cadastral de iméveI,	 tendo.
em„ vista, o projeto , ora aprevede.

.,PAÚLN.11DOTIA

PORTARIA N4 568 DE 21 DE JuNpo Dg 1-979

PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL Dg COLORI/AÇA° E
REFORMA AGRARIA - INCRA, RO 0S0 das e t r i buiçõeS- CIMe lhe confe
.êt o artigo 2.5. a1lnee 18 6 18 • , .Regulamento Geral, aprovado pe
lo Decreto :n9, 48 .. 1,61, de 19 de fevereiro de 1971;

...CONSIDERANDO e faculdade prevista ne, artigo , . 28 da
.Lei n9 6...-383, de 07 4è dezembro de 1976, publicada no Diírio
Oficial da ktio do dia 09 dos mesmos met: e ano,

CONSIDERANDO a inexistincte de doefnie particular
sobre'	 irei denominada "IATEAMENIO-MARIANDPOLIS, GLEBA 2 - FO,
thA. plE5 41 e: 44 18 , situada no .MuniclOie de ArageaCeMa,
Estado de Golis, conforme cortidõ9 -negativa fornecida pelo Car

.; Orle d0 19 Oficio e -Reg-litro de Nível, da Comarca 'de Aregue
teme, fitado de- Golíe, ~Má i fls 07 do processo INCRA/
CA=0410-0372/78;

= :CONSIDERANDO que sobre o referido imével nie hí cón
testado: tí'reclamedo. administrativa promovida por terreiros
muno eo, domlelo e Posse, Consoante certidões n egativ a s ÂsPe
elidas polo Serviço do Petriménio de ,Uniio-SPU, Delegacia do
Estpdo de ,401, 4-,. e. pelo instituto de Desenvolvimento Agririo

_
de'Dolíe , ..10AGO;censtantes as fle, 132/14' e 16/17, do preces
$0: '#C1 10 referenciado,

*.CONSIDERANDO, especialmente, : a. propoetçie apresente
,da peie Senhor :piro4or10 -' Departamento de Recortei fundlirioi

• ao processo JOcRe0=04/149 07078,":;

RE SOLVE

1 . ARRECADAI, doo° terra. ~obsta. inCOrPorend04.4
- 10 catripinio de. Dello, a "iria de 1:360,7835 ha (hum mil, tre

ieátW ie'' iéíieWe heCi ja;ei;	 ~o14igí:re34- tr -fnta
co . ce4i aWil-1,ebreng1de 'pelos tf t:bs" doGOWetW-tel;iWinwis
de 19 de ÀbriI de- 197, ' coe-e 1

 denomílie0e de"t011AMENWPMAIA4
N ORtai ." GàiA!-2 rrEDLHA 2/2, LOTES 	 sítVadino Muni.
clAie, de Araguiceale, 'Esteire _de' GoiíS,: Oe-C-irdOnt~jcldfèti"'
nada peMer .c. i-ÃYAr as da.ce ;	 d 6 de Gois e dmittietritf b

amOn te Agr. 	 oc.n	 'C'oeWleniederiiir Reg ijA iedb' Centre' O-ee.!-''
te CR-04, coe :as eegOinteeCiredéirift.t'iCeiYe".:cc~4aws,
Partindo do marco , 4cravado ai margens' da Rodovia T CtDES'PAR.-

de Coordenadas Ge4réf1Cat 039 8 53"' •IcIng4úde'die e i)94-0"'''
06" . latitude lal .; dai 'segue leageaticliO e • Citede Roddvia	 numa
distancie aproxi .mada de.:5..6011,00M e 1:1Mitende 'LóteilieeM
to Marí anOpol is -Gleba Â até ' 4 Ma rco 3, de 4ordeWddasY -4eci¡W
ficas 4sP 3l'iS" fongi tifde Oeste. e D9°48'55". latitude Sul; dal'
segue limitando coe o lote 41 deste 1ot-cemento no rumo. de- :259
5 .1'36"SE e- distinCia de 1.039,30e; dai Segue limitando com os-
lotes 46, 46 e , 43 deste lotealehtó no rumo 'de .84 24 'Or-kw	 e
distancie de , 3.903,04e até o laarde 4-, ...de: CéerdetiadaS GeOgríff
cas 49 0 34 'DO" longitude deste e '00400' lei1tOde'Suí.(.teáiie
limitando cem ó lote 43 no reeiO'de .6.5931'57"5ii±e'distantie'de'
1.401,45m até o marco 1; dai segue limite-Ode ' cosi d:lete.
o lote. 42 deste, loteariehto no rumo de 30°25 SW'e"dittiette'de
1,590,46M até o marco ' 2, de " Coordenadas Geogrífi 'cas 449304118'
longitude -Oeste e, 09 60'39" latitude . Sul ; dal segue iliniíeAde : .

_ -

com os lotes 51 e 38 deste'Letéeleento no rumo de 6494011548'
e distancie de 2.606,02m até e. ' earce 1,. de Coordenadas Geogrii
ficas 4994.059" lengi tudo beste' è (19°601"001eUtude'So1;' dal'
segue limitando Cem - o lote 19 deste LoteaMente nó 'rumo de 1 - 00'
52'53"E e distinci a. de 1:005,23e até o marco 7 1; dal' itgue 11
mitaodo ainda com o lote 39 e lote 40 deste 14teaientene''nU
co de 7694'40M e distancie de : 2.174,16e. eté e Mame 6;
segue limitando ainda com o lote 40 no rumo de 1024 840"W e
distancia de 2 264,88m, ' cessando peie merCor5,. até encontrar
o ponto iniciai da descríde deste perlmetre.: •

-DETERMINAR- é Procuradoria Gerai, através de Pro
curadoria: Regional da COordetIadOrie Regional di Cento Deite
(CR-04/I), a adOció das medidas subsequentes, na 'foria:previe
ta no Instrudo ' INCRA -119 22, de 07. de jeeeirode 1917 'e Wis
Sittemitica de Discriminado de Terras Devolutas ' da . UPtle,
aprovada Pela Portaria . A4 ' 407,	 25 de abril de	 coe
vistas .	matriculada aludida írea em moem da- .União junte to
Cartérío de Registre de Nivel ' da Cómarca, de ' AragOitteee, Es
tadó de Gotís,

' #4140- 1°10)i:À

PORTARIA N9 569 DE 21 DE JUNHO-DE .1979

•

O, PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLORI/AÇA° E
REFORMA AGRARIA - INCRA, no Uso . das atribuições que lhe confe
re o artigo 25, alfnea "b", do Regulamento Geral,: aprovado pe
to Decreto n9 68.151, de 19 de fevereiro de 1971;

CONSIDERANDO e: faculdade prevista no ,artigo 28 da
Lei n9 6383, de 07 de dezembro de 1976, publicada oo Diírio
Oficial da Uniao do dia 09 dos mesmos mis e ano ;	 •

CONSIDERANDO a inexistencia de doai-lo .particular
sobre a írea denominada "LOTEAMENTO SANTA LUZIA - ''FC.A" LOTE
26", si tuada no Muni cicie de Parai so do Norte, ,Estado de Gdís,
conforme certidão- n e g a t iva fornecida pelo Certõrio do 19 . , Off
C i e de Registro , de Imõveis da . Comarca de P arai S O 40 Norte, Es
tado de Geras, anexada às fl s f 01. do Processe	 INCRA/C1104/
N4 392/78; .

CONSIDERANDO que sobre o referido iMével nio hí con
testacio ou reclamação administratiVe promovida por , terceireS
quanto ao domfIlici e posse, consoante certidões negativas expe
di das pelo Serviço do PetriniOnio de Uniío-5PU, Delegacia do
Estado de Goiís, e pelo-Instituto. de Desenvolvimento Agrírio
de Goiís - IDAGO, constantes it fis. 11/13, do processo- ecima
referíde4.

CONSIDERANDO, especielmente. a Proposição apresenta.
da Pelo- Senhor Diretor de Departamento de, Aecersoe f und'iíri6S
no processo CR-041N9- 392/78,



eoIP4trimaPio da	 iio h area-,Sie e=1415,3ii 829
telbeetareimtrill:,;en4,34	 pelos efeitos

,n9	 der aeriI, de 1-971;;, com a den 'emijiaçie de2

0 EAMV't-TPa Municlpio ,
de Pa raso .de Norte t Estado „ ,0 'oo-i	 cr)Op Audi;
Ctérta _dar COmere;i„de perats,O do Norte, Estado de Goi	 e adni,"T

nistrativamente Jursdicionada é Geordenecieri 'a Regionai de'

Centre•Deste-. CR, 04,, cora as seguintes caracterTstiCas é "óonfrciri

tações, Partindo 4o mel•rice 14„,,cravado Ai margem direita do

Rio Sente,,Luzia, ',nas .confrontações do lote - 20 deite Látea-Mente -

iodes..4s„Santes,;	 ,s.egye.o Rio Santa Luzia abaixo nurtià

titçia,a1;r04:11440-4. :de . 2; 9 38,0, 01n . e ' limitando :Coa, o ioteeMentó•

ledes oi. Santos até " Ofmarco' 15, cravado também em sua' margeei

direita. ; -dei segue limitando com o lote 24 deste Loteamentone

- ruare. de 75ó..DO'Sli- ;e distáncia de .1 .220,'00ra até o Merco 18-A

de , segue l iimItando.çdm ellote , 25I deste , L. Oteemento rio • rume

de -76 9. 0SW e diStincia de 520DOM ate o marco 15-B; de segue.

limitando com, O lote 32 destel:oteamento -coM o rumo cle 38°Db''
de„380,00m ate ci marco 1.5 .,--0.; dal . segue - 1 imi te!!

pkg p,D4R,cs,melwn

do coai q lote Z.7 deste 2LoteaMento com os segliintes rumos e MI

tincies:; 50°-00"NE:. 590,00'Nli - 800,00m, paisando . Pelo marco 15'-E_ .
ate 0,maj7ço dal. segue limitando com . O lote 28 deste_ Lo
teamente no rumo de 18,00'11W e, distáncia de 750„00M, ate encon:
trer o ponto inicial da descrição deste perlmetr6".

;área contida nos limites acima descritos é de
170.8000 ha., tomando-se como referincia , e , Mapa deite Leteitieen
to na escale de 1:20.000, elaborado pele RT. ADALCy GOMES, em
03/0131963., e fornecido pelo Instituto de Desenvolvimento Agrário
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•

de: Soies.
_ .	 DETERMINAR é Procuradoria -Geral, através da Pra

curadoria Regional da •Coordebadorta Regional do Centro Deste

-(CR04../*, 1 adoçie dei , medidas subsequentes, , no forma previl

na ,Instruçie INCRA 11.0 22„. de '07 ' de janeiro de 1917 e '	 na,

liptemetiOa de Discrimirtaçáo de Terras Devolutas da 1/filie, aeroVada,
pela Portaria n9 497, .de 26 de abril de 1977., coe vistas i

trldula de Alirdide . erea- eia,.nenie :das' União „ junto ee ca.rtérie do

off-c,:iode- . -aegi-strn- . de Imeyei-s. ia Cordeiro -a. de •earalso do Nor

• te, Estado de,

pAULC4: YOKOU .

	

.	 OTAR,ZA • lig - 57-0 PP' ?j-.. DE rgorrop DE. 1;979

D PRESIDENTE- po INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
'REFORMA AGRARIA INCRA; no uto, dei a.tributeões. que lhe .Confe
.'re o ' artigo 25,, elfilea--•"b:"': 4t; ,Regulamento Geral; aprovado pe_
10 Decrete n9 6:8,153, de 19 de fevereiro . de 1971

'CONSIDERANDO 'a faculdade prevista no artigo 28 da
-Lei nQ 6 383, de 07 de dezembro de 1976 ? • :eUblitacia . nó .Diário

• . O:fio-tal da Oni-to do . dia 09 dei mesmos mis e 'ano;
: CONSIDERANDO a ineXistericie de domlaio: perticUlar

v¡i:¡-n,e a' "área denominada '1„.0TEA4ENTO"ARAGUACEMA 12 4 -ETAPA -	 LOTE
06*, situada ne Munj olpie . .de Araguaceme, Eitatie 	 con
forme .certidiebegativa fornecida ' pelo Cartório do 19 Offoto
.milegistro , de Imeyels.-da *Comarca de Ara-guaceme., Estado

- GoiiS, Anexada ia *lis OT do . :erocesso. INCRA/PF=GUROPI/N9 334/78;
• ' 'CONSIDERANDO zoe sobre o referido ImOvel nio hã con:-

.teSto-çie-ou recteisatio admintstrative promovida :por terceiros
. quanto- eir -domfnie ' e . posse,. consoante certidões -negativas eXpe

• did.aedelo Servi ç o 'de P :atrimenie dá Unii-O-SPO,- Delegacia	 40
Estado de 0otei.„ e_peld Instituto de Desenvolvimento , Agrário

Geiís--IDAGO, :constantes is fie. 12'e	 do- oro:Coa-só ati
,	 •	 •	 -

oni :•referide.;	 • -	 ,	 •	 •
• • .CONSiDOtAl100-, eteeCiiImente., kpropostçio apresenta

• 'dá „ise1O Senhor - Diretet;-do Departamento de ' Recursos 'Fundiirios
no Processo 1.N.CRA/PF,,,GORUPI/N9-. 334178, — • 	 -	 •

1.	
•••	 ''•

ARREGADAR, como terra: .cle.yol ,Ute., IntorberanCle-a
- ao património	 área de, aproximadamente, 1.185;6000,	 •	 n 	 •••	 '•	 •	 ,

.	 •	 ,

.e zero, centiares), abrangida pelos efei-tos do De.éreto.-Let n9
1j64, de )9 de abril r dt-'191í ,	 pii3WFV4i^Wque:.'',V1tP.'

alterou, comira dineiiiinpOb' lie uLON4ENTOARAGtJ*CÉNA_ t l2!	 ETAPA

- L017E' O6' stuadi '	 ll'und'	 deb Ar'eglie'cOMe,‘ 'Estado	 de
Goiás, na circ.un.scrição judiciária d& Corearca de Areseetem.:'
Estado- de Goiás, e administrativamente juris .dicionada é Cber -;.

• denedori aC Regiorial•zdo Dentre .O.este D-R-04„ Com as seguintes
• ca racterfstitas . er tunfronteções.:: , , •".Parti nde	 marco: 1	 ra-YÈ,

- do é margem esquerda go Rici Piranhas, ria cogr.entnió d.9
teemente Araguacema 5 4 - Etapa e ó lote n9 3 .V.4. TITULADO4 • dar,'
segue - Iiinita. ncie ;dom-	 lote -3_,. noi,auide ;de 9.0.-°00'M e Os:Vencia

7 ‘de" ..3.110-,=.90m, &ti' o. marco 2, cra vado 	 conf rontaçéq do" lote

5; dal, segue: limitando ,-com ,r1d-te n,9:5 j,e , T, 14101,.ADO,.,.-	 rteme-
de 00 0 0O'N e dittincia de 3,050.,00m até o merco 3, gire e.st.e
cravado na ciinfronteção do lote n9 7 ,, dar, segue limitando • com
o lote nç 7 jit TITULADO:, no, rumo 4e.. foP.,:oa.'E.; e a d'iitincia:- de
4,135,-,00m ate o marco 4,, que ,eité cravada é 4nirgem . esquerda., •

	

.	 ,	 •	 ,..•

.do RIO Piranhas dai, segpe, kir) Piranhas aCima. Cem irm& dittán
cria .apróximada .,de,S,,,200,,000;,, , cenfrontande_tom.d ..„.:Loteemento,

Are9 g eceare	 E't4P-ki .Ate encontrar o popto ijiicial da cleattl.
,çio deite	 .

	

- kirea contida nes, limites. &Orne deStri tos, 	 . ,
1.1135,6000 - te, toinebdo •'..si:" cerne referencia-..y_m#pa do. Losteames .
to ' Araguateme	 Etapa Tisa escala de 1 20 000 fornecido pelo

'InStituto de, llesenie1vImentd- AgAí-rie . de:	 IPAG02.4

'11 ' - DÉlt RMIN'AR -á..*PritCuradortra Geàl-,- tr avéS de. Pró: .
curadoria Regional ' de Ceérdenectorie Regional; 'Citi Dentro 'Oeste
(CR,04/Jj), a adoção das Medidas Subsequentes ., na forma previl•
te .na Inatru-çie	 n9 22.; de 01 de Serieirci 'de 1911, e -	 na.
Sistemática de Discriminação de ferras -Devolutas da
aprovada pele Portaria n9 407, de 26 de abril de 1917,, 	 com
vistes' é .'niatrfcute d& aludida área O. nome de, 'União, junto ao
Cartério do 1-9 'Oficio -e- Registro de raniots da ,Comarca • 	 de
Araguateme, .Es todo , :de	 '	 •

-	 •	 PAllb O ITOKOTA-.	 .

PORTARIA N9 571 DE 21 DE-.3Dmilo DE 1979 , 	•

. a PRESIDENTE ',DG INSTITUTO NACIONAL DE : COLONI ZAÇÃO ,E

REFORMA AGRARIA - INCRA, no. uso OS atribuições que lhe cciii-fe'
re o artigo 25, airnea "b"', .do RegulaMentO*Gerii,:aprdVado. pe

lo Decreto n1 58.1-53, de . 19 de fevereà-e-ty	, •
CONSIDERANDO a faculdade _Prevista no artigo .. 28 ea-

Lei. n.9 6:383, de 07 de dezembro de 1976,. publicada rie Diário„
Oficial da 1/nii0 dó dia 09 dos mesmos Met e'ano.;

CONSUJERANDO• a •itiexisteriCie de- domínio eert,tcular

sobre ' a área deneriinada '1 111"-E lA, LDTEAMENt0119, •9. =-)4DRR0 -DD

AMARAL", situada no: $unicl"pió de Peixe,- ES:tado:	 cen.

forme certidão negativa ferrierida pele , Certeri0	 19 Offel0,
da Comarca de Peixe:, -Estada de Goiee, anexada 	 .07 - de

procesta IN,CRA/RFG/N9. 029/71; 	 •
CONSIDERANDO que sobre o referide4Mõvel não há , ceri

tettação ou reclamação &dminittr-ativa Oroaroeida ;per terceiros
quanto ao domlnio e poise., consoante Certidões negativas exPe
didas pelo Serviço dó Patriaiõriio da Un-tiosinN Dein/À:c-ta do,
Ettadó de Goiás, e pelo lInstitUto de 'Oeteny•olvimen_to Agrárto,
de GoilS-IDA00- , -constantes às fie. 09 e IS-; dó ,processo -atine

referenciado;	 •
, CONSIDERANDO, especialmente, a propostção . apresenta

da pelo Senhor Diretor* do . Departamento .0e.-Recürsoi -Fundiários

no processo- INDRA/PPGIN9 029/71,

R -È SOL V Dl	 -

I = ARRECADAR, coito terra devoluta, Antorribrande4
ao patrimanio da união, a área de 59,6087 lia . -(cinquenta e nó
ve_ hectares, sessenta ares e cinquenta e , sete 'c'entiaret),-,abren.
,gide pelos efeitos de Decreto Lei -n9 1,164, de 11 . de 04411- de.
19.71 ' com a denominação . de .'1.0TE .1=A.,.'LOTEAMENTIl .N9 9 ....MORRO :	-DG
AMARAL,- situada no Muni-O-pie de- Peixe,. Estado de Góli.I'S",„ .
cirdunicrieão judiciária da Co-marta de Peixe,. Estado de .Geiís,

'.	 •



-	 Jubilo 4, 1.09 
, • .

1.

PORTARIA 18.n N.	 20 Dll
JUNO DR 1975

Secretário de Pailoal do Instituto
Nacional de Cokonisagilo • Roirottita
Agrária INCRA. nO eneretélo
Meneia flue lhe fol dekeadm Pelo SI-r.hor Presidente do. Orglio, através dá
:Portaria nuniero 429; de "11 de nado da
1979, Olinda& no Didrio Oficial de 15,
de maio- de 1979, moiro:

Dedierar aposentado ocalipulsoriamen-:
te, de acordo com o artigo 176,
Conabirádo -Min o artigo 1$7, dá Lei nú-
ISTO 1711. de 2g de °MOCO de 1902.com 'a ~lago -dada pele 141 ááãerea0.491, de 5 de dearniairo de 971 • *beim-vadiá o item 44 do artigo IS& da
dá Consdturionaf minoro 1, de 17 do
outubro da 1069; a partir :de le de Otite, 	 .bre -de 11179, -Joiio ~cedeu de Meio •Silvá, matricula número: '3.080.605, „no
cargo de Motorista Oficia/. -Código sTP.
1201. B, referenda 20 do Quadro per-'
Manente dast:: Instituto. Trocem°
INCRA-1314 n.• 7:549,78y. - Prado Co-?Si de Albuguetionr Cada*.

Secretaria do Pessoal
PORTARIA ze 164 . Dl as Dir

JUNHO 1312 1979

O Secretário ,le Pessoal do Instituto
Nacrional ao Coionizegão e Reforma
Agrária - INCRA, no exercido da ~-
potência que lhe foi delegacia pelo Se-
r.hor Presidente do -Orla°, através da
Portaria número 429, de 10 de mato de
1979, publicada no Didrio Oficiai de 15
de maio de 1979, resolve:

Conceder ...aposentadoria, de acordo
com os artigoL176, Mei	 178, item
I. letra "S" Lei número 3211, de
de outubro de 1952, com a redaçáo dada
Pela Lei ~dó 4,481, de 5 de Miem-
bro dê 1977, a Lede Moreira de Oliveira,
matricula Mamã) 1.228.302, no cargo
de Agente Administrativo. código BA-
801-C, referência 33, do Quadro Per-
manente dane Instituto. (Processe
INCRA-RJ ri.• 737-70). - Podo Casarde Albuesiefesie Caldos.

7

1:).JARIO	 .:(Sego 1-4. Parte-
rati yamente	 cian.a.da, a ,Caardenador ta.,,Regmal:

db.	 ett as Segui hte Sj eareatertstitas e C
frontaçaei.; 4, -- 'Partindo do marta 1 Cravado is .margens , da an-

.0a BR-14 nas . confrontações de Loteamente n9 	 Cachoeira
teariento Fazenda . Sente, Antonio Gleba 5, de." Coordenadas".seni4,	 ..	 •	 •
tas. . 'Iong,i. ,tude.14, 49°l0'22' 	 atitinie S 11°09 ,1 02."!;. dat,,Isegue

•

toe	 :ti ltita.ne tnale-	 84926i3ir-NE distincia de 199,70M, 'até ein
..._ • 

04,2, tra.V.a40 is -Margens da ER....133,. de Coordenadas 	 Getgrífica.	 .	 .longitude W49°10 -1 1.1 ."'	 latitude "S 12°O9'02 ,'-;	 segue ,Margeande-
faixa de denitnio. 'da.. citada	 numa distiatia: aproximada	 d
1„350 metros ate' -a marte .	de Coordenadas GeogrifiteS ltingitude
49 009 '51"' e • lailtude l,12°09"48"; dat, segue - limitando com- a lo-t

•2- deste Lottaniento, no rumo de 76°31 '20'S0 e ais:tineta. 	 d.
592,57m	 d marca 4 Cravado is margens da antiga BR-l4, d

- Coordenadas Geogrifi ZeaS longitude W 49°10 1 1S" e latitude S	 12°09
51.'";. dal., segue :Margeando à citada Rodovia 	 limitando tom p

Cachoeira, no rumo de 05053154 NO dl stincia
de Tr; 30 MO* , .atí encontrar e ponto inicial de descrição deste pertmetro,

• •íree Contida nos limites acinta. dderites sde
59,,.6067 ba, tomando -se como 'referintie fettra: pfanimitr-vtas.c9
piladas pela PROSPEC, na escala de 1:100,000 . COM base em -fetegra
fias na eScele . de ::45,0911	 1, tomadas de 1953 	 1957 e pública
das.-em- T958--- bem. . cconie pape deste- lote da , estala de

_

870/1)45'.1 „REGIA04 • -••
.	 • '	 - -DETE-Ri4I-NAR , i 'Procuradoria Geral, atraViS da Pra

curadoria Regional da .COordenadoria • Regional. do Centro Oeste.
It:0'4/-;I)., adOelio das medidas subsequentes„ na ferina 'previ!

ti -Ha Instrução INCRA- d9 22, de 07 de- Janeira de 1977, e na
51Stemit ica:de.Distrinlinaçio de . Terras Devolutas da' Unlie,
aprovada palia Portaria n9 407, de 26 de abril de 1977,'	 toa
V ietlie;	 dá aludfde irei em nane da Untio. ;Junte ao
•Cart6ri0 dO, 1 ,9 rOf-ltia da Comarca de :Peixe, 'Estado de

• .F'AULO•VOIKOTA.

PORTARIA N9 -S72' DE 21 DE JURO DE 1979

.PRESICENfE , po INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇA0 :E .:REFORMA
• ,GRARIA INCRA, a0 Uso das atribuições Que lhe Confere a artigo 25 do Regulamos 	 ' 1

to Geral„....11iPrOvàdq . pelo Decreto n9 68:153, de 19 de fevereire. s de 1971;.
•I.	 CONSIDERANDO que, etravit da Portaria INCRA n9 	 de 22 de

. e

•
...dezlebre. 0,1976. os senhores MASAHIIK/MORI e AKIO . MOR!, de nacionalidade JaPS.	

1-
neSe, fera': eirteritadOs'a adquirir, .fle condiçto de donatirios, ume 	 com	

,0
_940000	 ::(noventa le :Mite . bectareS)i ' coèritspoildente a- 19,4 acidulo, de explora

•-•

gib.': indefinida; situada a0 Município' de ' Itapecerica da Serre,: Estado de 	 Sio..	 ,	 .	 .
- Paulo, -, -	 •	 -- •	 • •	 .	 „	 •	 • -	 P.•	 _:-.	 '	 .	 _..	 .	 •-	 -	 •	 -	 .	 .	 .	 .	 .

. •	 - "	 - , CONSIDERANDO-que ainstrUiento :Oüblice referente ã equisitão'In	
E.

' tendida; foi laVrad0 . dentro, do:arara-4 ,.30 •(trinte). dias, previsto nO , artigo 14
• 4,-. • 29, ' de Detrate n9 74.965, de 26 de nOVembro. de 19744

	

,,. -.	 _	 .	 .

1 o Decreto nd.....6".8.1.53.¡	 fé:Verei:rd.	 1971onr- • •• 	 ;
„.

,-,COMSDERAN:00 que a .Camiisão ,,Especiwy de-DISCriminaçãciti
•

de Terras Devolutas da_ União no Estado do Maranhão, criada pe
. FOrteria`ii9-'113 , ,: de . 3:1' de outubro. de 1977 ,	 do .• aub.11,eado, pela -segunda vez, . no".1) 11..riaD •fi4efel de •União ,da ..	 .,'em e'r . de .neveMare	 f9.77; nos termos xies 'diretrizes 

1=conis: tan
tes da Portaria	 925 de 25 de totembra.	 1978 promoveu•

a •	
di scrime , administrativo  da GLEBA 1:aotigA •VERmEisik;,. encerrando

0;i•OCediMentó, eonsoente consta de P.roceSso I NCRA/BR/N9 1.-002/74-•-

RESOLVE:
e
e	 I - APROVAR os trabalhas do procedimento discrimina

t6rio administrativo realizado pela CE/MA-02 referente
BA LADEIRA VERMELHA, localizada no Município de Imperatriz, Es
tado do Maranhão, com irea de aproximadamente 60.000 ha (-sessenta

-

?	 mil hectares), consoante o Termo de Encerramento acostado is
ris, 415 a 4-18 8do processo acima referido. 	 •

pelo 'Senhor' Diretor do -Departamento .de :Reterses.:FUn,di.irios`,

CONSIDERANDO, finaltente, a pregas:1'0.e' eoretenteda

• .
-,.4	 ,	 .elaborado' em 31.05•.76 pelo 

•
-RT. OSM AR	MOREIRA DA SILVA:,	 CREA PAULO Y1(01A

II =, FAZE-R cessar os efeitos da -.Portaria n9 1.313, de
„.31. de autuara ,de 1 •977, fitando, consequentemente, desativada

• aludida Cemi,ss-ãO E :special, "
-

l'OBTXEÍA n9 5.74 DE 21 OR JUNHO DE 1979. 	.

.0 PRESIDENTE' DO 'INSTITUTO' NACIONAL DE'COLONIZAC;AO E -
REFORMA AGRARIA - INCRA,. no usa das ,atrib -uiçõe.s que lhe tarife'
re o artigo 25, alfriea "n",. do Regulamento Geral aprovado P!lo Decrete n9 08.153, de 19 de fevereiro de 1-971;

'CONSIDERANDO: os termos do ofttle. número 444, dá 30	 •de maio de 1979, da Coordenadorte.Regional: do Extremo Norte
CR-13, aprovados pelo Diretor do Departamento de „'Recursos

Fundi lir' os , -

• -R- 'E soLy E:	 „	 .
- EXCLUIR da' -Comissão Regional, :Perieenente.,.de.1...1.áit

ação de Terras -. CPLT/AM-RR,	 pele Portaria	 nilero
231, -de 14' de outubro. de 1977, e alterada petas Portarias
eros 1446„,. de 29 de novembro. de 1977, 513, de 11 de junho 4e,-
978, 790, de 28 . de agosto de 1918 e 122, de 05: de . feve-reirade
979, as se rvidUres GUILHERME DE SOUZA -BRASIL., Engenheiro .Agri
olmo, JORGE ALBERTO- FIG.UCIREDO 'FERRARDES, Etonamiata a MARIA.
osE SIQUEIRA DE PAULA, Tieni•co ele Coloni-rés'io.'

LI - INCLUIR na cita-da CoMissio. -os serVidoret ANTENOR..
EREIRA BARBOS-A, Engenheiro Florestal	 ROBERVAL :DM! SERRA,
ngenheiro AgranOmo, como Membros Titulares,.

DESIGNAR tomo Presidente 5obati tete da -Comissão-,
o Engenheiro. Agrônomo MIGUEL COSTA DIAS.

corisiotWoo que', por razões alheia$ vontade dos referidoS ci PAULO *DOTA,dadies, 'einstrumentoiinte acima citado não foi- registrado na circunscrição imebili
' ari4..01194tenta,"-no'prae0 legal dá 15 lquinrei'dles;,• ..	 _ - "	 •	 -	 .	 •

CONSIDERANDO , finalmente, o. pronunciamento- emitido pelo Senhor
Diretor da De.ParteménitO - de Recursos -ÉMidjirlos nos ' autos do Processo adininis,
trativo ... INCRA/0,08//194222/76.: .• .

•...	 • •RE SOLVE - 	 ' .	 -
AUTORIZAR-, -eeratuiSe-ne artigo 79, 29; do Decreto n9'74,965, de. 26 de noNienibro-de'1974, -os senhores.MASAHIRO MOR! AKID MOR!, cidadãos de nacionalidade'
J

- •	 -	 • „,	 _	 _	 _	 . ••.aP011.0$4, a levaria registro, . na 	 imobtliaria competente de Co• :Mirai deEtapecerite 'de:Serra/SP, a• Escriture kiblica de Doação com Reserva de
Usufruto lavrada	 fls.. 134, de Livre 09 2750, de. 119 .Cartõrio de Netas de SioPaulo/5p , "referente i irea	 .97;0000'he -bovente e sete hectaresj,. situada no„.:	 deritadecerica da Serre, EstedelelSio.

• •	 '	 •	 -

	

PORTAM-ia 119 57.3.- DE	 DE JUNHO	 1979	 • . • •
• • • - •	 .O 'PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL . DE COtONIZAÇA0 E

REFOEMA- -A01.11(RIA,¡- ''IRCRX, no Use das atribuições que lhe copie_	 .
artigo 2-5, alínea * 1)",.'"do Regulamento :Geral aprovado pe
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com tundamento no artigo 16 do Decreto
número 81.317, de 08 de fevereiro de 1978
e tendo em vista o que dispõem a Ing-ração Normativa número 01-78-MEC eProdesao n.° 8.736-79-UFC, resolve:

- Conceder Prograião Fun-cional da classe de Professor As:dancepara a dane de Professor Adjunto daCategoria Funcional de Professor de En-sino Superior, cócirgo LT-M-401, do Gru-P0 Magistério-M-400. da Tabela Perma,nerite desta Universidade, com cieltos apartir de 1.° de outubro de 1977, a
1. Antonio Carlos Chaves Antero2. Antonio Carlos Costa e Siiva3. Arnaldo Vasoonoeloa
4. Cid Sabola de Carvalho
5. Fabiano José Sidou e Costa6.....-José Alberto Bela
7, Júlio César do Monte
8. Wagner Barreira Pilho, - CarlosCavalcante Pereira Merques, Diretor.

PORTARIM DE 21 DE JUNI1O4
DE 1979

O Reitor da Universidade Federal Ruralde Pernambuco, no uso de ama atribui-ções legais resolve:
No 102 - Conceder a.poeenta4ona. daacon b com os gritada 101, logsdI, letra. "a". da. Constituição da Repd-blica Federativa 40 Brasil, e aplicação00- da" Lei número 8.228, de 14 de junho de1975. a ~taco de Castro Martina ma-tricula número 2. 234.131, no cargo deAturilbr, de Artificie, Córnea 109, rede.:réncla 5, da Cetegorta ~miai de Ar-tífice de Artes Gráficas. do Qtddin Per,manente de pessoal. desta Univeasidade(Prótese° UPRPE número 1434, de 1979):

N° 103 - Declarar apoeentedo, coei-pu:adriamente, de acordo cota o artigos
178, iddeo I, da Lei Minero 1.711; de
28 de outubró de 1952, ooda a ZN% reda-ção dada Pela Lei númeto 8.481, de 5 dedeteinbro de irrt, e 102, indo. II. daCófistituição Fedeyaj, a partir *- 8 *-novembro de 1978, Florenclo domei da.cridi ~tríada raútreto 3:251.823, nócargo de Auxiliar °Pereciam' eia Agro-recuaria. Claes,. 'A, referência .5, dá Ca-teimá. Funcional •de Or•nte de Agrida-t•et AIrroPecuarias. Código roi-ion doQuadro Permanente de Poloal desta Uni-wreldacte. (Pmemo •n! 4141k79 -UFRFIZ).	 Neide MON*, Pines Per-reini.

N. 70 - Dispensar a pedido, %Vai-demar de Odveira, ia função de coa-
:lane-a de Assessor de Apoio Didático.
coruga LT-DA8-102.1, constante da
bela Pernianente da Mama Autarquia. de que data o Decreto n.° 77.82d, de .5cie /unho de 1976.,

N. 71 •-• D.aporsar Maria SaunaChanel; Agente Administrativo, cóaigo
LT-i3A-801.8, da função de chefe ca Bi-
blioteca Centrai desta Meou Superwrde Agricultura de Mosaóra, DAI-111.3,
ocupante da Tabela Permanente da ma-
ma Autarquia, de deu trata 0 Decreton.o 78.184, de 23 de agosto de 197d.

O Diretor da Emoli Superior de Agri-
cultura de Masson, no uso da atribui,
çao que lhe confere o artigo 12 do Dei.
ereto n.• 72.912, de 1-.• de outubro de1973 e tendo emvista ó disposto no item
3 da jnetruçao Normativa DAS? número45. de 19 de agosto de 1975, resolve:
N.• 72 - 'Designar Maria Inês AreadoDias Freire, ocupante _ do Emprego de

Bibliotecário, código LTI48-932.A, da Ta-bela Permanente da Escola Superior de
Agricultura de amora para exercer afunção de Chefe da Biblioteca Central.
DAI-111.3, integrante do Grupo Direção
e Assistência Intenoedikia aprovadopelo Decreto a.° 78.1 ,64 de 23 de agostode 1976. --	 pinheiro_datorim.

EDUCAÇÃO

ESCOLA PAULISTA
DE MEDICINA

PORTARIA N. 89, DE 21 DE
JUNHO DE 1979

O Diretor da Escola Paulista de Me-
no liso de suas atribuições, re-solve:

Conceder Exoneração, de acordo com
o item do artigo 75 da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952

No Quadro Suplementar desta Autar-
gula, a Maria Aparecida de Oliveira
Gakiino, Escriturária, matricula numero
2.240.24E (Proceloso n.° 00.1e1-79). -
Jair Zunir Ottintett414.

ESCOLA SUPERIOR DE
AGRICUL URA DE MOSSORÓ

PORTARIAS DE 1.0 DE JUNHO
DE 1979

O Diretor da Escola Superior de Agri-
euitura de Moeda°, usando da compe-
tência que Ilie fôr oxidada pelo a.t.ga7.*, item	 riII, do Decreto .° 77.33d, de
25 de ma.ço de 197o, reeolve:

Quarta-feira_ 27	
DIÁRIO OFICIAL (Sego I	 Parte

•
• MINISTERIO DA SA-801.B - Tabela Permanente da Uni-versicside 'Pede do Coa á, da função deAssistente, DAI-112:3 do Gabinete do

Reitor desta Universidade,
pa	 219 546 - Diapenear, a pedido, 3eari

E CULTURA
Farmácia e Odontologia de Alfenaari exercer a função de Chefe de
neto, Código DAI.111.3 desta Escola
caráter provisório enquanto houver
suficiência de servidores ocupantes
cargos e empregos integrantes da
ção da Categoria Funcional de Ag
Administrativo, correlata com aride função, de acordo com o Decr
r.timero 78.220, d e 5 de agosto de 1

N.* 95 - Designar, a partir de 1
-julho de 1979, José Alexandre Roc
Agente de Portaria, LT.TP.1202.A,feeencia 6, da Tabela Permanente-
E.tcola de Farmácia e Odontologia
Alfenaa, para exercer a função de Cle do Setor de Mecanografia, CóDAI-111.d desta RedOle, em caraprovisório, enquanto houver Meado!
cia de servidores ocu pantes de cargosempregos integrantes da lotação, da
tegoria Fur.cional de Agente Admi
Cativo, correlata com a referida funç
de acordo com o Decreto número 78.2de 5 de agosto de 1976. - Héliodom.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BANIA

ESCOLA -DE :FARMÁCIA
E ODONTOLOGIA -

DE.:ALFENAS	 •
PORTARIA N. -090, DE 11 DE

JUNHO DE ou
0. Diretor da . Sacola, de -FarmáciaOdonto logia de Alfedaa intende das :2/1et.ibuições que lhe onere o artigo 29, edalínea "n" dó seu regimento, resolve:	 deDispensar,partir, 	 de 18 de itmãedo ~rente *mó, .Rubens Bueiro,de Ensino, de. Tabela Permanente deste NEscola,-- Helio de -Sovas,

toa
PORTARIAS DE 19 DE JUNHO"	 1979

~abnego( de Ageollasí alando de suas roaatribuições legais, resolver	 :Co
N9 91	 Dispensar lipstut. de ae /hl• c

julho	 1979, Poirdadis Tereslain Iam-bari:ib. Machola: DDatilógrafa,LT-8A-
WEB, referência .36, da função de Cises Finste de Gabinete, Código DAI-111,3,	 NB

14.• 92 - I Partir de t de dr'Pilho de 1979; Angela Aparecida Reis, da-Datilógrafo, .hT.13A„802.A referencia de16,' da função de Chefe da Seção de Le-
gislação Direitos 'Dentel, Código DAI-	 -'14 a. Por ler sido *atinada para outra Nfunção, 	 de
kr• 95	 Designar a Partir de 1 de

Pilhe de 1979, Angola Aparecida RReis,—
Datilógrafa ,LT-BA.802.A, referencia N
Ia,' da Tabela Permanente da Recola de Be

•O Diretor da Esoólis de ?armaria e

2.19 532_ .-- Dispensar, a pedido Rel-
uzido Holanda Padas, da função de
nflança, LT-DAS-101.2, de Pró-Reitor

Estendia desta UniVersidede.
249 533 Dispomos, a pendo, Joãounes 'PM/te-ha da função de confiança,T-DAS-101.2, de Pró-Reitor de Mun.

Estudantis desta Urliveraidade.
N9 $40 - Exonerar a pedido, Willisntiago Quer.. a, Técnico em - Assuntos

riatidacionall, Nt3,927.C, do Quadro Per-
noite da Universidade Fede.al do
irá, do Cargo, em. comissão, de Pró-tanedordderal, Lr-Ma-101.1. acataiversielde.

119 542	 Dispensar, a pedido Elida
undes Schiriner, Bibliotecário,-932.4 -- Tabela Permanente da bel-
dade Fede ai do Com.e,. da função

confiança de Diretora, LT-DAS-101 1,
Biblioteca Central, delta Universida-

li' 544 - Dispensar, apedido, Nair de
'usa Teixeira da fundlo de confiança

Coordenador, LT-DA/3-101. L da Co-
enadoria de Planejamento, desta Un-idade..
9 545 - Dispensar, a pedida Cleade

honra, Agente Administrativo, LT-

PORTARIA N.° 1.047, DE 7 DE
JUNHO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal
Bebia, usando das atribuições que 1
confere o artigo 42, inciso VI, do Fetatuto da mesma Universidade, ready

Conceder aposentadoria, de acord
com os artglos 178, item II, 178, dein
alínea "a", da Lei n.° 1.711, de 28 d
outubro de 1952, com a redação dad
pela Lei n.° 6.481, de 5 de dezemoro d1977, combinados com o artigo 9., e parágrafds da Lei número 8.182, de 11 (1dezembro de 1974 a Maria Margarid
Todas e Silva, matrícula número 	1.229.980, no cargo de Professor de Enno Superior-Adjunto, Código M-401.5
do Quad:o Permanente desta Univeisi-dade, lotada na Faculdade de FarmáciaProcesso n.° 11.208-79. -- Augusto daSilveira mascare/aum.

uNIVÉRSIDADE FEDERAL
DO CEARÁ

PORTARIA8 DE 22 DE JUNHO
DE 1979

O Reitor da Unhersidade Federa' doCeará, no uso de suas atribuições legaise estatutárias, reeolve:
N9 590 •-• Dispensar, a Pedido, &SeHanditon Ciondint Silva, da função de

confiança, LT-DA/3401.2., de Pró-Rei-tor de Planejamento desta Univenida-de.
N9 531 Dispensar, a pedida José

Maria MoreL a Campas, da função de
confiança, LT-DAS-101.2, de Pró-Reitor
de Graduação desta Universidade.

Gabl: fita de Oliveira ~ralho, Agente Admi "em niatrativo, LT-E3A-801.A -_ Tabela Per--' m. manente da Universidade o Ceara, dade . função de Secretário . Administrativo, -lota. DAI-111.2, do Gabinete do Reitor dota
ente Universidade,

	

ref.._	 N9 547 - Designar bfarilita de Oliveira,
Covalho, Agente Administrativo Ur-ano. $A-801.A, da Tabela Permanente da.de Universidade Federal do Ceara, para,ha exercer a função de Assistente 	re.: DAI-112.3, do Gabinete do Reitor, dada mesma Unisersidatie, criada ponDedetode no 79.701, de 18 de maio de 1977 publi-

li.- cado no Didrio Oficial de 18 seguinte.

	

,0	 N9 548 - Dispensar, a pedido, Etonor,Ier Botelho Lãcio, da função de confiançacu: LT-DAS-101.1, de Chefe do Gabinete do
Ce` Reitor desta Unive.sidade.

	iria,, 	 NO 549 -- Designar o Professor Adida-to Rui Verlaine Oliveira Moreira Para4_,uo exercer a função de confiança, LT-DAS-de 101.1, de Chefe do Gabinete do Reitor
desta Universidade, criado Pelo Decreton9 78.283, de 17.8.76 publicado ao Ma-rio Oficiei de 19 seguinte.

NO 550 --- Dispensar, a fedido, ManaNista Teixeira Relias, Agente Adminis-
trativo, LT-13A-801.B - Tabela Perma-
nente da Universidade Federal do Cear*,

da da função de Secretário Administrativo,
he DAI-111.1, do Departamento de Assuntos
- Internacionais desta Universidade.

e-
N9 551 - Designar Heloisa Meyer

ree Pacó, Agente Administrativo 12-4' BA-801.B, da Tabela Perniaisente da
Universidade Federal do Ceará, Paraa exercer a função de encetar» Mimada-e nativo; DAI-11I.1, do Departamento de'Assuntos Internacionais, desta -Universi-dade, criada por Decreto 119 79.701.a 16 de tiiiio de 1977, publicado nó-Diário

Oficial de 18. seguinte.
• NO 553 - Designar Cinde Buhamrs,Agente Administrativo, itr-tw10l.4, da.• Tabela Permanente da Un ive:aidade Fe-deral do Cetra, para exercer a funçaode Secretario AdIrdnktrativo, DAI-U1'.2,da Pri-Reitoria de Extensão desta Urdi.

JUNHO DE 1979
O Diretor dó Departamento do 'Pes-

soal cia Universidacie Federal do Ceará,

ver/tida*, criada por Decreto dr 79.701.
de 16.4. maio de 1977, publicado no Diá-
rio Oficial de 18 seguinte.

N9 554 -- Dispensar, a pedido. Silvio
de- Alencar Pernandes, Agente- Adunai*.trativo, LT-8A401.13, regido pelada função de Secretário Adnainistratildd

keiaCódigo: DAI-111.1, de Pró-Rel de 3Planejamento desta Universidade. -Paulo Eipidio de Me*em Tisk.

o
Departamento do Pessoal	 da

ePORTARIA N.° 581, DE 22 DE

ENERGIA NUCLEAR
Lei rio 6.453, de 17-10-1977

DIVtI ÔAÇÀO ,N' 1.298

Preço: Cr$ 10.00
A VENDA

Na Cidade do Rio de Janiéro
Posto -4le Venda -- Sede:
Av. Rodriguez Alves, I

Posto de Venda I:
Ministério da Fazenda
Posto de Venda II:

Palácio da Justiça. 39 pavimento
- Corredor -- Saia 311

Atende-se a'pedidos pelo Serviço
de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1 .N.

,Docum.EN-ro ILEGÍVELL 

UNIVERSIDADUEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PORTARIA N. 137. DE 15 DE
DE. 1979

O Reitor JUNHOdaUniveraidade Federal deJuiz de Fora, no exercido da atribuição;he confere O' artigo 28, inciso IX doEstatuto e tendo ern instabta o que constaao Processo número .1.809-77, resolve:
Alterar a Portaria número 88, de 10março de 1977,1977, publicat'a. nó Dfdrioupcial de 22 siabaequente, a fim de de-.irar que a aposentado/ia condedida

Walter de Andrade Avila, diatrii•
cuía, número 2,085.116, no cargo de C3n,f.or, classe C, código NS-924, referkl-efe. 50, do Quadro Permanente destaUniversidade, com fundamento nos ar-tigcs 101, inciso-Dl, e 102, -inciso	 l•etraa Constituição, com as vantagensda classe 8, referencia" -55; previstas no.1 rtigo 184, inciso I, da Lei número. 1.711,de 28 de outubro de 1952, observado o2° do artigo 102 da Cohstitaição e nãopeourneoã.conatoa.	 Sebes/ido de ~da

UNIVERSIDADE FEDERAL,
RURAL DE PERNAMBUCO
PORTARIA No 188, DE 20 ter

JUNHO DE 1979
O Reitor da Universidade /arderei Ru-rei de Pernambuco, to uso de suas atri-buições legais e tendo eni vista o Proe-caso DASP número 5.701-79, reenve:I - Admitir, sob 0 redimo de 1•111elo"çãO trabzihkii" no otedinego de Médico,Código LT4413-904 014iMe A, referencia_2, o Médico Danar Baena .de Leda Pi-lho, habilitado Cm condam público.

u - olincitooto Gni ichnitÁdo tera
Prazo dolo (Cinte) dias, contados data d:a publicação desta Portaria, pataratearem exercido, godo Hol~ires Ferreira.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
' CONYEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA_

PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA

- Para o Exercicio de 1 980

RECEITA

CODIÇQ CONTAS T OTAL
Cr$"DESICNAÇUES -

. RENDA TRIBUTARIA.	 _
' COntribuiçio Sindical 	 ......,,...,.--...., .. , .... ,..111 5.600.000,00

111,1' Contribui-çad Sindical..,,,,........, .. . . .„,.....„......... 78.150.000,00 83.750.000,00_
-.RENDA SOCIAL	 •

121 . Mensalidades	 ....... 	 300,000,00
129 . Outras, Rendas	 (Acordo Salarial) 	 200.000,00 500.000,0p

RENDA 'PATRIMONIAL

131 .Alnçueil de ImmOveis	 ...... ...... ,...„.,,, ..... „, ....... , 400,000,00 .

134 : Juros	 de DépOsitos	 .,..,-................,.., ........ , .. :. 2.000;000,00 2.400000,00

RENDA EXTRAORDINÁRIA
143-1 . Infraçiies , Multas s/ContribOisit, Sindical 	 30.000,00

TOTAL GERAL ..., .. , .. ,, ..... ,.,
,

86.680.000,00

Data: 22.03,1979

ONQPRE MARTINS BARBOSA
- Secretario de Finanças

-ODORES RODRIGUES IARAMGEIRA
Cont.CRC.R.1007.607,9-ÉDF 239

DES_PES.A.

,	 .
CODI

!à).-
CONTAS POR CONTA DA' .

SIM:CONTRIB,
POR CONTA DE
RENDAS PO -

PRIAR

.
'	 TOTAL

DESIGNAOES rijai,

ADMINISTRAÇAii GERAL	 .	 •
211	 . DiratóriA,..„.,,"...,.., . , ... . ........ , .... . 13,200.000,00 .	 13.200.000,00'
212 Depgrtaamento 	 12.820.000,00- 12.820.000-,00
213 :	 SerViços	 -	 -	 . 2.250A00;00- 2.250.000,00
214
215.

,	 lidiiicio: ..,„,.„ . . , 	 ...„........ ........... -,
.	 Reunia* do Conselho ;Uca' 	

'1.360.000,00
1.090.000,00

1.360.000;00
1.090.000,00

216 Raunlio do Consalhó-de .Repreimutantes „ 	 4.000.000,00 . 4.000.000,00
219 Diversas Despesas	 ... ,, .. .., .... , . . . ......., 	 3,470.000 00 '	 336,000,00 3.806.000,00

00edEIBUIOES IEGULAMEDEARED
221- -	 Gpv.Federal:Corta Satírio e:Eaprago ..... .....'1.1,20.000,00 '	 1.120.000,00	 '

ASSISTÊNCIA SOCIAL .

235 .Assisiincia judiciaria .„... ..... ...„...„...—
„
:2,730.000,00 . 2.730.000,00

237	 . Auxilio& Diverso& 	 „	 ',	 '	 - :	 340.000;00. 340.000,00
,	 • OUTROS SERVIÇOS.	 "SOCIAIS.	 - ...

.	 EseplaAIR.CtevoCah1onáis é Cursos .., 	241. 1,196.000M 1.196.000,00
ASSISTÊNCIA TECNICA .,

252 ,
.265

Congriassos-e-Con4rancias	 ..,,,.. .... .. .... ,.--
.	 INalisaçiies de Retudos Ecoa,Financeiros .,.,.

.5.000.000,00
6.720.000,00

5.000.000,00
6.720.000,00

,. 259	 " Assisiencia:Teen14".„....,..... ........... . . '' 830.000,00 630,000,00
'0ESPESASSETRAORDINARIAS

.	 .
261 ' -	 .:	 Reitituiçoaa, ..,,,.....,....,........, ....... ,. 1.000.000,00 1.000.000,00
263 Despelas cón_Arracadaça.e. Sindical , . , . —. 	 168.000,00 168,000,00

MAL DWDusEED3 	 2.294.000,00 336.000,00 '57.630.000,00-

, APLICAÇÃO-MECAPITAIS	 .
311	 . lens	 twOveii,	 .-.,	 ... , .. .,......,.. ...... , 	 7.454,000,00 2.544,000,00 20;000.000,00
512	 ..:.

' 313.
Notiiliírlo „e instain4 ,.... .... .,., 	
816116t664. . . . . . -,-..........,..4 . 4. . ..., 	 .

3.000,000,00,
60.000,00

3;000.000,00,
50.000,00

315- . -141Iculó.	 ,, .... .,.. ...... , .. ...,,.,...: ..... . -6.000,600,00 6.000.000,00

tçrxm: Geur, 	 . 86:680.000,00
.. '

beça: 22,03:1979,
ARE CAMPISTA .	 ONÇFRE MARTINS BARBOSA
Presidente	 Secretario de Finanças

ObOREBRODRIQUES LARANCEIRA
• 'Cont.CRCALI-007.607-9-SDP 239

4,4,9 5791 , .25-6,	 , -006.900,00)

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMERCIO

ARE CAMPISTA
Preeidente

II — Para embarques de 1 a 31 de
agosto de 1970:

a) Qualidade "Spray.Driecr
US$ 4,35 (quatro dólares e trinta e

cinco centavos) ou o equivalente e .mou-
tras moedas;

b) Qualidade "FreeSe-,Driecr-
'US$- 4,95 (quatro dólares e noventa e

cinco- centavos) Mi o ectinvalente CM- ou-
tras moedas..

Art. 2° —	 as seguintes quotas
• contribuição, por libra-peso, sobre a
ekPurtaÇãO de café solúvel, para as ope-
iaeões cuja& registros venham a ser aco-
lhi-dos pelo Instante Brasileiro do Café,
a. partir de -II de junho- de1979 para:
rmbarques dessa 'data até 91 de agosto-
de 1979; indutiva:

1 — Qualidade "Sprev-Driaid"
US$- 1,45 (uni dólar :a quarenta • Cimo

centavos), ou o equivalente em- outras-
moedas;-
11 Qualidade "Frege Dried"
US$ : 1;35 (um dólar e trinta e -Cinco .

,...,,cavos), Ou o equivalente em ouças
moedas. • -

Art. 3, —. &tender At operações re-
gistrada a partir oe 18 cie Maio te 1979,
• La embarques no -periOdó 'de s 31,
de agosto de 1I9, anciuslya, Denetteicia
da Resolução núnieM 15.70, de 6-de-abril
de 1970, ooservaciaa as altefaçoes corá--
tantas do artigo le, dali Resoluções mi-
maria .18-791 21-79, de 27- e -30 de abril
de 1979; respectivamente,

Parágrafo único — „Para xá registros
rereteriteo a embarques entre .1° e. 31
de agosto de lárd), a garantia cobrira a -
daerença entre O Prego Mininio de :Reá
Ostro- itO dia do registro e o Preço Mi- --
rumo no dia de -embarque, ássini, coito -
& diferença entre o Preço Mínimo tio dia.
Ci/J embarque e- o-Preto .Minimo de Regia-
tio no trigal:no dia 4 -contar da data do
embarque, indutiva.

Art.. 4°-	 Manter inalteradaii todas-
• demala disposiçõeS nobre: á exporte- ,
ção de café- 101(ivel, qui mão Colidirem
cOm ia da presente Resolução. -
- &alia& Ditara* Menti 9 de Mi-
nho de 1979. — Octovlo Bainho da Silva
Noites, Preddertak

RESOLUOLO N.° 40á79
O Presente- do inatituto Brasileiro do.

Café, no usa doa atribuições-, que lhe
confere -a Lei ruhirertil.779, :d e22 de de-
-roi:abro de 1952, resolve:'
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INSTITUTO INASILE1110 1)0 041111
REIPXX9011, 30-.10

Pieáidieue loaktbidOnnoWX9
all0, nó ma dal atribuições qua lhe
~reá a 14 ntei~ 1.779, • dit .22 de
dèfiaeMbrO da. 1909,	 "".

Art. 1* -e- .Aortliser ~atros de "Dam
4101100 da -Venda" Malhas A expor!
ruçara .dia eaté 'Veda. de IMO Oru, ou o-

.1),••4	 tartado cal Meado . O
a Partit da 41 da junlia as .1979,

aca. ~Mula pomes	 pot 11b0-
..1410$

Uatea SIO Tipo 7/11 (aete!oito) Para-me.hor, aa varimade robusta C.onillion,
eintorvados pelos Po/toa do Rio de .1a,
neiro • (RJ), Vitoria (118) e. Salvador
(B4).

US$ 148 (um dólar e assenti e lieis
centavos), OU o. ec¡uivalaite em- outras
moedas.

// — Para embargues-dia 314$ aios-
de- 1979:

a) Cafés do Tipo . . (seis) Para- Mo
-lhar, bebida isenta de gosto "RioáZona",

Ore:arcados Pelo Porto de ~Os (SP).
— 1,83 (0:4 dOler. e Oitenta e tt.$5centavos) ou O equivadlente dr( outras

moedor;
O) Cafés do- Tipo 7 (sete) para melhor

embarcados Pelos Portos do Rio de Ja-
neiro Vitória (RS), Paradagua
(PR), BalvadOr 03A) -e Recife (PB).

— 1113$ 1,79 (um dólar- e utente, e oito
centavos), ou- O equivalente- ma outras

"Mudei;
c) . Cafés. do Tipo 7/9 (seta-oito) Para

Melhor, da variedade robusta Con111011,
embarcado.. pelai Portos do RIO de Ja-
neiro (RJ), Vitória (Ra), e- Salvador
(BA).	 .

VEM 1,89 (UM dólar la magenta *Oito
emitam), ou O lupahalanta em Outras
MoidU.

Parágrafo Único — Peio porto de- Pa-
ranagua será permitida apenas a expor-
tação de cafés que apresentem .bábiaa
isenta ae gosto "Rio-Zona".

Art. 20 — Pilar ai seguintes Quotas
de Contribuição, por saca de 50;5 quilos
brutos, sobre exportação de café verde
ou descafeinado, em grão cru, ou 48
qu.los dó torradO -ou torrado e moldo,
pdra as operaçõeacujoa registroa venham
a ser acolhidos pelo Instituto- Brasilálro
• Café, .& partir de 11 -de Jahha de 1979,
inclusive:

1 — Para **abarques da 11 de 1enÃO
31 de pilho da 1979:.

Une 103,00 (cento di trés dólaret), ou o
equivalente em outras 'moeda:	 .

II — Para, embarques da- 1 31 de;
agoato da 1979:

US$ 105,00 (cento Mico- dólar), ou-
-o equivalente. em -outrat inoedaa:

Art. 35 — Estender. II operações regia=
trarias á partir de le de maio- de 1979,
para embarques no período de 1 a 31 de
agosto de 1979, inclusive os . beneficias da
Ambição- n.° 15-79, de -5 de. abril de 1979,
observadas as alterações -constantes do
art. 1.°, ciaa Resoluções na. 18,79 e 21 79,
de 2'/ e 30 de abril de 1979, respeotiva-
Menta..

Parágrafo fuxico — Para-os regidas --re-
ferentes a embarquei entrei' e 31 de
agosto de 1979, a garantia cobrira a dife-
rença entre o Preço Minimo de Reg:Li-
tro no dia do registro e o preço minium
no dia do embarque, aaaim como a, di-
ferença entre o Preço Mínimo no dia do
embarque e o Preço Mhilmo de Registro
no trigésimo dia a Cantar da data do
embarque, inclusive..

Art. 10- As "Declarações de Venda"
que (Orem registradas no Iguitituto Bra-
sileiro do- -Cite a partir de .11 de
▪ 1979, aedo válidas desde que os con-
tratos de câmbio i;)artinentes miam fe

-chados, o Mata tardar até:
a) 2 (dois) diaa antes da data do yem.euhelitc, do prazo para erabarcitie, le

emissão da guia de embarque for nit,
micsc1a Priv& do- fechamento do cam-
bio;

O) (cinco) dias antes da data do Ven-
cimento do- Praia paar .embarque, se a-
trelaste dá guia de embarque for-em
outra ;taça..

Art. 20 — instituir o reajustamento.
automático da QUota vontribuição

's forma is que o Centra-valor em cru-
zeiros da cambiei liquida do exportador
à data do fechamento de cambio :Perma-
neça igual ar) concravalor em cruzeiros
do cambio a conilitari objeto do feCha-
Mento de cambio. convertido A taxa de
Cainbio a data do radar° da Declaração-.
de Venda, no IRO.. 	 "	 .

Ar. 3* --Suspender 1-aposição de ca-
rintbia no versa dia Declarações ,fe Ven-
das e instituir ri obelatoriedade de
emissão de Declaração de Venda Suba-
Mut*, Com--a.- QiiOta de Contribuição- de-
vidamente reajustaria, na fornis do -artigo
2, da preeente Readitelio, quando a taxa
dá cambio oitenta para 'efeito; de -te-
chaniento de cambio, Mio for -inala aque-
la, da Declarado de Venda original..

Art. 4° — instituto Brasileiro do
Café exigirá cOMprovadó hábil para a
concessão da nova registro de venda no
caao em, que -Uma Dinisraclio de Venda
lí,rtha perdido a Validade pela falte de
Fechamento- de cambio nos prazos previs‘
tos no artigo 1° deita Resolução -

-- 1—Pira embargas de II da ¡unho
a a 4 ¡alho da 1979:

O) Cafés do Tipo 6 (agis) para melhor,
bagada isenta ue gosto "Rio-Zona" em-
tuudAid paio Porteado Matai (di:).

— Uai 1$11 (um *atar e o'tent&s um
etak.avoia OU O aqMOSIJOMO OM manamoedas;

o) Cana do Tipo 7 (Neta) para melhor,
embarcados Mos Portos do- Itie de Ja-
neiro (RJ). Vitória (RE1). ~miuá

ilaáador (1sA) Redis (ra).
•— AOS 1.111 (um dólar ~ata e

mis Centavos). ou o aeunqueüte em ou-tras amedia;

Art. 4• Manter Inalteradas todas as
demais disposições que não cOlidirem
com as da presente Resolução.

Brasilia — Distrito Federal, 9 de junho
de 1979. -- °dado Bainho da Silva
• PrIllideite.

RESOLUCULO N° 39-79
o Preadente do Instituto Brasileiro do

Café, no uso de mias. atribuições legais
e na conformidade- do que dispôs a
número 1.779. de 224$ dezembro de 1953,
reatahr*:

Art. le — Acolher registros de "De-
daraçõeS de Venda". relativas exporta-
ção de café solúvel, a Partir de 1 de
junho de .1979; inclusive, para embarques
il'eta data ot4 31 de agosto de 1979
aos. legulatea p.ecoe mininros, por libra-
peso:

1 -- Para embarques de 11 de junho
a 31 de julho de 1979:

a) Qui:Miada "Spray-Dried".
US$ 4,30 (quatro dólares e trinta cai-

t.:4:os), ou o equivalente em outras moe!
das;

b) Qualidade "Freeee-Dried".
.W9 4.90 (quatro dólares e noventa

centavos) ou o equivalente em outras
moedas.



-13) InCI-uit,	 stibitem- 1.17.05, após a.	 •
expreseão "adesão de ,segtiradozi"' o vocabulo "principais".

C) pai aO'subiterd 1.11.06 a: -seguinte
teadagtlet
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Art..- 5V—A eeelente Resoltnito se
aplica a tadas as vendaS que Venham
a Ser reglitradad 110 IBC a partir da 11

junho de 1979, 1:4‘rá eit0Ortagees
café sOb-qUalqUer ferina. -

Art. -- Manter inalteradas Más as
r2i5Pcei ÇõeS eobre refistres para 5 ex-

SUPERINTEN1O:0A

CIRCULAR N.* 47 	 de	 19 -de

Jtinho de 1-979- , 3749-

CIRCuLAR N.* 48 . 	 de 20	 de	 Junho	 do 1979

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados( SUSEP),
usando da atribuição .que Ihe Confere O inciso I,
do art. 36 do Regulamento aprovado pelo Decreto
n9 60.459,	 13 de março de 1967;.... _	 .	 .
considerando o disposto no item 19, da Resolu-

ção n9 19/78,. do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP);	 e

considerando a necessidade de disciplinar a ins
talação e o funcionamento de dependencias e representações das Socie
dades Seguradoras, previstas no subitern 2.5, da mesma Resolução n?
19/78, bem como, em relação ao Agente Geral Emissor, a que se refere-
o Subitem 2.2, da referida Reso.lução, no interesse dos segurados e
beneficiarios dos contratos de seguros,

RESOLVE:
1, Deno:nina-se	 dependência da Socieda

de Seguradora, a que sê refere o tubitem 1,5'de , Resbinito n9 ?.:s.it$:,e
cujo responsaVel serão atribuídos Os pcideres previstos no iténi
mencionada Resolução, ã exceção da alínea. 92".

1.2 Para efeito 44 Fiscalização da SUSEP,,- a
Sociedade Seguradora feri Comunicação, em 2 (duas) vias, a Delegacia
da jurisdição, no prazo de 30 dias, a contar da instalação da
al, devendo constar, da comunicação-, a data 'da inetalação., o 	 local
e o nome -do responsável:.

1,2,1 ft Delegacia enviara ao,rDepartateen
to de Fiscalização (DEFIS), uma da* viatt da domunicagão referida no
subitem 1.2.

1.2.2 A Filial devera manter arquivada
a seguinte dócumentação:

"1.17.06 - PERCENTAGENS DAS DESPESAS
GERAIS - As percentagens de descontos, a título de despesas
gerais., não_ poderão ser inferiores is da seguinte escala, cota
feral-o- Minero *tédio de segurado, principais no período:

SEGURADOS PRINCIPAIS (n)' 

'at.4 	 2 000
-1:;). as :	 2:-001	 a	 4-400;

de:	 4.401 a	 6,:000:,
4).	6,0o1 a 10.000

' 11) de	 10.001	 ea. 15.000
f) de	 15. 001' tia diante

50
45
40
35
30
25

período for inferior a 500'
de lucras quando o itriatero a6dio de segurados principais no

D) Incluir o subitem 1.17.06.01:

,	 1,17.06,01 - 'NÃO havera distribuição

-
O) Dera Se904ate ,aladinào a alinea

• ''- !"c) galdoi negativos dos período* an •	 -Sorioreas anel:ia/1M da pristeiro: abo-, n.o coinpensaddel:

a) cópia de propostas, de apcill.
cia, de avisos de sinistros e de outros .documentos relativos a con
tratos de seguros;

b) cópia de bilhetes de, seguros

2 , Denomina-se- Representação a pessoa física
ou jurídica, sem vinculação empregatíCia ' com, a Sociedade Seguradora,
cujo' reSponsivel tara os poderes indicados no item 10 da Resci1taçio
n9 19/70, ã exceção da alínea b.

2.1 Para' efeito da Fiscalização da SUSEP,.	 -	 .
Sociedade  Seguradora devera observar, tambe:m em relaçio'i Representa
ção, as normas estabelecidas nos iteria 1.2, 1.2.1 e 1.2.2, desta C:ir
cular.

à. O Agente Geral Emissor, que tenha ou Venha
a criar dependências (Filieis), com os poderes indicados nó : iteM, 10

• da ReSolução n9 19/78, ã exceção da alínea "b", fica sujeito' às Mes
mas condições fixadas nos subitens 1.2, 1.2.1 e 1.2.2, desta 	 Cirdà
lar, sendo a Sociedade Seguradora resporisavel pelo cumprimento 	 de
suas disposições.

4,, Ainda que não dependendo da autorização da
SUSEP , para instalação de Filial ,' Representação, ou de dependência .
do Agente Geral Emissor a que se refere o item anterior, a Socieda
de Seguradora devera atender is condições estabelecidaei no item 3,
da Resolução n9 19/78. ,Ent caso da inobservância daquelas	 condi
ÇÕeS, lhe sara aplicado o disposto no item 17, da mesma Resplução
n9 19/78.

.4.1 O Departamento de Controle ¡Orlai:tico
(DECOR) e o Departamento de Fiscalização estabelecerão criterida
ra verificação do atendimento, pela* Sociedades 5eguradOral,' dás
condições referidas no item 14 desta Circuilar.

5. Na Unidede.da Federação em que a Sociedade
Seguradora tiver riscos_ em vigor ou reeponsaibiliciadea não liquide:das

devera manter, pelo menos na respectiva Capital:, dependência ot,i
presentação,: para atender aos portadores de apO15.ces ou bilhetes de
seguros, 'bem como aos beneficiarios e terceiros interessado:1.

quitados.

2. Esta circular entrara em vigor na 'data
-de sue -publicação. revogadas as disposições eia Contrario.

riiInci-M‘, de- Meie Figueira

6. As Sociedades Seguradoras terici o prazo de
90 (noventa) dias, para se adaptarem is disposições da presente
cular.

1. Esta Circular entrari ein vigor, na date -de

FRANCISPC,DE ASSIS FIGUEIRA

sua públicação.

-r-

Alterar as Normas para o Seguro
Grupo, de Empregados e Membros
ciaçoes.
O Superintendente da Superintenda:mia de %Orne Privados
(SDSEP), na forma do disposto no art. 36,
alínea "c", cio Decretorlei n9 73, de 21
de novembro de 19664.

considerando o que consta do procesab.SUSEP

DIAPIO OFICIAL. (Seção,	 Parte 11) 

portaçâo de café que nao colidirem com
as da presente Ite501110.0.

Brasília Distrito Federal,- 9 d?. ju-
nho de 1979. -= Oétavió Bainho da Silva
Neves, Preiktent.,

OficiO zo kr-te — A. Nacional

DE SEGUROS PRIVADOS

junho 6. 1979

Vida .
de Asso

n9, J901,01688/79.;

RESOLVE:
1. Alterar o item 1.17 cx.icisuLA DE PAR

TICIPAÇXO NOS -LUCROS, da Circular n9 23, de 23.03.72, em com
forrnidade com as disposições a seguir:

A) Incluir o sUbitem 1.17.04.01:

"1.17.04.01 - AO sé apurar os luCrps._
de ap6liõe, elereta computadas todas as despesas e receites odor

•rides desde a ilItima apuração. de lucros ou deedecs início da
ap611Ce, quando se tratar da primeira apuração".



-
Para os fins desta Norma, sio adotadas ás seguintes.,defini
ções e siglas:

AIEA• - Agfncia internacional de Energia Atõleita.

t) Saae ' de Pkojg.0	 informaçãórtiattve

tema ou componente da

a uma estruttiraoiS-

instalação nuclear, Aue

às funçães especUicaS a serem desempenhadas pelO

item ; e,	 '

ps valores ou faixas de Valores especj.fieos de :pa,.

rimetros de tontrtle, selecionadoS como limitea de

•

-•••••Nr,
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k-MIN:19	 10 DAS MINAS
E.-'11ENERGIA

COMISSAWNACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

.	 .3-A/79.•

kixaix4sto nErjnEnkluA ozaussk, Msciaani, DE
111(2RGIA NUCLE.IAR ore.,,Àandi; das atribuiçae á que lhe confere: a lei
rYP. 6.189,, de 16 de diobiddro de 1974, e de acordo corá a decisão adotada
era Sua 471a. Sessao seelliadit a . 23 de janeiro de 1979. Regar"

4,rovár as imanas sobre NRITERIOS GERAIS DE
PaairrO PAPA Ds~ DE Rtislat. r.iSSANWIto DE COIBUSIVETs hUCT.PM.S",, ane
sodas a presente Resolirjgo. ' 	 •

R1O de Janairio, 23 de janeiro de 1979„

iLR,-de ~Raros
MOnbrõ	 •

Rex: aré AlVés
PMsbro

Mauro Moreira.
"

'WATS DE P11.0j1Y0
PAPA USINAS kr ' "DCESSANUND ,CONSUSTIMS NUDIEMES

Norte ,ExpeZ-Amentál
-OBJETIVO E . UMPO DE AP-LIDAM.

ODJETI.VD
1 .4.1-0-40SetiVo desta: Norma é estabele,cer- os CR.1 : TFRIOS GE-

'8/114	 PROJETO .(CGP): poro uoi goo -de xegIcoee.sáitmeo dg cem
nue:teima a serem ii cencl a das de acel'do ,codi o -le

Di$1 -eçie vigente,

,CAMPO Mg. APIJOAVO

y	 14,1,4ta *erma aplica-se ao . projeto de -.todos si-stens ;com
pOnefltei e:estriaturas'da 	 -importantes	 segurança no ope
'raçío	 Saúde e : :segurança do públice,

'	 14,1 ?I- Os -CO deveM • ser considerados cofto requisitos

Oh-IMO S: Pará ft seletie, pele projetista da , wsina, dos
aída paineípaia de PAofeto que estabelecem as e g igéncios de
projeto, fabrcaçjo constrAtio. ensaio e desempenho dos ítens
importantes para a-seguren0a,.

-	 .	 •

,	 Arem: de satisfa2er OS CO?, o projetista da o-,

a) prdietar contra qualquer perda de capacidade resultante

:	 de iethet úníea em sistemas associados i segurança, pro

Vende redundincia ' e diversidade Para os 'ffies-mes4

'	 fithimitar-a: possibilidade de : falhas concoretes,nca ras

dinileas.. de elementos ' redundantes em*SiSte-Mas de prote -

adotar- crttfrieS de,projete para resiStência da uaZna 4

e t iffente4' -leiX101e$ 04U :fados é bOre4 de Pkole to, Pra f-5
:nfmehes naturais miXifiltf$ Provivet,s,

: 411. 4.4101t01 :p é o teçí o Tadequada Para empregados da gainat,con-

tra os pertgot, pesafvelt de- afetar 8 seu desempenho no

..cumprimento ^de ações netesiírias para proteger O públi-

co de.exposiÇío i radiaçáo, .

'	 outras çaracterlstiAas de Segurança julgadas

,necetsirias,

(SPO0 1 — Parte	 .	 Junho de 19710 .

2.	 GENERALIDADES 
	 ,	 •	 ...

2.,1 INTERPRETAÇOES

2.1.1 1M caso de divergínci à entre Os requisitos desta flor

ma e os de normas espeaficas, baixadas pela D N EN,prevalece-
rid os requisitos das- normas espeetficas..

-

2,1.2 Qualquer dúvida Aue possa surgir com, referencia	 is
-	 .

, disposições desta •florma, serí dirimida pela ,CNEN'isedtane pa

recer do Departamento competente e aproyaçfo dá .CómiSsão

liberativa,

2.2 REQUISITOS ADICIONAIS E ISENÇÕES

2.2.1 A CNEN pode, atravís de Resolução, Norma ou outro do

cumento , exigir a adoção de critirios diferentes ou adicio-:

nais aos estabeJecidos nesta Norma	 conforme considerar .0-

proOriado ou necessirio, tendo em vista a segurança operacio,

mal da uaína e a proteção da vida, bens e Satide de ,públied.

2.2.2 A CNEN pode, medtahte solicitaçáo expressa do: 11ti

ressado , edliceder, em tesos especffieos, diSpensa do-atendi

mento , total ou . pardal, de determinados tOP; $0•,,
julgo, considerar que tal dispensa f justificivel e nio ccim

Prediet e a segurança operacional' da uáZna e -a-p'.reteçãO da . vi,
da, bens e sai-Ide do:público..

2. 3 ' COMUNXCAÇÕES	 „ .	 • - • •

2-3.1 As eventuais comun1ca-0	 decorrentes. das dispoSiçOes

desta Norma, devem ser endervadas ã Presidência da CNEW-, ex-

ceto quando expl tç i temente de terminado em c o ntrfri0,.	 - -
a. DEFINIÇOES E SIGLAS

refere- neta' para prejeto..

c) CNEN - Comissão Nacional de tAergia Nuclear.

d) Condição iknoamaL de 0¡).e/t.gçãO	 con-diçio transiente 40 pno

ceááo ou incidente tncomuM, qbe resulta em exPosiçlw

radiaçãO ou. liberação de radioatividade . Superiores . 'is ,
• de con4iç3e6 nominía de ope4açÃo,	 "

• e) -Condição de Aciditnle - condição decorrente_ de eventirpos

fulado, que witsa resultar em exposição i radiaçio Ou 11-=

Pernão de radioatividade soperieret aos limites tstabe

lecidos nas Normas pertinentes da :CHEN,

f) Condição kokMat do OpetOçãoX ou opeanção noxmdil ., OPeftção(in-

	

'	 cluinde partida, desligamento e manutenção ) de sistemas_

dentro da faixa aceitivel dos ,parâmetros apl
g) Dont/tette - dispositivos e mecanismos cuja maflipulaçio pe -

dé influir tio pxocesao de modo a afetar a segurança na p-

peraçao e a saúde e a segurança do público.	 'Nt

-lar/11410 G. aé , #1(tivaiho'.
President4

Paulo Ribeiro dknala
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h) Contur/ea AdminíatAativoa - procedimentos ou regras, esta

telecidas e monitoradas pela gerência ) pari assegurar a- .o..;•

Perni0 controlada ,de,, daimt com',utstas i segurança do pes

- soai ,MmP reged0:e dq pbl1cO.

i) C4	 /tos Gertgie 4e Patieto - , critérios necessérios para.

assegurar a saúde- e segurança, do pessoal empregado . e	 do

valjço em: geral, e. que são apliciveis, de modo geral , a
,	 •

todas uainge de 4.eptoceeeamento . de conibuatZveía nuctea

CGP - Critérios Gerais de Projeto,

/1 Cxitexioa j!kiftcípa44 de Pxçjeto tbjeti vos funcionais re-

lacionados; i Segurança -, de todos dispositivos de uma de-

terminada uairia de itepkoceaeamento , que sio exigidos J10

Interesse da saúde e segurança do pessoal empregado e do

:Público Orli geral, incluem:: os ctaíoe óeltda de wwje.,

o, mas AIO sio limitados aos mesmos

rn) CZt'eai.2dade nucteux (ou simplesmente c!titicalidade)-es-

tado tu cotidigét de t m aglomerado contendo material fTs -

sl l' AO qual Se OoSSe desenvolver um processo auto-sus -

tentado de. fissão-núclea„

tiníeg - oCorréncia que resulta na perda de tapacida

dg de um- Componente pata desempenhar a função ou funções

de' segurança que lhe competem. As dalhda múltiptaa, Isto•
é:4 a perda. de ' capacidade de vírits componentee, quando

resultantes de :uia cieorencia única ,• São consideradas co--

'mo At/ha úniCa.

MonÇãO de--4944.onça - fun0o. .que previne ou atenua as con-

SequénOia$ de. acidentes postulados capazes de oferecer ris•
cos indevidos ' i saúde e: segurança do pessoal empregado e

de Práll:to,

qualquer material, peça, equipamento, sistema, com-,

Pohente oit-eitruturti da: instalação nuelear.•
'qj Medo , Segu4o de -Wh,/ - Condição Segure automaticamente

sul Vinte de uma falhe PrevisTvel de: instrumentos;
'.1 .e.S ore ' componentes ou da fonte que os errergiza.

• -
-:0 : -Pmeteaao 4t 4tP5ott4Waiiitnto Vitá simplesmente peocesáti-con,

$4 0 tO de . P POra0a S nO de S sír i as i rereoção de ^ prodUtot ,	de
-

ftStio: e reCupereao de material .fértil e fissil de combus•
tl$1s itcle l-r,e$ .após: se it . Uso em um rekt,or,

) ptoteçõe- -tadiotõee proteção contra: reá ação toni Zante

Interna e. externa.

t y _geitit04»11040.4 de - Alto 14Zuel - rejeitos radioativos 11

.quidts resultantes da- operação do primeiro ciclo do stste-

~ de.extraçio por solvente, ou equivalente, bei como, re-

eitds.COOCentrados. de -ciclos de extraçio'sUbeenuentes , tu

equivalenteS. •

'MI $44totà de CoMinearent0.-	 sistemas pias-Odiados

te414 iAd e- Yg ritilaÇãO.,'q ue separam, de ireas contende subs-

tine-ias radioativas' „ •O'meici,ambiente ou ireat internas on
,

o _aloi:.—proalt-to,s... --normaiMente4 nfitilS de radioatividade
.	 -

euteetz.0*-- do , :que ,iqueTles, que a barreira i 1?).-0-jetada: •para,	 .,-..	 •
-Confinar,

'	 '"" tP 4 ,"'`'	 't,qui'paetehte-Oó	 .s t 04.4 equl Tenn nto '
capaz de funciini r:ssfaWiiíintaiurante um tempo es . -
pdc i fj- c ade a .S.A t? ÇO ntlig:des , OP eX aXt0Pais, oSt-abmIectOWS.

	

- ,	 .!
x) S(atema vu Equipamento Redundante . sistema, ou equipamento

que duplica a função ettenCial &W'outro sistema oueouipe

Mento , sendo capaz de desempenhar tal função indepen -

dentemente do estado Ope riciónit otYfíiha ' desSe outro.

	

Statema.-PAojetado confr.a Fe./ha anícd - sistema em	 que
a íaha a nica de qualquer componente ativo (supondo - se

	

os componentes passivts funcionando &dequadamente)	 e
6.atha a.ni:da de qualquer componente paSsivó (adinitindo -

se os Componentes ativos funcionando apropriadamente. )
não retinta na perda da capacidade do sistema pára de -

sempenhar Suas Sanções de .seguxança

z) Uaina de RepJtaccaaamento de CembuatZvtie : Wut/taAea ( 04

simplesmente uaina) ,..: instalação nuclear que abrange sis

temas., compoiwrItese estruturas npcessirims para a se -

paraçío, recupernimstocagem e manuseio de materiais

nucleares fTsseis e
férteis , subprodutos g rejeitos de

Materiais ou Combust1veis nucleares irradiados e, tem

bem, Sistemas, componentes e estrutures de proteçio ne-

cessãrios para garantir, razoavelmente , que a. (L.4 .ima po
de ser operada sem risco Indevido para a títide e segu -

rança do pessoal empregado e do púbItct.

4. CRITÉRIOS .GERAIS DE PROJETO 

4.1 TDENTIFICAÇA0 DOS' CRfTgRIOS-

4.1.1 Os C4itêXiO4 Geuie de Pxo-jeto a. serem satisfeitos

pelo projeto de usinaa de kePmee“amento sio em niimero_ de -

27 (vinte e sete) e abrangem as seguintes ireas.:

a) Critérios de âmbi-to global:

N9 1 - Garantia da qualidade

N9 2 . Protelo contra condições ambientalS,fenamellOs
naturais e .1,ojéteis-.

W..) 3 - Proteção contra intérdlos e explosões.

ti9 4 - Comparti lhamentO de sistemas, coartionentet e
trutures.

N9 5 - Proximidade de locai- de 'outras instalações
cTeares.

N9 6 - lienutenção e ensaio de sistemas e componentes.

149 7 - Accursus de emerOncia.

b) 'Critérios de proteção através de confinamento 

N9 8 - Sistemas e barreiras de confinaMento,

N9 9 - Sistemas de ventilação e -de descarga gasosa.

c) Critérios sobre dispositivos de segurança do. 
.	 •	 .

sittemes de:proteção. •
•

Sistemas de controle e instrumentação.'

Separação entre d ispositives de segurança
pnoCC.4,3è e Sistemas de controle.

- Sala de Controle.

- Sistemas do pitoceSao.

'- Serviços de utilidades,

UiTvu

y)

1
e



b) c a ra cte .ri st i c a S-	 SegUran

' til iiátiíes a -os"! fel ters-	 tond-.(.0e4 , '	 meídente e

dé fenõmenós met -Ur•is;	 '• r • •

•:" que-, a s :s eàkr et, -aA creslio:hinento- . s-egu-

to, e cisiifl :Parneht."6-: de- radln'at tv idade em' •ne hdiçieS

de ePergincia, e a partida: •-Segura. ap6.S •desliga-

mento não .pi•Ogr'em-ade.

CRITERID 3 - Prote'cid .Coritra IntemOo 'e .Exp1:o4Zes.t-

Os sistemas, .coMPon' elytts ".e estrÜtüas 1mportantes

segurança devemdevem ser projetados e localtiadaS, de alado

u& 'cDnti nbem- a 2deserdp 'elittatí. ef fOienteMente' sitat ,6**,

4e4: de-'1e9à.untaY 'ém . con6içes de' MItãridie e e X

. .plosío::Sempre , que ,.:pratiCavel„, MveM4er .ussadaa- 'mate'rlais

refratírios . ..e - incombustIveis em todira inStala Çiev ;P arti

-cularáente em posições vilais,ao,flinCionamenta..de aiett -

• mas -e J.baxiceiitua de condingmento;. • aosjútedps dé controle'

,	 interno de 'bateria-ia radioativos e il.liaanutençãO de 644 -

- ,-. chá de controle de 4egu4ança.	 '	 .

II.  Os sistemas de extinção:, elarme e deteÇáo4e incantie -e .

explosão devem ser projetados com mefot*-e-capacidade~'

ttcientes para minimizar os efeitos adverso, -de inc01.r

dias e explosões em Ltana . importantes ã segurança, 0,:pro

Jetts' de s i stemede :extinção de-• ncandi o:deve, -tambaí , 	 •

Cluir prescrições paraproteger estes itens contra efet-

tos advertos, no caso de opexação noxmal ou de falha .49

ststema,	 . 
•

CRITERIO 4 - - Compartilhamento de Sistemas, Componentes e-És

nimiCos , frit:11'111We inov %entes ittbratilrios e os e

--feite$ .de proj.éteiS ç destárgat de fluidos , que pos

San resulta .r de falha de equipamento ou de outras

causas tanto-nó interior como- nó ekterior 4a Liai

trutera4- ,	 •	 .,
Os sistemas, componentes e estruturas importantg4 ii segurança

nio devem ser compartilhados entre una uaina. de 40110et44a

mento a ínstalaçiits de qualquer tipo, a 'menos que se Mons -

, tre -que tal uso em Comum não prejudicarã a capacidade da &tei-

xo em desempenhar suas ¡unçaes de ama/rança', 1-netulndo a- capa

cidade para desligamento seguro e de forma .ordenada, no eVen=

to de Condição anonmel ou de acidente. • 	 '

CRITERIO 5 - Proximidade de Locais de outrat.bistalações Ne

tieeres.	 •
As ueinaa ae . xepitocea:eamento localizadas praximas a outras

instalações nucleares devem ser projeta-4° i Para . ' asse gurar que

o efeito cumulativo de descargas resultantes de operação con -

junta não resulterã em risco indevido i saúde e segurança do

públ ito.	 •

CRITtRIO 6	 Manutenção e Érlsalo de Sistemas e- CoPPOnente::,

OS sistemas e' , cempomentes que :possuem Auúçijea de 4egem6eç1;

devem Ser Projetados de modo .4 Parmlt ir itispeçies, nseutee -

.00 g ensaio, a fim, de assegurar sem fUncionaMento contlnuo

4eraótea vida da:ias-ta:Ilação.

'DIÁRIO -OFICIAL (Seça.o 1. ,,- Parte II'	 Junho ' do 1979
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e seWriiii2W'Jiirt,7"C'r`rti-casr 
,J-,)Jri

,ffl,:-1,„:rnu, egf, egm n ç4, 0,„ ó
P49 17 - N todosde controle

R0,18 - Algoryedores de neutrons,

$919-	 MedidaS .-auxi 1 iareS, de 4,agerar,1.0,-
-

[ r 	 4),,Critilrios-;,de,:preteção`iradiolõgica: 	 •

5 ' -S0'0- . ',.- 'to ylel l aè aUiad'ã "instaIaçãO: : ' •

440 . 21" J'elliida§emOntra''redi416::

S4tt-ethas deidaélne't ontre,radiação

140'2N-$OriíW.¡W

P49 24	 Controle de efluenteS.-

Gritariói Sobre estocagem e manuseio de tombustIvel , e. de

, rejeitos radioativos.:

RO :2A 1.1 ;-$.1 Sf4~- ,~r/1)141, , 44 re J e i Os rad i o!
tivos.

• NO 26 - Sistemas de gerência de rejeitos radiOativos.

9) tritirioa .sobre .descomissionameeta::

NO 27 f- DescomisSionamenta.

4.2 CRritItIOS,DE AMOi 1r0 'GLOBAL

- GRITOU I - Garantia- da Qualidade
-	 --

Os sistemas- cOmPernentet a' estrUtUrat importantes para a se

gúrança' devei: Ser'.projetados-, fabricados, construidos e en.

Selado* de acorde tom eCODIGO DE.:PRATJCA. SOBRE GARANTIA DA

•

	 DUAIJRADE -de	 adotado pela, OBW atra-vis . da	 Resolução

C-NEN-03:/77, Os registras apropriados relativas 4 essas ati

vidades devem ,ser -mantidos pelt• proprietirie da gdíamm sOl›

i•4 Coatele :,--du -raete toda-4 vida. cia instalação,

I •

	 DRITERIO 2 7. Proteção contra Condiçaes_Apbientais, Fenõme -

•	 na4 2Nattirall e»Projateis.

„Os sistemas componentes : e estruturas importantes a se

94r40Serdev ele ser projetados de mede a.:

suportar adequadamente .0 efeito das Coei:100 ambi -

entais da uwipU associadas . to* ' a oPeracio, manutén -

00.: desligamento, ensaies e g o ncUçõe.4 de acíctente4;

resistir 'OS et-et-toa de fenómenos naturais tais co

io sismos, raios, ventanias, inundações, sem dimi

•ntilii á capacidade pare desempenhar suas `la.n0e4	 de

4 egg!tana;:
-c): serei apropriadaMente Protegidos contra efeitos di

' *a;
.-Devem ser identificados o bt io. de de:te:reei-nação da

- $ittintAdáde- dos fenõmenos na.turais . Pattbrets de o-

correr, paca fins de comp.ra ção coro as bd4.e4 depus

itt-e.le sistemas, coMpOneetes e estruturas impor -

tintes i segurança: OS respectivos iitiree20.1

c;t:p04-4 , a-e picole.ío. .deYera	 '

7

1 1	 ;j stet ' .11'prOpr i'à &OS a ltt'4e. t..ar, :ktr.;	 qu'ab-
!

.•	 d ad eu 1 i-m:i.tad 	 bsdado'S	 pe ri o -

'	 dê' tâhph , 416 -4 mal '	 -a!t'a m I ra,ent'2., •



9S.-..ifi .St eine ts- feMp.0-nen teie est-reture,s-Ampertantes i se

99 r14110:, dev.eMser-.Pre jeledsx,s,;J Ag, modese.esSegura.r capa

ci:da,de.-pere-adeSlig-amente segere-leei opgraçê-es da uãina e.

f 'çPkt,r03' 	 :ume, emerge nci	 {

projeto: :de eeine deve. asteg.urar- meies-:,para uso, con

forme: neceSsírie , ,de lestelaç'Ães,;n0,...pr:óprio local e de

--.J:nStaleçêet. e..Serv.i,cosr, ,externes, dispenj-veti, tais como

-', •hOS.P:itejef-,.: pici a -torpe; ,de,,-tkgrehécifo„ ...ery-iços de am-

bUlência	 ,pessoal	 servi-O:is de utilidades.

4, á CRIT,eRNS: DE. PROTEÇÃO ATRAVts	 CONFINA/1E14TP IIII,TIPLO

Sistemas 	 É:erre:ires .de Confi namento-.•• ,

45;4...4,NL, ,c(el ,C 4Snam-?tz;o to tal, 4eve satisfazer, aos  t e g ti n
,

,-tes reoUtSito.t:,	 .

çde eni- ou: mais 44steme,e-, co n

Znamente ...individual S ., que .contr.ol,eM,,sucesti,vemente,

a: 1 1-1beraçio ---de radieatiividade y p.ara o:-Ineio,:embiente;

preteger contra os efettes -de acidentet	 fenênte

-neturii-s:mxternos-1.•.- 	 • -

ser : fabri-cado, tonttrui.de, -,entaiado g mantido -de mo:

preVmdir esca-pe...-anormal de radi.oati-vidade-, fa

• lha de propagaç:io ripida DU ruptere grande durante

e vide - de - prejetof da adittlt.

ORTIER:1 :0	 ,.S-Istema5 -de Ventil aço e de Descarga Gasosa

Os -SiSteinei -de -vénttlatio	 dm descarga gasosa: devem ser pro

,j'étadosfe :enteied.Os ki;: - 'fie de -atsegur.ar O conflnamento de ma

ëi* I s radioativos. durante condi:Cie-a nehmeía., 440/UMOÁ:4

- .	 .

	

'411.U4eet: *rara .alteitter tee- objetivo, .0 projeto	 desses

Sisteilás .deve Satisfazer aos -seguintes requisitos-4 ,..

e) manutpecto de sentido adequado ..tio fluxo -de ar de Ven-
'	 -	 •

tilaç.êe . -'etraveS.:-dtt. barreira de Confiriamento.., 'Ou te,

: já entre	 internas-e. extetnas' 'it barreira,
,	 •	 ,	 .	 ,

eon'd4ife.4 neameLa, mnekina4.a. -ow de-eCide-M•te-:-

.14 capacidade do sistema de ventile-Cie "Pare suportar -MU

enecat netcOndsiç4e.t: der'eperatio., .tels. corne:	 .

'tiies•de 'temperatura ou pressão, e para - ,controlar com,

-sepertrige, todas ai Jiee-ilegais:cre gates'redieiktivose.

Ventualmente, atsoCtedei a çonde.À:'nO ftimdiii-, enok
.	 .

-ma.L4øU de neident-e.;-

tOniin—iiidade"	 yentiletio necessa:r1 a per

meie de equipamentos sistemas de ' controle baseada

no modo segene, de - -1-4.Cha'pu outros meios, tecles	 re,

dundarkteS4

- d) estabelecimento de Meies pára ensaiar todos os Cem,

eonentet relleCienadijs CO: a segurançe -durante op'exa

)i).!ík.;
ra seu desligamento seguro ou para mente-la nessa

cent.! içoo o projefi n WOM'i-naufir'eieçãO a COU.ra: .

• a entrada ou acumtilãWe it2e in'ette'riV.rridi4tUpsr,

bem como perniit'Wg-e`ve-ii:ãç'gelegigalAe`opOrtiWa:

DessoaNniWqkiere‘H'''

f) capacidade doet:-.s-fernas--:-do.',:_dencengetgai~(W-01-9

sol vector:Au:e Aofifinar -os „Materiel.S.Mdioattyps

rante opexaçao. e chtiti, PV s--M-9 1Mat cit,e CO

ce"rW?A-0-5,W,.!!!at01:$-.00:eSpende..e.illy44,4

radieatividede to baixos guante raiOeveléente

xequivel, le -vande em' conSideracío . e estado .da . tec-

nolowie é e ecehoniia de aperfeiçoamentos em: Pela -•
e) ; 	-

06 a benefities—loaree .serede e' se-gere-liça

co e ao itteresse da comuni-dede-, lets----tiSteiner de-

ern i)30 ;fe t"i•eã 'Pegi	 :Cá peC ftle-d	 -de

se.paraçÃo e confinamento:, -de modo e reduzir
5r•

raçiies resultantes de uma ceridiçiíe: 	 agZ.tente, á •

nIv e i	 rinei. Per thient!ei

CNEN.

, 4 ei'.1.Tr.P.I0S	 DI.SP(Y,3211)103 !:x EG-11RA//çA, -DO FR9çç".s.s9

CRI1ERI0 10 - Sistemas de Proteçie

-
- a retirada de serviço de qualquer componente

implique em perde-de reetindencla :vii-gieop..

Men -aS que tal :perde,- cOmprovadartiente.:, nio i-mpe

ç-a -o e-Lema ,de Continue- operando , . o.,oit

b4:14:dade ac itêvell-

:11) permitir.,, no- prii-prie ,	:Ac-

tuas -f0 -nçõe.s e -eficiências com- a usindemoperaçlio

de modo -a detérmilier se -ocorreram falhas. ou perdei.	 •
de- redundãnclit

-e) alcançar o modo egmno- de aZh4 oU um estade,demons-

trade . tomo aceitêvel ou alguma Outra: cond-igo

. -de, s.e ocorrerem eventos., tais- cOmeães.corioXie	 eo-
-	 • .

si-steMa	 perdi -de energia ou força motriz „, ou. mei-o:

, ambiente .adverso..

rtai*feift. 27 „.1:44140 
-	 ,	 1	 :t t

CRITÉRIO- 	 - Rezursos dp Emergência,
• .	 .

crao-nOemat dos sistemas, de modo a demonstrar' iva

apti-dio gare atilar coe a efietencia- de projeto,- .e

- fUnciener -tureftee teridicaes, de enérgincie e durante

-trartti-Crrei .eotre condit -dei noaagiila ,e de eMergemple,

capacidade doi sistemas 'de veninaço para permitir

a cn titOt..ç'aa . tont-I nua Á* qualquer lir.ee onde tal .ocupa

tio	 etre opeitoc.iie noflimaia :da 11.4.i.na,pa-
.

em

p roje t ad o s de Mode:az

.a) iniciar açie garantidora de-f- que es Mei:te:V-4e Poete,

-c-ao axertíVeit, es.p.ecif.i,cedes me Projete, -aio

' extedidot como tentequêncie	 o-cerrencies oeeracio

naiS;"	 •

h) identincer ep.ndioSes- poterici-ett. perigosas,

:Cacete,: bein. cerne ,.	 -dar álarne Visual a addlv.el,
para permitir a- -e-Zectitão de medidas Áportunit de orá-

teçio do ,p.iiblico e do pessoal de ope.racle; OU ,ativar•

os sistemas e componentes nedessírlot a - essa -0 -te-te =

çio.Essa ativaç.ío deve ser autornêtice, sempre -que

Isso- seja •compativel. coe os req.uititos de seguratiç.a:

a serem sati.s.feitot;
,	 .
c) terem conffiveas ,. possuindo redundancla e indepeti

ciência suficientet para atsegur.er	 no mi'viinie, que:

- nenhuma 4a/ha Unica resulte ant perdi das fen
,	 •	 .

çiies de proteçío- ,• „

Os , sittemes .1p.ã,proteçêo- . 0e.ymm ..ser

_4



AM 
tkYftieiífl 1V= Vvt-ãià s' r4é.'tontPol ê	 i4trilkén tiOiÁ

	

k 4 ,	 !Os.Sistenies de- controle. e inatrumentaeio devei. s:atisfe,
:

tel" ..AAS se.guinte.s-

ent

"Opeã'Oti-	 dento das fat
xas Previstas-para fOlti-ílç3C.4 notma:i.nli?aionoirt, e. ç

a Mente . e P È,t ra de .sligamepto seguro,

by possuir diSpaiiiti .Vos de segurança com a Tedundincia
;	 r	 •	 •	 •

	

;n0 Ç e s	 ta. pare sarantir a segurança adequada ,dai o
,perasiíes da. pxocesso e da (4,61gi cm geral.;
alcançar .e ,eioda ecgUrto de :4 aná 'ou um estado demens

	

..	 •
trada Cone deel.tin e1 . ou' algum/ Outra eoridtea-a

S C.- 0-Or 14 e reg' ey.âiitds.',,tai deito¡'deaconakio-;

perda. deanere,ja.eu" foreelsOtetWou . mel'aMbiente

-

i'Devetli'S 'ef--1 4-nstatadps ..e.o,ii.i..tolei . para Manter os ,..Slatemas
e- v.artiVei,/ . qüe reqUerern vis :ninei -as e controle constan

	

tes.„. 4 ep	 -d;as. fetxaa 0-eixra,s .  de. o peraçici s,pb

fitoamoia . teses sistemas e Verrivets- tnetueat par

te s. do pko e -c-44o do sistema de egi:‘,Oottuto total,, de

cede barreira dê confinapiewto e seus sistemas aSeocia-

doa, e de outros sistemas que influem Ai segurança glo
ba 1 da usina.

, s	 . • -‘	 -	 •-iltgló  • 12 - Sepa -reçÃo entre:Disposi_ti_vo$ de Segurança

do: Prncesso„.. .e--'44'..stenes . de 0,entrolc,-.,

	

.c:dispásittves	 segurainSe.'de:" "‘.ikocé-4 .cr:.,rieveffr* Ser separa-
dos,#ágti, e-03.-# de.;.tiky T1110p...

	

ou falha em qua l quer dclii, deixe Intacto um sistema	 que
.sat:iefeeit:" todos es .requisitos -de -independincie e' cen.ftabill

• ,..	 .•	 .

Sale dir dentre:de - ires • di donteele deve* =ser p.ecrje •
tedea.	 .0cdpaelíe. e; a . e x uçio

:Mettldial : i. sede para operar com aegunançi á usi)to- em cond.
0.ea ,vaiitiiitiai,..seja .pa re :MeitiOleiei_cend,te/o,.segura.' em .-
sUititskiicã_ano.noiniá: -i • tatteicttntt:,.. 	-

Ot ccitts Ofea e inetruareite0M. ia sal. de-controle ou- ..-
a ;remi d eoliteeje-sdeel. ser Preá/tilde/ com redundiinele,:su-,.

„	 •
..ftdeeteearat.,.pieeittr:1-•COldkcieia ale . -maéan/ C.'condtein -„
'$ igell;-;cestlYqUel-qtaer ':.dee . freaS ,dedon.trolet, ,oui- a , sala
de c.atrsl.-, 5aa retirada

•	 ,
Cwservise.,-:

emaw-de llraelatmo,"

.V1	 e ;namapesteeess,'do Peoc caem ,constftutar L- primeira
tira	

„
.4evedee•-‘a *Molete .:(ie „cada s teteia.

-amea"vot/tari-7.i gamett1.e. d-4,-..Matidía-.af„sewãmmeta.

	

brite- e Ãeá :más	 -dck.euPéreets'ak¡.-ineittlfÉrlmetos, parar-
er:Site lott,eíradmitat..... desempen ho e. tod as- condieõta,

ive re4aç:, 1itc:1:td.itte: -,c ora: os; I nVen.
tiretia/::.,:miMiaaças` 'Preet;Stes de :Mater	 fiSteta.-é„. outros':
:ra/tenticIlde01::-

ekeifitt . heceSeíriet.ii,-ke.gfre!aktwal do. meaetea,a.. -

:-CIttn1/110- 13: .•-•!sete. 402 Controle

..kit§«,', • •

j'ibyrdonitner de	 1.,c:Ondtse-es ,¡_iiefLate_OM.entess

pascicea-aa •,preitetes,. , 	 7

CRI URJO	 15—`5'Mii.'ai1-Coi
:	

;7	 e*,	 vvv‘r,,,	 ri	 •I	 OS serviços de utilidadesidadet- relettonades-ir,Sigaireeee	 -

vem ter projetados (alimentação- e diatribiteite . l Ô modo
a:	 •

possibill.ter 'a cada ai dós' Sistema:a aitea-SiiTids .para,

condições de emergência, satisfazer a demanda de sesu-

.ranee em condições .noameis-, anoinnál:a e dé eid:Ldtata44

b incluir Sistemas aedu nidelites; conforme Sele heceSsil

rio para manter, -com .cauatidide edeqOada, - /- »mit:Adro
paí,4a -deeMpenhar sues .,gunçõ.ca, de ecgotansa..;,.a.dmitindn.-

- 'se Ume

) ,permitir- ensaios de ...sua. ,capacidade- e deaempenbo

cionats,. inclpinde ,ra aeqUencta- operacional completa

, de cede. sistema' relatiya mudança de fontes de a-1- -

mentae -tio normal 'para. fontes'de eraergencla,- 	 tifintyfoi

v '4011kaidellni.4

do

). apresentar os circoltoa de d i strtbeieía C às fontes

de. energ iai de .mene.rgencte no: local, da (teima com nde

'pendinefic -, redUndint.aa e ensa j abiuidade suftc4entes'.

para garantir A desempenho das respectivas- &unções de

_cirter;tçã- ci.r de eietemet:de s.egureneaa;s,s.90-ades-i,, .
'

'O ' prajeio. de toOrtmencei 	 energiar:erítrieeé.,.retacitinalla
i Segu-rança i.deve setiefazer aos aegui-ntes.:Teqadsitos»,

• a) .--incluir meies. para . que, no ea-so de . perda; de ctrenito

-ali fonte prinfíriia., sede. fornecida anergte„de emergen

Cie segura -e oportuna" e. instrumentos', aia:temas .de can.	 .
6inamen4, , sisteMaa -de servieo listem-as de prtocea=

'ao', era quantidade suffetente„pare permirtfr, o desliga-

mento .segero da us-ing, e sum-,rnmnutendo, nessa condi.-	 ,
sie ,	 tocos, o	 i sseeit,fr os dm ,S,RileCnem. ..Csán-
.étit'v¡ :1"..*"sftuasifaear'fillielOnefnelltOt.

aigumance no...-castr-de . dge :64,thesc 0/ -de:cond.içÃo
aCilenXe.-

CRITÉRIOS IE $.GURAgA . CONTRA CRITJCÀIADE:.:NOCLEIR

. CRITE/116 II" - Margens . de Segurança

Os sittemas do padcesse- e: -de- estacagem devesesmesreietadit.r,

de moda

tucldix Mergens de seguranee.:pere(as. paTiailitrok
caitientidode,competfaleie, ,:coe-ite i.i.rtezas' as cin.;

citeiies da ',acides:O' -e de .e.Stocagent. nos „dadas,,
todos usados em 	 neturere

'emb.-tente imediata, sob: -cond4-iièi.de

• .b,),, s.ette.,,mtet,tdee . ,sUborUtsce,a.,,.deavgiarantte de ;trit,an.;-:,
nhunt acidente de cai-t .te/Cidade possa ocorrer .. 'se.
que tenbeta tfavi-da; no .Mbitie,. • demS'ettereeões. te .t
SienCteis em; cencerrentes . ....;.. ftadependeete&
viveis , nas condiSiiee.":mts/00/ts: segiredu,-,CO.C.w':

CRTtrRTO: Ti - Wetodes de Centrele.

:lietode.S de; . controle	 c11:4cgt4da4,e devem ser -6$

:et ordear- de„,pOterincia-.0e.sdt.. que: prítfteory •



Apyklíttddbt'lla d¥0.14tNei-'6..:faV)014nPA v'eno: nnaltf,eduliPaMentos,ou

' sistemas: sio subcrItioos,me*Moisoboa s totores condlçées

postuladas., A ev Wfit:if4 qt -4~ 515V- 21 015311RD

by Meted6 , dos venenos sciltdos, no -qual são empregados ma
SQ,14,41,eut	 .dommel:5~291).6 1)4irlu	 T

terted4 abservedores de meutrons, permanentemente
0624'11dJ1J'Zill	 t/.6Lj r$1.-finlW	 hfJVr .

x0S ;
NO,b o m

i1;114NIPIGEIQI4has(M49,1

:s.

-,w3.N. ) ro p sm.91. ft -c.1.413(.:,

-	 re,x
j- método:4ot coiitna2.4 ad1	 4tx-a.tívt4 , nó dual- são e-

, sedes c:o:n.044a admini4ttó:tku0s. de 10d -ereção': de .con-

. centração. de Material- fIsSil, dg material físsil to

tal, combiliados, com- margens em-medidas . de segurança 1

Ou , alternativamente, métodos dos venenos seloveiS 

• Alle-j.féito- e us41.4e . .materie4s seliftveisiibsorvedo,

res de neutrons, cenlugadmelt:aníTise$:,fl di.spositi

21~s'del.segúrança-adeqUadoa.:,

ckiT'égíd' ir2;: ASSóilveito gã'ae NeukroMS
	 .1,

Mo caso -dei.emprego de materiais sólidas abSerVedores de

neutrons para prevenir a zA,LtLea.eídade ,o projeto	 dos
sistemas do pa.occa.so e de estocagem deve fornecer meios

- efetivos que verifiquem a ei- toicie:contInua desses ab

eMpregdde MateriaiS S.611;volS'abádrVedi-sres de.Peutront

c0N0Áll-centrele priMãrili'de'C'àtícita itde deve ser con• .

adOcãe , de 'dois Mit:odes 4ndeptedentes 'que assegurem a

Preiença de dookentraçÃo neceisíria de absorvedores

- -* neutions;

151 lOcalitaçie do equipamento que contém o material fts-
-

itil atrat de barreiras e blimdagens, suficientes pa -

-raredlittrem probabilidade e a'extentie de . tontami-.

naçÃo -do Meio-ambiente o exposição do pessoal ã. radia

no teso de . umacidento de ex.f:tZen2j.dade.

,CRITERIÓ. 14	 Medides'Auxiltares de-Segur.51nça

14s/emas-to 'Orteetteo ,e -de-éttocegem devam. ser projete-.
das	 modo +kl_

a) garantir que nenhum item passível de causar segregaçãO

de materiais fissetí, 0054è estar presente em componen

tes , tea Segurança ,contra chiticandade, dependa da dis

-tribuiçie-boMoginee de maiertal-f1Ssil;.

b) assegurar a Impossibilidade de transferência de mate -

riais físseis provenientes de-sisltMas de segurança pa

ré sistemas 'não relacionados j stgurança, como conse

quincia de qualquer ISalho'õníta ou erre de optração.

OS Componentes Cuja Seguraoça contra chUi-catidadt depen-

de' de mia cOnceotração limite damaterial físsil, devem -

:ser projetados de tal modo .0e:

a) Mio estejam presentes mecanismos quefessan causar ÇOn
tentraçõet criticas de iate -riais Itssaisl

a toncentra0o seja controlada por meios instrumentais

'efetivos..

10 as cpáponintes de ai,ateMaa de Ceníinemento' devem _ser
,	 .
projetados de, -modo -o- garantir- que vazamentot provenion

r10,40. . •	 4409i 44..1n9. ,^.;005' 

4tAÇAR(0~5°§1oR-YaolestOlitifRgfiM
ra entra, mão resultem. em onta.condiçio que leve í. ditZtí ^

 ' E&n	 b 215Ur3J2ir, e -f.; •

caLídade.
• a o ;fr	 p	 ;.",93n ut.“),:r Z5ri

Y ug~a 95 m,9e”Pv aWn !0-P, ? 5,14°Ire9 S P.FiAla 'Pr"is •

	

'	 -
is- esgig 4, e A.§b dfX9A9.Mt"V.93R gf~gite. gl”ftgcálm estado

skitir-Iiti.c#.>	 /;.1-w.1

CRITÉR/QS i".&. `"Nitfreiel"Milrád.GOVI- trr
õtlaa.g 1J4f, 1' 5 flO 1 Isywvtuua. •Jp	 ltUZJ,JN

CRITÉRIO- 20 - -Controle de -Acesso: a Instai-n.1W

	

1",	 r,, 51:,C! Ani5Pdsí1

4 projeto deve possibilitar o controle de iceSSO-1 maina

.:e.ãs sues íreas internes 	 contaminaçio potencial. ou»alts

	

tísi,-„Taftbs9?	 (Mluf'" C"
10.100A :P 5 !Onn "j9Int?Pftvt .~(V7aAa:

seRIIERW;21, ifltlindegetmçontre,Rad5400

-As blind a g e ns contra radiaçío devem ser lirbSetad lis de modo

dedose elk.irea$,IaceseTmeiSyesta,,

?lairde , acordo.)Coeves , nermas pertinentes;--.0:0EN.;.,

SSteMat'dê MarMeOotra/kad1O09'.
,r!	 -n	 ,.

Os Sistemas de alarme contra radIaç •ko devem Sai' Pre4etedos,

de mode a
-	 •	 1:	 , ,

a) alertar .a pessoal dagaína Sobre aumentos -

catives mos nIveis de radiação, eá..-areas'nerMalmen

te ecessIVeis,..e sobre-radioatividade excessiva, lí

bereda em afIdenteS da mainar

b) - apresentar . Tedundíncia e recurses para permitir mi'

seios de soa efistincia de Opor4lo.-

CRITÉRIO 23 - MenftoraçãO de,Efluentes

Os sistemas de efluentes da ,uaind devem tritloir -meios:de me.-

dtr e registrar a quaotidade de radionuclídeei em oual0er e-.

fluente. A fim de que os dados, -assim medidos-e registradot

	

0055am ser usados, deve ser determfnado o fluxo-do Meio	 de

dilwição ambiental, seja ar ou ígua.

CRITERIO . 24 - Controle de Efluentes

I , O projeto da una deve incluir- meies para. controlar -

liberação de eftuentei radioativos . , quer sejam gasosos.

líquidos ou sê-lidos, durante opetaçõte nexingía , t eon-

d4:45e4 aneamaia e de etedente,

I . Os sistemas projetados Para Prevenir a liberação de

teria-is radioativos, devem ser passIVeis de monitoraçío

e ensaio, e ter providos de alarmes-.

III. Deve ser assegurada a capacidade de interrupção imedia-

ta do ,fluxo de 'efluentes liouidos contaminados ou de Te

tenção de tais efluentes, conforme neoessírio, liara ga.

rantir que as concentrações de materiais radioativos em

efluentes liquidos-correspondam sempre a nTveis de ra -
-

dioatividade tio baixei quanto Tazoavelmente exequfvel.

.7 CRITÉRIOS SOBRE ESTOCAGEM E MANUSEIO DE COMBUSTÍVEL

,DE REJEITOS RAPIOATIVOS

CRITÉRIO 25 - Sistemas de CombustIvel e de Rejeitos ltetitoa

tioos

(a

r*.
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Os sistemas :	 gerinciaLde rejeitoS -deVem-Ser projetados de

'21:)Yos rtíe-ttot,.rladi dat•:NoS. gassOsOs gerado&•ern qualquer

	

fase do poo:eaao sejais ab s orvidos e astótadOs -,	 6u

suiplesinente eStocades, em recipientes estanques-,at6

Ses) decaimento a nTweis compatl,Veis-,com as normas:

pertinentes da ré,g-N;

	

b• O.inmentãriO dn Acjeíto,t Uquidoa de g/to nave	 na

uarng seja s'eopre limft,)do ao produgido nos 5(cinco)
•

anos anterioreS;

c) Os rejeitos liqui .dos sejam convertidos em s6lido se

co e colocados em tambores selados antes da transfe-

rencia obrigat6ria pata, unrgeposit5rio Federal sob

controle da CNEN, em cofres de transporte por 	 ela

aPrOvadoi.;

o t s5lidos s'etoS , gerados em qualquer fase

do rtp csaa 'o e os resultantes da convers-o de rejei -
tos lisuidos e gasosos, sejain ,quImica, t6rmica e ra-

0101iticamente estie-i-s, na Medida eM que a pressão

de equilIbrio no interior do, tambor" selado no ex -

-ceder a pressão de Operaçio .segura para o tambor,du-,
rente o per:fedo decorndó entre a sue selagem e um

mlivi-Mo de 90 (mOventa) dias ap. seu recebimento

(transfereMcià de cust6d4.a Visito) no RepositOrio Fe

to405 os fejeltos de alto nTwel sejam trans,feridosda

-uaína , para o RepositOdo Federal, no máximo, ata 1()

tdczy anos a6-s- --a separaçío de produtos de fissão.

CRITUI0 SOBRE PE3COIS$10NA11EWO:

C1RITER10-27 - DetcoMitslOnament6

O : projeto 'da usina deve ter como uni dos objetivos o de fa,

cintar a deStontaminaçãe'e a, remoço de todos os rejeitos
radiotti-veS, guando .a instalação for descoMissiOhada.

_ -
A-02fICIC N9' . 96l;C-9 , Ag Nac.),
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II)

os: sistemas de estocagom de comb jstivel e os de r-e-jtetcira
••=.

44 9timPs : :beM £Ding outros sisteMas_que possam conter
P4ngear-ffiattriais.:radioativos, devem ser projetados de'sd

dci ,a garamdr wsegurança.aOettuada em tomdítea no4mgía".,g ,

-stjÁn'sdi's- e de	 tiSléniatj-devem,-possuir;

aY '1.exarsat,palta,rerisktar , c o MPqn a_ nt e , importantes	 seguran

ça

.)11 ,punom.em, aprpérj.:ada.para prOttção contra radiação sob

dondieaea nofpng'ila, -ilno4Ma44,e,,de:.geídent,e;_
_

) bia.temaa de cOn-SíAAmen-0;

xl) capacidade de -remõção de calor -com emsaiabilidade 	 e

tomfiabilidade compatiNeis com a importãncia para a segu,
,

rança.'

ZWIJOIO: 26. - Sistemas de, Aer:encia de Rejeitos -Radioativos.

CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS, S. A. (ELETROBRASI-	 •

Senhorea ACionistaS-.
O eXercicio-de 1978 saoaracterizowporamaintenzia.

atividade,,RnaVisOnsmixiM izar_ o uso doSrecursOs financeiros pps.

tos.ã-Aisposiçãddo. setor,eletrico, considerado- 00#,10 up tódp.

:	 Mão-obstante o Saforço deipendOwpi~captaçÃo_.:de„.
recursos das: 'fontes nOrMai* internas, hocnieneCe#Sidede-premente':
da-OOMpIementá,loi-cOM IMpOrtantea'reforçoade'origen e*trna,espe
Cialnenteaob'fOrtia -de-énipréatiMoa-alançadente de tituloada ELE-

TRODRAS s nos mereadoh alemão; lapõnéa'a , Coveíteen0Yeendo- . qUe,..
foi a ¡irl.:imita veé,4de UM entidade- giiaai4e#4

tal tipo de operaço.'

Essa:conjugação-de esforços permitiu que a E4ETRO
Mas assegurasse ao setor-elétrico bá recursos ' finandeirda índia
pailiáveurà continuidade das Obra* e inatalágatflis*andaMent0; se
gundo-o5"prOgerilatpréestaheiecidOWsMde pOrtentiadee'aeOeinn~k

-des de exPenaãO:44 ffiercadadonSUMídOr.:	 -

Houve, 00.exerci.cip-,- nra acréscimo de 12:269:ine
pecidade instalada do--parque de geração do -País. Afarrageffide^So
fradinho foi Ooncluida, assegurando a continuidade do programa pa-
ra'ajálents aproveiteMOotp do"-t -pS 4O -PrenciscO:: '-gatão,nomOMento,
em construção ou amplIaçãO;ceotraia geradórataatinlibOtaraproiiMedo-
de 3E380 . MW, e* Sus maior parte hidrelétricas :' 'Dentre estas .„' doa
tadaa,at ItaiPu(12:,6-00 , MW), ent'essoCiaçãO Com o:Paraguelnó
eho internacional, do tio Paraná. , cujas obres de ' degVIO"forag, coa'
cluid,ag„..perleitia40'-0 inicio da Conatrni9!da_baggern propriamen-
te dita, dentro 4O orónograma4 Incnrg (3.99.6 MW), Mo„X",i3O
tina.; l'au30 Afonso-IV (2,468 MW) e Itaparica (2,00- mw),11(à.
São Francisco; Salto Santiago (1.998-MW), *Foz o Areia	 (2 238
MW), no rio Iguaçu; Itumbiera,(2-,042 MW) , e-São.Si*ão (2'40 WW),4.19
rio Paranalba.

Dentro dó programa,ouClearfrasileiroi prosseguiram
as obras da Vnidade:I dá Central Almirante Alvaro Alberto, oóst -628'
MW, em Angra dos Reis, Onde tatabeiti forais iníCiedaaas-obraZ:da~::
dada II, com 1,245 MW, tendo sido intensificado* os estudo* e tra-
balhos- para implantação da Unidade

Alím-da continuidade-da cOnstriiçãO.dosneeesSáriOS
sistemas de transmissão de energiaalátrica, tiveram iniCió :os
trabalhos de implantação .do sistema de transmissão de Itaiplie de -
interligação dos sistemas elétricOs das regiõesiSortea.Mordeste...

Nio descurou -a Empresa de prOpiciar meios ao: desen ,
VOlvimento homogêneo xlas diversas- regiões do-pali,:asSegUrando:fi
nanCiamento convenIentwaos investimentos de.porte em- ' andamento
nas áreas mais carentes, Cumprindo, assim, uMa de ~a pri~if
finalidades.

A decisiva atuação da Wi8TROOPAS na ezP4aZJO- da
eletrificação rural, iniciada, em 1916, Mediante- financiamentos
em, condições compatVéis- com a natureza pioneira 'dessa. atividade-,
proporcionou a. implantação da prOjetos, Cujos montantes xepreigen:-

. tais investimentos dè 3 bilhões e 122 Milhões da or4a0itia ,. fehtfl .
ciando propriedades rurais em grande.múmera de maniChicis-4atod0"
o Pala, pôr intermédio- daa empresas conCeasionár4ts loca-te..

Paralelamente ao atendimento das populaçiiew,
rala, a tLETRoRRAS, continuou proporcionando, aos moradores xie 'bati
ica rende dos- centros urbanos, financiamentoSparainstalações, in.
ternas, de suas residências, integrando-os aoMereadO: consumidor
de energia élétride, dom reflexos iMediatbs na- Meihoria4aqnali-
dade de vida de- larga faixa da poptjação,

A operação racional dos sisteMaS , elétricos Interll.
gados foi eficaz instrumento pára, aumento-da-donfiabilidada do an,

Primentó, e, principalmente, para redução- do-nSo do :óleo OmbastI
Vel na geração elátrica. Durante. 1978, apenas_ 2;71 4a geração to-
tal dos Congpssionírios de serviço* elétrico* tiVera* doMO Origem,
derivados do:petrOleo.

A .situação hidiciiõgicada região Sudeste ,apesar de
r	 -

poudo,aboixo da média, permitiu Rue	 atingts

4



C1ic.14sTE'
caizei bancos a LIA
-Costas • reCiaber
ibiaziciamentos e emP'restiaos a -receber
Juros e dividendos a receber
Depositcis é cauçoes
Almozari fado
Outros

7.582.449
2.726,282
3.446.768:
1.135,004

• 80-3.089
742.472
701.682

.	 -- -
17.131.746-

*jt-MAÇOVt4.1i...leatco.,0Aib
linanciaMentoir_a emprestimOSa recebe

-9-etree

64.291.492.
686.623

- ------
64.9-84.115

IERNASZOtt•
:poeta tilikotOO--EartiCipaçao eat ~teime -o. energia 

ele

▪

 trica 22.895 .304,
-

Ilobil-iSedo
l.Obi1210 es serviço
IMObillitaçães eia torpe
Mano": Petrimahio.•11a.Uitião

Depreciação- e alacirriesçãO
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ausrpoiwita

se 
9,1 de produção total do sisteiaa. Na regiãá Sul, as condig6e5

hidrológicas inostrataie=se desfavoráveis, o que exigiu a tÉansfe

ráncia de energia da região Sudeste 
e Uma complementaÇão

trica, pririelpalments ã base de carvão mineral.

A ELETROBRÁS 
coritinuou Mi esisas no -campo daspqu 

Cose no" antie'enteriores. a ELETROBRAS Manteve estrei

te relaciiiMiamento rios Shtidadiel empresariais do 
setor industrial e

•
:00m-órgiOs oficiais, tendo Concluído, entre outro" trabalhos; -O-

le

.--VientamentO' da -capacidade de :produção nacional para diversos mate

riais e eq•-à' ipaiaentoli 
bem como a' estimativa dos valores das importai

çóes- -a sereia realizada" peIO- setor atie 1990.

EM maio de- 1918.o LabOratifirtõ de Sisteeies- Elétricos

OcUpar suas initala.góea 
definitivas no Catrapus da Uni=

~dado Federal do . Rio de Janeiro, na Ilha do -Fundão, 
e egi obras

do Laboratório de Equipamentos Elátricos-LEE, em 
Adtlaiiiipolis, pipis

seguiram -segundo ocronograma
' . Esses laboretórios integrais o Centro

de peiiquiege de Energia EletriCa-CEPEL, iniitituldo e Mantido, pela
ELETHoBRÃE e suas empresas -Controladas regionais,VitiandO promover o -

desenvolvimento tecnológico ao 
setor -elétrico, bÉasilmixO•

Na oportunidade, curtipre informar que o 
ExceIentillii

no Senhor Presidente da Repiiblida, core base na Exposição de Moti

voá n9- 633, de 28.12.78, apresentada :pelos
. Srs. Ministroe -Chefia da'

Secretaria de Planejamento, da FaSeeda e de. Minas e Energia, 'auto

rizou a ELETROHRÃS- a apreeentar proposta de-- 	
de ;....• • .

14.975.040.394 ações da LIGHT-ServiçoS da Eletricidade S..A.,perten'
contes A Brasican Limited, -do Canadá:, representando- 43% do capital-

social, pelo valor líquido de -US$ 380 
milho-ei. A esse valor -deve-

se agrave* o imposto 4e renda estimado em cruzeiros, equivalente. a
US$ 56,4 milhões, o que representa a icoiepra. de cada agão. do

. valor -

patrimonial, em 3•1.12-.78; de Cr$ 1,72 por Cr$- 049,
	 .

.	
.FinalizendO, cabe-ine :agradecer vivamente(-aoe -cOMpa .

nheiros
 e colaboradores da Empresa e de todo o setor de energia

elétride e, eia especial, ao -Dr. ANTONIO CARLOS, MAGALHÃES; ..ciiie se .
afastou da -Presidência desta Casa para retornar ao 'GoVeinizi do •Esta

do da Bahia, ao EngO • CEEAR 
CAL& DE OLIVEIRA PILHO- que IS:11~M ao •

cargo de 'Diretor. de Coordenação para candidatar=se ao Senado 
Fede-

ral e ao Eng9 LIC21410 MARCELO EF.ABRA que deiSoU a Diretoria de P14.
hajamento e Engenharia para assumir a Presidência de FURIMS',-.Cen

•
traia Elétricas s.A., peloa. relevantes •serviço

s' prestai/Os ã ELETA0-

BOO e ao Pai". -
A 

Siiii Excelência O senhor Ministro das Minas 
e Ener

giat Dr. SHIGEAKI 
IÍEK/ agradeço.0 apoio dispensado dUran. te o . Cum

pç/mento da missão que -me foi Confiadais: ao-Excelentíssimo. -Senhor

presidente da •Repillolica, General ERNESTO 
G4szL, :que sempre me dia

tingUie
 e honrou core sua elevada confiançai• apÉfitsento- a mais rei

peitOsa hOiseelgera.. • Braellia; 31 4e dezenápro :de 1918
ARNALDO •RopRicuss BARBAIMO

Presidente

fontes.
 CIO convencionai" pata •geração de eneÉgia elétrica, visam=

do o aproveitamento:de reCurlos regionais q4e possam atende
r a Mor

•- .• cedo* iiiOlaidos quie.-atualMente consomem.derivados de petróleo. UM
. dos pontos •signitiOativogi do programa A o desenvolvimento -de tedho=

logia pare o aprOveitamento- deis baixas quedas existentes no sistema
hidrográfico, Objetliiiindo, .inicialMente, a irapláriteção desse tipo

de 
.Usina na tágião Amazônica, em substituigão ãe -usinas 

diesel-ele

tricas ii/i em ciperáção•• Estão ainda 
em andamento estudos para les

talagão de usina' Materaotrizes, aproveitaMento dará energias eólica;

Solar e de biomatisii._ 	 •
Em .compiementação a• caseei estudos, estão -sendo •desen

volvidas pesquisas -e 'experiências voltadas parei a recuperação dos

-erkisaistereas..ji 
•Ventualmente afetados por obras- hidrelétricas con

ClUldee Ou eis COnstriição, 
especial-Mente, dos reservatórios de ragu-

lati:Seção, cria vista" ao desenvOlvimehto 
tia piscicultura, da nave

gagão e do lazer.

• g: .ap03.6 it•indastria naciOnal constitu importante

COntribUição para o desenvOlvimento tecnológico do País, mormente

em relação.
 aos problema' específiába de produção de materiais e

ettuipaieentoa, incluindo notiaalizagãO tácniC
a -e controle de -qualida-.

O CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
(Expresso em milhares de cruzeiros)

6.104.964
4.866.351
2.551.211

583.784
2.826.350
5.516.617
1.173.735

485 . 230
467.277
275.416
- ---

24.850.935

10.8-.718,9,51
105.841.645
(4,059.790)

acumulada'	 117.3.8-2..7.6p
192.4.1-8,-065

215.813.369

291 :935,230

CIRCULANTE
Contas a pagar - fornecedores
Financiamentos e empristimos a pagar
Uniao Federal - RGR/RGG
Empréstimo compulsário
Juros em curso
Dividendos declarados
Participação estatutária
Tributos e obrigaçães sociais a recolher
Provisão para imposto de renda
Outros

EXIGIVEL A LONGO -PRAZO
FinactamemtO5	

emprestimos a-pagar	
7.5.745.762

União Federal - RGR	
32,892.669

Empréstimo compulsório	
34.952.150

Outros890.993
-----=- - --
144.481..574

.PARTICIPAÃO MINORITÁRIA EM CONTROLADAS

PAIRIMISNIO 1.1QUil»

' Capitel. Integralizado
Reservas de capital
Reta-rvas de luéroei
Lucros acumulados

Adiantamento, para -aumento de capital

1.790.092-

35.847,877 .
3241'8.30/

- 22.6.04.047
-8,81:1.792• ----

" 1.19.182,067
7.430.562• - ---

124.812.629
•

291 •935,330
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DEMONSTRAÇÃO CÓMEOLIDADA'DO'RESMITADD110-'

ANO FINDO EM 31DE DEEEMBRO.DE-197-8 

(Empresa/ em milhares de cruzeiros)

Junho de 1919,
•

RECEITAS DO SERVIÇO DE RXERCIA ELITRICA
Fornecimento de energia elitrica
MÓI1094 quotas de CCO, UR e •GG

-Outras

RECEITAS DE FINANCIAMENTOS E INVESTIMENTOS
Juros, comissoes e ramas
Dividendos e ajuste patrimonial de investimentos

154-64469
/2.441.757),

12 .726 .412
.897..845

3.626.25-7

5 .593. .241. -
„MAM
5-851.113

19 :475.370-

DESPESAS OPERACIONAIS-	 ..	 ..
Geraçaó, transmissao, distribuiçio e outras , 	

.1:.118t;',.:33ZJuros e encargos de dividas
Outras'	 55.840

..Menos: remuneraçio das 	 imobilizações em 	 curso	 (6 323 438)
renda de aplicações financeiras 	 __/489.986)

	

,	 9.024,383'	 -

Lucro- operacional

Lucro antes das atualizaçõe s monetiirias

I0.650.,987
351.089

10 .102420

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
. DESPESAS $10 OPERACIONAIS

ATUALIZAÇUS NETÁRIAS
Resultado de correçio monetiria
Variações monetirias liquidas

Lucro antes do imposto de, renda

PROV/03 PARA IMPOSTO DE RENDA
Lucro depOis do imposto de renda

FARTICIPAÇÃO ESTATUTÁRIA
CONTRIBUIÇÃO AS FUNDAÇõEá DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA

i7.586 :628
(L6..5-80.:49D)

1 .:006.118.

•

11 .108..258'
(467 277) 1

-(14.616)-

Lucro liquido do exerCi.cio (Cr$ 0,35 por agia) 	 10.026.880

As notas explicativas anexas sio parte integrante das demonstrações financeiras.

ARNALDO RODRIGUES BARBAIRO
Presldente

CPF-,00087374187

NORBERTO UE 'PRANCO MEDEIROS	 MAURO MOREIRA
Diretnr EconStiico-Finaticeirti 	 Diretor de Integração Regia/tal

CPF-005463997/72	 CPF-001261/$77/20

LUIZ CAVOS MAM22ES_
Diretor dé CoordenaçÃo

CPF-093320817100

jOSt MARCONDES 'BRITO DE gkRVALHO
Diretor de Operação -e Sistemas.

CPF-05471588/15

205 g GELAZ I O DA_ROCHA
Diretor de Planejamento e Engenharia

CPP-003456958/87

XPLI1MRCELOS . DA 'SILVA
Cpiltadar

C RC-RJ-11.627-6~P.2.16-
CPF-00612:4137 /12
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DEMONSXRAÇÃO.„ ÇONSOLIPADA DAS MUTAÇÕES' 	 S 

PARA "6 'jitó' VINDO EM 31 'Oi-Otintsito z:DÉ  1978

(Expresse em mirlbarei de cruzo:irás')

-

. Aumentos de capital 8.341.887	 (8.346.757)	 .1.130

	

49.179 	 (44,915)(2.324)ÉLETROMas
Controladaa..(parcela dos acionistas minoritários)

Adiantanatitos -para futuro aumentos de capital
União Federal
Acionistanabiorititrios dia controladas

Realização de lucros co. investimentos
Dividendos a-beatificações recebidas de coligadas
Sonificaçõea interromPanhies

eareenão do fundo de movas ligações • parte da
rasaria. Para estudos e projetos

51.871	 (368)

3.779.363
97.359

	(2.233.432)	 2.233.432
(8.004)	 (152.352)	 160.356

-(102.993) . 	102.991

Quartak-foira 27

iteserifil

	

„	 	 Lucros

	

Capital. de Capital de Lucros Acumulados Subtotal ' Adiantamentos	 Total
......__„.	 .., ... ........	 . 	

Saldo no inicio :do . naéritcio	 27.500.000 21.764.806	 6.283.880 10.415,1679	 65.964.365:	 2.1.18,01	 66,00.344

'participeçao existente no inicio do ano	 999.108	 57.447	 139.110	 1.471.061	 ' i92.806Acionistas aisioritiriOs . das- Controladas 275 . 396

Ajustes tara tios de balánso consolidado

4. ,condição de controlada 	 -	 (462.791)	 (68.890)	 (42.854)	 (535:501)	 (1.110.036) • (224.790	 (1.334.827)Exclusao do pattinimio liquido da CISEE, que perdeu .

Apropriaçoes • 4istribuiçõe5 4o ano anterior	
3.165.184	 (5.482.367)	 (2.317,18-3)	 '	 (1.311.183)

'ReVerlio. de receita. intercOapanhias, 	
497.263	 497.263 •	 .4,7.$3.

80410caÇão de contai no-balanço 	 (40)	 (25.471)	 06726).	 35.174	 " (26.563)	 93:832 . ,	 72.269

'Cerração ;nomeei-iria espadai (Decreto-Lei 1598/77) 	 13.842.671.	 243:136	 175.388	 14.261:.193	 327.725	 14.388;920

"juste dos invesziaentol relevantes ez coligada' pelo
seu valor patrimonial 	

3.111.117	 3 . 111 . 317	 : 3.111.317

~Oen naubvençõei recebidas 	
1.005.946

.. *	 2.005.946	 2.003.946

3.779.363
97.359

1.130
4. 364	 .

Correçãononátária . do p-atrinOnio liquide

Lucro liquido de exercido
Apropriações a Idistribuiçõei de 1978

Dividendos de Vidão 'Federal
Dividendos A acionistas einorigurios
Ápropria4Sse de rassrVai

I dicioniltineineritárioi das controladas
Participação exiiitants no final do ano

Sal-d 'm no final do eXercicio

Esivarsão da provisão para ia-aposte de renda de exercidos-

anteriores
(nitiO1

	

64.384	 64384	 64.384

	

(14.064)	 (17.848)	 21.444	 (10.468)	 (10,460)

	

-23.454.063	 4.057.784	 2.821.173	 30.333.020	 1.345 a62	 31.678.182

	

10.026.880	 10.026380	 10.026.990

,

	

(3.344.918)	 (3.344.978)	 (3.344.978)

	

(44'.333)	 , (64.333).	 (64.333)
8.339.070. (8.339.070)

(300.138) 	 (761.027)	 (45.192) 	 (135.735)	 (1.530. .112)	 (259.980)	 (1.790.092).

	

35.847.877 52.118.301 22.604.097	 8.811.792	 119.382.067	 7.430ã62 	 126;812.629

ammgemmeemm,

As notas explicati-vas alteXii• não parte integrante das diumonstraçõ ea finaticsiras.

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 

(Expressa em milhares de cruzeiros)

ORWGEMB

• Operi0e1,
JinOtO 14.CluidO: do e.xercrOlO
Mat." (menos) 4:trens qoe nío afetem o capital "circulante;

Opte ci
Iteanne rg ç ao das imobilizaçõ e s em curso
atulaieaçOes monerária.s
ajuste. de investimentos pelo Valor patrimonial

ou.E:ron

• 'S.-233..4.S

"dividendoS de investimento' relevantes em coligidas
775.564,

6.006.99•Z

Recuti os de capital (Cr$ 5.399.. 765 da Uniao Federal)	
3401.188

'DOeções -e ,sebVenç-ZeS recebidas 	
2.,003 9 46

,
iRecursos -,de terceiros

.-Iiitiond.O.Oent,o gi. e ,empríferimo0 obtidos	 23,. 146 420

leo-ova gIoh41 de reVersIO	 9 .272 ..4 88

.Eipt""&tiãO cOMpUla O ri o	 7 .332.383

:-.11enO1L 101Z4,ej.11 transferida para circulante
	 (4.49-2..235)

origens.

3:0. 026 . 8,8o

2 .842... 739
(6 . 373 . 433) .
(1.006. 1:38).

(213 .132)
(38.283)

35 :259 .06

• 46.77.3.882'

-T



24.090.1.85
6.524.672
1.6024410

129'.108

33,246.433

16.182.586
(2.351.389)

3.409.11.1
1.900.763

13.831..197

5..310.076 .

-
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APLICAÇ ES

Nas imobilizações em curso destinadas a:
Produção
Transmissão
Distribuição e outros
Mais: adições diretas ao imobitizado em setviço

Em financiamentos e empréstimos a coligadas
MeD08 : Parcela transferida para o circulante

Em diatribuição de lucros:
Dividendos de 1978 (Cr$3.344.978 da União Federal)
Dividendos do exercício anterior

Em- investimentos no capital de concessionírias
energia elítrica

Outras

945.287

71.466

Total de	 aplicações

DeCrísalio no capital circulante

DEMONSTRAÇÃO DO DE .CRUCINO NO CAPITAL CIRCULANTE

Saldos	 em

53.404.661

(6..630..779)

46.773.882

Ativo circulante
Passivo circulante

Capital circulante

	

31.12.77 . 	 31.12.78 Variação

(Reclassificado)

	

9.554.049	 17.137.746	 7.593.697

	

10.626.459	 . 24.850.935	 14.224.474 
(1.082.410) X7.713.189)	 (6.630.779)

As notas explicativas anexas sio parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS E1PLLCATIVAS IS DEMONSTRAORS FINANCEIRAS
,CONSOLIDADAS EM 11 .DE DEZEMBRO DE 1978 

(Valeres empre gada em -milhares de cruzeiros)

CONSOLIDAÇÃO 

Q-pattimanio dee &ciarei...atai d a ELSTROBRAS consolida os
investimentos das sete empresas que compTõee as démonstracaes fi
:nasceis/Ás, ou seja, a prapria empresa controladora e 'suas seis
Controladas: dai quais- quatro de âmbito regional que exploram ge
raOao e transaisSad em grosso e duas .distribuidoras: uma estadual
e uma municipal, cuja expresdo em 31 de dezembro . de 1918	 í de
atónstrada pelo quadre a seguir:	 .7.

PrticiPado
da

Patrimagie	 ELETROBRIs
Capttal Social	 'f Liquido .	 (em t)

ruzsAs

:EtETMOSOL:

CHESP .
ÈLETROKORTE

CEH.

10-2 14,103

No eserê:ide 44 FM,	 centrole ,acionério de‘ Compa-
nhia ra .de 'Energia Elítrita-CBEE passou . a ser detido pelo
Estado da Rio deJaneiro, em cumprimento AO Protocolo firmado em

:26$ de março de 1977, Sob ígide do Ministírio das Minas é 	 Ener
sntrt 'o Estado do Rio de Janeiro a ELET4tORRÃS è a C8EE.

' PNATICAS_DE PON801,RDRÇÃO
-

Na cenge 4idaÇIeè lar-aa- 444:444s P tillerP iaa  a	 Praaa41
. ~Roa áagbi..ao* geralmente aceit es 'Para asse tine de	 demonstra-

f íae 'financeiras, -dos quais merecei destaque:

a) Cancelamento do ajuste patrimonial, da torrado_ mi):
netiria e dos dedígios,na aquisido dê AOAAO ades de empresai coa"'
troladas, registrados' pela ELETROBRAS4

b) SI-jejuado das inVeatieentos em ides cio Capital de
empresas' centróladas, de propriedade da-ELETROBRAR, em zentrapar,
tida coa o capital daquelas coffaellias;

c) Eliminado 'das variadas menetitrias selara Iistanda-
~atos cengedidos pela ELETROBRAR, constantes das taae ltadoa da
tontroladora e das controladas;

d) Eliminado de saldos a receber e a . pagar intetcompa
nhias (ELETROBRAS/tontrotadal e controladas entre '1)1

,
e) Destaque da participadS,dos. acionistas	 minorití,-

rios no patrimanio liquido d-s sociedades controladas.;

f) A receita da juros, comiSsOés e taxas da: *apresa ...
controladora, decorrente de financiamentos concedidos ia ~trela
das, foi totalmente eliminada contra as despesas de encargos fi
Maceiros daquelas coecesaionírias. Permaneceram na receita -do
consolidado sob a rubrica "remunerado das imobiliaades-em cur-
so , a exemplo doa ¡taro& de capital prOprio, uma parte doa encar-
gos de financiamentos da EIXTROBRAS debitada ao custo das obras
em andamento de controladas, de acordo com a aistemAtica ,contíbil

. ora.adotade pelas concessionidas de energia elítrica.

3,	 MUDANÇAS DE 'PRATICAS tONTAtEIS 

-EM dscorréncia, principalmente, da implantado dos pro
cedimentos introdUzi .s..s pela Lei 6404/76 (Lei das Sociedades por
ndes) A pelo Decreto-Lei 1598/77, tOrA111 adotados a partir de 1978,
critérios e priticas contibeiá que diferem, el parte, :das que -vi
nham sendo ate. então aplicados pela ELETROEMS e suas_ rontrola--,
das. O efeito que os OOVOS critérios. trouiceran as resultado cari
solidado do exercido fel.. significativo, o que prejudica ~alva'

Contra f;04814—

15.940.000

6.193;560
4.755.000
1.878.113
" 930.241

5 17.187

27:438,.970.
13.61).5 30

'.23:92.5. 50:5,
5.435.739.
2.182,171
1,569.540

9 9.0
98.7
9.6.7
99 :9 -
9-1.8
7.9.2
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Mente sua coinpareção coa os de exercícios anteriores. As demolis
traçãeS financeiras consolidadas relativas ao exercício de 1978
ião agstiréCiciraidede em reiaçeo is de 1977 nos seguintes prin-
cipais aspeetoe-: .	.

-	 st) QUIljkt (Y . :40w criterioa dó reconhecimento- dos ef e7ims
intlacionerios,e consequentes mudanças mas pretices contebeis4

4...11 Correção ,moneterie .do ativo parmanente é do pa
triMO-nio líqüido

Pelos critetips de eptreçeo Moneta-iria em vi-
ger át4 o eltercicio de 1977, -eimobilizado-e a respectiva deprecia
çio icei/Solada-, eram corrigidos 'Mediante a aplicação . de -índices eS
.pecífices. que -atualizavam o ativo imobilizado líquido até ó final
deege eatwriot ao- eito haite; :Os ectescimos . ocorridos no pkgPria
exercício :não sofriam correçió moneterise. Alem dieso, essa corre
.ç--ão-,monetieria era Contabilizada no exercício subsequente, ap.õs o
-flobeleute 40 balanço; eón¥a4Mentemente, os saldos na data-do ba
iensO ' refletiam a intlaçeo com dois anos de defalagea es relação

esise date-

0 resultado líqüido de torreção.do imobilizado;
apõe compensadas as Variaçães "Cometerias de enprís timog eis moeda
estrangeira e nacioneI e correção. da reeerve de amortização, era
dixe-tenente creditado A uma conte de patriMenio líquido	 Assim.
foi -tenbee registrada O Correção mo geteria especial do balanço de
abertura -de 1978, a Orle-eira das dUas correçães registradas go e
.xercí-2io, por •ere-reinação legal.

Napi criterios atuais, elo submetidas correçio mona
terie as tontas do Pati.imenio líquido e ativo permanente (incloin
do es acréscimos Ocorrido: no ano), com base na variação do valor
nominal da ORTN ( Obrigegis NeejustíVel cio 'Tesouro NaCional). O

,'resaltado líquido dessa correção Monetiria, registrada na data do
,preprio balagço- conititui, do caso ^ da ElETROBIUS em conjunto com
suas controladas, credito ao resultado. Esta mudança de critério
proporcionou- um incremento no resultado do exercício de aproxima'
damente: Cr$ 11-.000,000,

a.2) : Arnalisações ~teriaa de outros atives e Passivos
.- As correção. /Refletirias dos financiamentos a	 re

restar, de empréstimo coMpulsOrio é dos saques 1 Reserva Global de
Iteverele *rei - calculadas de acordo com oh critérios estabelecidos
:pata . a ~rojão 'dó ativo imobili gedo, não sendo os valores resul-
achatei refietidoS no résulrado do' exercício, mas sim, registrados

- aue -ume reserva especial, ris:patrimanie líquido da ELETROWS", Ap.

'MAS A4 VeriaçãeeziOnetirias líquidas de dívidas • repass e s	 eram
levadas ao resultado do ano, pela Controladora.

g. decorrinele das alterações da le g islação . je
.Mateienadas, em 1971 forem eilemladaa e contabilizadas.- duas corre
-Oese •eaSteriae dos financiamentos a receber: dó •mpresiao com
P g144rio e doa ia!~ i Reserva Global de Reversio: una referen
tos . aos saldos - de abertura-, sendo, o rag u/rede, re g istrado na reser
va" se pedal	 outra Do final do ano, lançada no resultado do exer

Por outro lado, ez variação* monetetias incidetc,-
'- tas eobre-empriiiaimoe e /inchada-lentos obtidos pelas empresas coe
troladis, pera aquisição • construção de ativos permanentes que,
-ate': á ~cicio anperiór eram compensadas com a correção do Wobi
lieedb, ralabie passaram a eer absorvidas no resultado do exercí-
cio. - togo eonSeO sigoie das mudanças de procedimentos acima reit
rides, houve uma reduçie liquida de aproximadamente Cr$ 11..000.000,	

'no resultado consolidado do exercício de 1978.

b) 'Quanto ao- netode de avaliação dos investimentos

De acordo Coe aí disspoeiçãee às Lei 6404/76
-tiorminte regulamentedaeoela-igotruçie CVM ai9 01 chic Comisseo- .de

'Valores 'flábilierioac i3- Nalór líquido resultante da evalioçie dom

inve itimen tõe' relevaOr a em ~reses coligadas ; pelo método da e
quivelineia patrimonial, foi creditado ao resultado do exercício

. de 1974, enquanto et dividéndós desses investimentos passaram 	 a

ser creditados 71 prãpria conta de investimentos ," o 'inves de' COns
titulieth:fuee receitas. -Áirrá o 7e.-tertídi.7O anterior o sinete petrieó
nial era diretamente levedo a uma rese'4'4W lucros etpecificarno
OetrimSnio líquido e todos os dividendo recebidos ereta credita,-

. 4os ,ap resultado á mudança. d e 1,,,r4te,eumt-el,JA ocasionou uma
'redução  líquida de Cr$ 5150400, aproximadamente, mó resultado dó
exercício.

Conforme adalitide, „PCle legialacee eis vigor, - *a velo__ .	 4
res correspondentes aos dividendos e is honificaçãew recebidos -em
19/8, foram transferidos da reserva.de loCtos Rara lucros acungie
dos.

c) Com relaçeo aos ¡Orça a pegar referentes ao empt g a-
timo CoMpOlsõrio

Introduziu--se mova sistemetice de celcule," em vir
tude das alteraçães" na legislaçeo em- vigor,. gerando . 'Uma redução,.
do resultado do exercício, da ordem. de Cr$ 1-2,00.400.

d) CoM relação is .perticipaçOes ettatMtírias dos empte
gados

As participaçães estatutirias dos empregados passa-
ram a ser reconhecidas como encargos do período e assim provisio-
nadas no exercício. Ate o exercício anterior, referidos encargos
eram registrados somente apés sua aprovação pelas Assembleias Ge
raio, posteriormente ao encerramento do exercício. A mudança de
pretica ocasionou uma reduçio de Cr$ 1.180.000 no resultado do
exercício.

O efeito global decorrente da e elteXaçies xeiia meneie
nadas„ foi um acrescia .° no- lucre, da Ordem d. Cr$ 1.6604000,

4.	 gliMARIODAS PRATICAS' :CONTAREIS

As principais priticas contábeis adotadas na elabora--
ção das demonetreçOes Cociselidadiso forem:

a) Regime de eacrituraçãO das trensaçãaa

.g adotado- o resine de competiacie pari-registro das
mutaçães patrimoniais ocótrides no exercício, o quê implica no
reconhecimento das teceitas e das Atepeeae Na eéagiee em -que sio
ganhas ou ineortides, independentemente portento, de seu 'efetivo .
recebimento Ou pagamento.

1)) Apresentação das demonstrações finenCeiras

As- deMónstratiee fiéeneeiras estio elaboradas e .

p 	 Sedas eM Confor•idade cOm diapositivos ~atentes da-	 lei '
6404176, obedeeidez.ainda, onde aplieíveis, ai pritiees específi,-

eee 'dotadas -Pelo AiátOr de- eciergia-sletriee,

"	 c) Segregatio -de pratos de réalizeveie e exigíveis

	

Os ativos reálizíveis e os 4eSsiVoe exigíveis	 em'
prazos inferiores 4 360- dias estio elassifiCedp0 coimo -eiretilántes.

d) " Reconhicimentod doi *feitos: ilkf1ationír4.0

:Os efeitos da infleçii> sobre as demOnetreçiee finam
ceiree estio reconhecidos de 4100-rd0 co. 0 de gretiÇ O, 0/1 00re

e) Apii-eaçiee temperirias. kLTS- e ORTN) 4 divers os
4 0s d e rende
Estio registra-dói ao doar°, acrescido dos rani:nele:a-

tos proporcionais, auferidos em lontio do tempo decorrido -emitis,.
as datas das ap licaçães e a data dó 'balanço.

f). -Contas. 4 receber
Estio -demonstradas- 'pele seu valor líquido, deduzida

a provisão pare contas igeobreveié.

gy Almoxarifado

O alápzárifado eatã registrado ao eget& :adio	 4e , •

equisiseó-
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-4,,,n) .,...7.nr.,5,,...-=	 -	 -	 ..- sgtiffiblg;14.,k.-!0-
-- - -	 4A9 AT-Iiii-rgarawie-fr.---.----,se,---...--r4-g-.4.%%~.~_.....,,e-0,,,f.74-...7.7,-...--,-,,,,,,,,..,,..-;,•.'e.tze-...

mel	 1..omAGG.jui,..m,.,,..., .c.,,,,,1/.,,,,„ ,.. 1.044.000 .„,,,<LN..,.
Adiantamentos para futuro auzZexi	 --
to de capital.	 _	 133.317	 -	 133.317

• ;. ,, ,	 f.,, ,., ./. ,. -,,,,, , , 2.3.612.95,:_,,, 	 ,p.6,801,,
ssniált lenNein 	 ~1m~

iiiVeitimaintaã 4 ivaiiddésVpéia : iiitd416-,de-'- -aquivaVia.
cia„-patriaônial, comPastandendd a participação integra :lia: ida •• da-
ELETROBRIS.. estão ansiai' cOmpottOs ág 31: dê deftembra de-L1978.:'..1-

Participaqio

•

Coligadas Re 1.evante	 ELET°314.5

•

Meti :ria sinal,. Calei/lida osi lunto das variaçãàs do valor-nominal
da ORO.	 •

6.,
	 •

--.INFESTIMENTOS. rAattcir.ACID Na EMPRESAS DE ENERGIA

itgiattà- •

'	 Participação. Siibítriçii: a . Investimentos
•-• Subscrita	 Integralizar integralizados

„ IF4104~ mg	 • _ . • .
" /jade* pelaftquiVaiãnCia patri, ,	 •

"i•	 '	 ""	 :20.950.259:	 71.247	 ". 20.619.012

	

: •	 '•	 '	 - vaia

	

;	 aásta,0~410	 082,-.616	 43.64k ••-• L.: £36.975:

. •	 ,

EleFFO 66.	 ,Capital.	 .

.CEdi' cipj'-'
CENIG (MG)	 11.500.000
CEEE	 (RS)	 5. 778. . 7.87
CP EL	 (SP)	 3..050.-730
COPEL (PR)	 4,500.000'
.CEEE
	

(RJ).	1.510.000-
CEIA:- (GO).,
COEI:BA (BA)	 2.-000.000
COE LCE (CE)	 948.527-
CELIP	 (RJ>	 395.620-

.. ',

•

'	 X41 In/ff Gr=
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h I.o'bii.izaa em serviço-	 -

f.",t, -4t.ra:t
O 410bl1tiad0 tál	 rsgiii tradaidaraizato,"saor.rigidande

agdiãçd:' OU canstr.ução. A depreciação :41 calculada Paiol zgitodd
„ linear, sobre os_valores ,corrigido. . 01 bens a iturtitaÇãás zamitat.
vi4d . zi ga4eMpresita-_COn-trá-1acias aão . depreciado*	 taxa global de , 32

o inabl.fliiida Corrigido e dopreciivel, exceto parco*
bali; 'daPtitiiveit lIda k.: difttribuiçÃO (42 ao ano) ft nitrias termos:1i-

estabelecido pelo Departamento Nado
nal	 "ft Eriargi	 niXzer-d' "

.	 }••n •	 i;.?t"	 •	 •ft
• i i litibrilgáçiiis, ti : dUritt, ' 7,--	 •,= 1 « •

• .Da 'acordo.com o Dectsto-7Lei nO 1506/76'4'	 'Mira& ea-la.'

daleintd«,4;::1067X=4‘;:s&m: ts4d 4,.k, Ç95.,-MsAns.,u,,P,r415tkO:f.5.,n de terceirs
aio atribui-das juras- andais da 102 (isentos da imposto de renda),
acrescidos a° .0.1l .to das gessais, a. contrapartida cozi usa conta de
rimam:doi -sob 'o ãtul.o do "remunaraçã0 das imobilizaçies em cur-

hrcea substancial dos investimentos *itã aValliadai
PlIO.Mtiodo . ãi7equiValinCitpitriaWiír„
cradiradMMO ' resUltádO'dO e:Ni:ar/á:Olá*.

. •	 :0* demaim- •-itveatigental.,.::da,:-.menOr axpressi.a, eito„
avaliado. ao custo corrigido	 As bonificaçes deles	 decorrentes

' "não gera. ragiatro. uoneibil; •e•-ma,"diVidemzioarecebidoá aio credi.

tadot raaMitado-.• pé um modo ígeral, o valor ftatrimonial deas-es
4Iva:e:O:menta* superior ao *eu Vaiar cOntibit.

.P -rOVisão pari iapotto	 ,
. •	 P420 Pecretà"Li i. 1663118 'Foi prorrogada, ate . o -*Nat i- . •

cr40 de 1982,- 	 reduzida da
6,Z 'Para a -•E'LEIROER.	.e alia* • ftaitirOladat,. ' ''Caa OXiaçãio	 CMES1 que
goza da issizqão - -da • iiapotto . '-de renda atol

FINANCIAMEN.TOS ENFRZSIIMOS- A .,RECEBER

,	 Para atender ,,a necess-idade de recurso* requerida pela
expansão do setor de energia elitrica, a ELETROBRiS timbira inves-.
ta nas conceasioniriaa estaduais sob, a forma de financiameritos,co
mo segam	 -

Empresas	 Circulante	 Longo Prazo

-	 •- •IT-Apk.0 .	 .	 29,565.184
(:S?).	93/.562..	 ...LIS/. 251

	

'	 • -(MG) „.-	 ' 461...320
• .„	 .clag	 (is.)	 165.,003	 • 1.547.635

• :	 •CPEL	 (SP)	 •	 699 . 233,
• Conn,	 (Pa) 	 - : ; 3:24.845	 5.952-.02:3 ...

• '	 - (RJ)	 • 205..81-1	 -178.803
(CO)CELO 1 	 -362:22.3	 1.511..366

COBLI6 (EA)	 • 43..843	 • .351. 603

	

- 2-1.5-26	 309 ,303
:CtLr	 -(1á)	 57.80:1
'OUtras	 r _	 810.139 '	 ,3.677.403

	

3.446.168	 44.279.4.92

	

aisesieeia=e1 	~emsà:à:eae

: A maioZ.ia das aplicação* sob a forma de financiamentos
li . zazauneradza co. juros- (102 a.a.) pagiveis trimestralmente, taxa

- de fiscalização (0,52 a.s.) exigtVel semestralmante • correção mo

	

.PatrlisãttiO	 z	 • Vi1Or	 •
• Liquido:-	 P-_atrilV01.41

	

- 931‘.. 369:4 '.45"4	 '	 10..S26•:101: - '
	19 2-15.. 7-18	 16	 2 .:97.8.6-22

	

12..982.955	 12	 1 : -.539. 326

	

5.8'10.614 :	2.4	 1.404304

	

1/.1.48:.458	 13	 1.399.89-2

	

2. .5-1.7.897	 39	 •	 986:281' .

	

4. 9.1,7,461,, , ,	 2 0, .	 -002.3.84

	

3..1.99.300	 21	 . 676,964_ .„

	

- 1.559 .751	 2.4	 37545-1.

	

21	 209.1/6,

	

,	 :892.756

Desde 1974 a ELET,R0ERkS, participa,....oOmo•Ttepresantant*
4o Governo . brasileiro, nas terias do Dicreto 72.70:7/73; da eaíspo-
si-çio do capi tal da IT .AI-P17-BINAC/ONal. A reierida participaçãO-
auivale a US$ 56.000 Mil e- eiti.ftontabilizada	 cambial
vinte am: 31 de, 'dezembro -de 197-8 .. ' A itualizeço -logatftriar.fiesta,..
participação	 Creditada a uma Conta de adianta•agt.,9 ifara,,Parriri
paição societiri .a	 ;	 •

7. IMOBILIZADO 

O ativo inabilitado 'tio sistema ELETRODRÀS *arava asslia
composto na ditta do balanço:

Imobili tado

eia Serviço	 ” em Curso

• produtia
„ Tranamissio

Diltribuição

	
65.132.441 -•	 87.950 .805	 -
35.363.601	 12..200672
2.053.696'	 342. 36-1
6 169 013	 5.3!!7•821 Otatras	 •

108.-718-.951
	 103.841.665

Menos:
PatrimOnio da União 	 (4.659. 790)
Depreciação acumulada . (14.636.491)
Agortizaçio acuaulada	 (2.946.270)

8-740-76.400

UNIX° FEDERAL - RCR/ROG 

Os recursos dá Reserva Global de Reversão. (-Lei 5655/11)
e da Reserva Global de Garantia (Decreto-Lei 1383/74) rifa sido
utilizados para concessão de financiamentos a emptittimos Is • zue
prosas de emergia elittrica.

O passivo para com a- -RGR i remunerado com jurai de IZ
a.a., pagos anualmente, correção moneriria anual com base na V 41

nação do Valor nominal _da ORTN e e' amortizivel na parrodo de 1979
a 2023.

•.	 ,•

•

105.141.665

PINANCIÁNENTOS E ENPRËSTIMOS A PAGAR

De um godo geral, os recursos provenientes das finan-
ciamentos sio aplicados em construçies, agpliaçiet 4, 'melhoram"-
tos de instalação' Para Produção, transmissão e distribuição de
energia eletrica.

As principais informação:1 relativas a financiamentos*
eiPrestimos obtidos no paia e no exterior, são apr 	 *dos no a
nona is notas explicativa'.

9.

f



;
CAPI.TAL	

C

o capitai' da ELETROBRIS es ti	 ebnpos to en y31 dá.-
-

dezembro 2te 1918:
f„

, Quantidade
' Ais

Or.disaries hnitenitederal -••

Ria:fia-reit-ciai*

MinOtitãtiea

Usiiio -P•14ftel • ••••

98,40,

3:7.0O7.967	 .	 ,. '0,,•07	 • ,

9.3.6.84,,97,4 •	 0.„.26
•9 82,76.9.67 7.: 	 ..„1„01:

903.462.618 1:40

.ria-uni : 27 	 D1A910 OFICIAL.

.„	
•	 ,17-,•'£71	 j:

KNPRISTINO CONPULitifIliP 	 r;t.

O emprolatimo compãsdar,. arrecadado nas conta*Me ernei
gil("4,14.tica sal faãrf'dii ELETWORIÁSV origina- ia dai Leis. 4156/62,
4678/65 edoDecrosto-4ei 1512/76. Os referidos recursos rendem ju
r.oa'd• 4M.; a• a , v!..P911941:• .eria4.11.fite , cost. eçiormone tiírie anual, com
bas na Vetiesão..49.valer.moninejel da ORM 40044 a parcela
Kg"rfa ap. : a la gg4ãY.94J.49: . Pit 040	 1.989,:	 ;

:
%t

-	 IiIVIDENDOS DECLARADOS 

'0T valor :indicado -MO ,,b41.4•so i.nctui diideados _-.4•_enói
eittetiorog	montante de Gt$:,2,.'101.7 75, creditado* 1 União . Fede

earwv10:-. -	 Moho' di 1979- 3743

Juros de capitel pri5prio aplicado
-Masfoltaaa;maieendamentn.2 .4 ..,.;,, 2,3, 2, 2,, 2, 3. . 2,,	 o	 1.024.946

letei,Va 111114q	 •;	 • n t,	 9,115.14P

Outra8.-:r8t8r9aa•-i, 	 ..
sr,,J	 40:M191,7,30-140.351:L35Ve,

f4'	 '"

,

Sob a rubrica "rei-erva' •specialr 	 pç IRtonW9a0,91,,,
recebidas de participaç:Oes societilirias e as correç'ões monetirias
de financiamentos a receber e do.,....prã. timo ; coepólaOrie „ atã	 o
exeraca'a.	 .	 •1••'••

A reseiVe lar 'Conátftliida	 St do 'Ittere 'Líquido de
exerci cio e não deve exceder de 20Z do capital (Lei 4404/76, "art.
193).

' Do: lucro líquido de cada exerriaio„ São destinadáa
seguintee parcelas pata constituição das 'rSierVitai •rieetntÉriae . dá
ELET11081/24:..-. (e) .502 i'reserva para foyeatimentoe:, destinada
milicação . sm, inVestiOento• fleti; concessióniírial z. dà setor
limitada a 751. do capital ./ategtalifsadN *(b)- 1. 12,i "retterver -tt,.,
-estudos e projetos", destinada a atender it• egetuç'io 4. •srudor
projetos de'Viebilidade:rícgicoesco - agics:Mo; setor ,rlittiCo
('C):' iti iV	 "ratetVe- para' tuteie tamcia_tkocial!!', para•Mtsitder'
prelo tação • da a - eiltiaçAa'Sw•eiaptegadea,..

Devido a mudanças legais e estatutitias, as reservai aí
pecial, de ajuste de investiaentos pelo .valor patrimonial., de
correção monetária do imobilizado e de juros de capital prEoprio a
plicado nas obras eu andamento mão mais terão acriscilaom, com as

ceção da corteçlo monetãtia dos respectivos saldos, devendo ser
tetalaente absorvidas en futuroii &ultimatos de capital.•35.847.886.5.36

	 100,00

. Áõ aiçãtà preferenciai :e não sio conversíveis em ordi
:airian; entretanto, lotam de prioridade no reembolso do ,capital
.• et dietrianição rde dividendos, is ações preferenciais de cias
$e "A" (an/escritas ati 23.de junho de 1969), sem direito a voto,

assegurada ". a , prioridade,. na dietribuição de dividendos Mão infe-
tiorás, a 2t AO 400; "ji, taxa 14401 de remuneração do investimento
das empresas de energia eliitrica; " " Às Ições preferenciais da elas
is "Ir (•übecritas • á partir de 23 de junho de 1969), tambfa sem
direito á voto, gota. de prioridade na distribuição +/e dividendos.	 •
de 62 ao ano, !Odes as ações te'. Valor nominal de 'Cr$ 1,00	 (um
crualtir0). :	 •

14. ADIANTAMENTOS' PARA ÁUNE1ITO Dá -CAPITAL

São taticamente COnstiteIdoe -pelos' regues dt SLITIOSLIS
ao Fundo Federal de Eietrificação 'tine, da ecardó cole ie 3890-1At
61, são • utiireadói vialusiVamenta pára integralimaçló d. •;cápital.. •
eubscrito pela Uáião Federal.

15. RESPONSABILIDADE POR GESTÃO DE RECURSOS E_ POR AVAIS 

- A ELETROBRIS ã responsiVel pela gestir de importan-
tes recursos governamentais destinados, ao satot de energia elítii
Ca, mantendo sobre e lis um controle extra-contibil soe aptamente
em 31 de dezenbro de 19.78 a seguinte posição:

.	 .	 . -
Reserva Global de Reverso (RGR) - Cr$ 535,00 0
Reserva Global de Garantia (RGG) - Cr$ 57,00 O

,RESSRVAS- DE CAPITAL ' .ng tutios 

_
.,Reseityas. :de

Capital. '	 -„--Lucrol

Gotretão •onit .:ria do capital
--ajuste de- investimentos pelo
..váltoX patrimonial

• liSeit'va legal
*ejetais e rtate teri as
Ionras-itaiosiltimiantos -
181'8 *Atados' m.•ztojoitos

,

coietoixiikis
'C.rreço *04**C -iria do Intel 111 sede
Diagees • subvençãoe para investi

-A ELETROBRIS prestou avais e fianças a diversas co
ligadas do setor ele-trico, cujo montante em 31 de dezembro de 1978
era de Cr$ 1.350.000.

'EVENTO SUBSEQUENTE

Cole base na ExpOsição de Motivos ni? 693, de . 28„12.78,
apresentada linioá Srs Ministros Chefes' -de " Secretaria de Plasskji - .
meato, dá Fazenda 1 dei Ninas e Energia, .o Presidente da Rapíbii

autorizou „RI4pkoigls a soliprA d. 14.9.75,040.394 açOes
LIGHT, Oettencentei'MO •ftrupo Sr:eitan bilited, do Cainadil„ sopre=
sentindo '832 dó total' das açães, peio valotmlftinidr,-de US$ .380.000,•
mil.	 A esse valos: . deve-se **Segar o imposta de rende estimado
em- cruzeiros no equivalente e US$ 56.400 . m/l Sm :410/78
pattimaain líquido 10:LICM! raprèóessterá cerca de 1181 4,4$0,000,

7,959..302
, 2:136.911..

9,788.894
285.25/ .
.115,3130,„,----

, 92.328463'	 --20.253.7911

14,139.:299

5,650",a3.1

ELETROIRAS

_ -	 19,30,631
/2,989,932
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1.963.330	 2.041.70:3
1 620.006 ' 

410...941
. •5942.,807

'57.0543.415

-512.543
2;964.414

-	
(10.0 5-1 .828

-

ND. .1!Arà. .

	Beiro' It'sáriorral	 ,
Zancó: 'do Brasil

iiiistcie Especial Sa rEminanciaMentO Itedeltrial_
ratiosids	 too.-
°atrai

• 4979/.9.3 '
-	 -19-79[88"

19791 93'
• 19'79 .

_19:71/93

• (e) Bacio 40
'Mentir- ert 3.903.643 ai1 sobro. Os quais, .aio
incide eaéreíria-;emenetirie:.	 _

,:D.lkREO OFICIAL, teeção. 	 -Parti E).

ft..-.48.8X0.- LAS	 IÇAT. I 

DEMONSTRAÇÃCk:{GOMS.O.LIDAIDAv•ItS41.1.MANCIAMEMT.QS;F...EMPItSTIMOS, A, •P.AGAR-
EM: 31 DE' DE ZEMBR.O. DE, 1918 -.

(EXprease; eme niiha' res: de'.cruiseirce),
-

'4' •	 %,"'" .•
VENCIMENTO

'	 r,	 .	 •	 •

:-EitiTy.ADES FINANCEIRAS . .	 -	 PRINCIPAL

- . .
NO, EXTERIOR.	 . .

	

TAXA 14EDI//4, 	 , PRINCIPAL DE-VIDO
DE	 JUR433'''

	(X a.a..),	 ,NOIRdULANTE
W'

LONGO; PRAZO	 ,	 I ; A 1,. %•,,SEMItOLS-AD09-

iÏiEI.ctri'c"povet 	". • - • .•	 • , -

Thai, Beek-of_ TOkyo, Ltd, ,, •	 • - •.• - • - • • • -
AM, kAgericy;, ¡Or. International 'Development
Slii¡lifirtVOieign 'Irada Corporation
Ireditánitált	 Wiedetaufbau
ICueait International ,Inyeatmeitt Co 3 .A .X:
Bank .ei NOnteal
Márklan. CIMranty 'Troar.
,Bariii ¡roteara & -Ço.,

„ •
GIE ;;. 'druPp0-Indilstrii Ele tttO Heccainche per

ter o
:feltrai 

BIRD,-,-,International Bank for 	 cons tioc ti on„ a
'beeelopaent

St‘ir tiAmarica r4Atitear lieubi 1 Sáailtéi AasOr.'
batuta aba Link- Compagnie Financiara- lancembours
Ciadit Comeetcial de France
tootPaSMie leeemboutgaoia.e de la Dreadner Bank
EXIMBISK - Export Import Bank of the United State*:
Dreadmit	 Aktiengesellaahaf
140 7, 4teproaérican Deve lopraent Ban.k.

*e.	 - American' & Forais:: P owe' r Co.

. 19 79-•'[03
4í9•'[(44

* 198:4/90
19 az/13
-1919/84

9-,,791:93-

:-49791”

9.I99

-

0-84-"[9:0
/979198
1919[85

r-
	 49191.99

190-

19191.442
' 19-79[91

19'79[85
1979197

. r
t,	 .36:5486
( a)	 .32.506

1,20 >1.100E
1,88)1;130i
21,01 	 702
7, 52 .	 321 .810
6,87
6,74	 195 . 908

6,44	 84..373
7,63
5. ,33 n 	-.147.798
6,50  s' • .	 • 118.149
7;19	 • 56..224,
8,25

1,63 LIBOR	 161.988
(b )	 174.009,
7,97.	 1.171

6,25	 101.602
virias	 - 365.607

3.001.413

1.1.147. 204	 11.512,499
'6.512.2:81	 .L544-. 78-7

s...2.30.000	 5.230400
'5.:230.00d '	 '5. '730.000

•4: 341:909:	 • 5.212 :691'
• 1.7:72.064

• 20.173..0 00,
4 .350..1.11*.

1	 7 1 ,71 ,49-	 A 1: 'Si	 9,4,y

30-7;791 -; 1.:05	 •

	

6 8.7 • .04.7,111	 23,527
755 .2 95	 155.295
573.364	 715 .352

.	 '64,4.:.,s13.31.
562.472.	 561.643

	

4..260.351	 4-, /89.161

	

4.065.785	 4...065.785

	

3.615.519	 3.811.427

-129.5'84,
32.4

1:040:911

20.55-2
17-.4-24.0 27

73.146.786

3.71 1.626
10 . 815

.8..440, 213

	

17.499	 ,'	 5-.2,80-. 859 ,, . 5.. 219:8,..3-1k	 (t)

	

6,09 - „ 4,7,321.	 24,94.109	 3443,4341
	1.5.00-.000'	 •	 500-.000:

variai	 257,902	 .; l.0 .18-.372 .: 2,216.214-

	1.864:938	 18.695.347'	 20.560285 12. 4:75.312	 •

1.4.7.4.29:4,.

íÁLOs'

To tal: ;Geral
	 71.741.761 86.412.1:13- ‘' 81.72,22.09:8

310,0* Gimiráa4; Etu&t-& Co..	 .

1001k.i."•"- Gri 12,1434 ed1
225 > &da - CO8 '104-â84- Mil-

-t
	 BARcazog-A4,:suM4-,-,c0

OBSERVAÇÕES: .

(1) gpsk, = "priair rito,- da. Noas	 LIBOR.*". taxa iate rbairaria, Loodtert;
nI -taxa •interbanciriárde..bancol,:• aleasier;-;	 ecOokteAal .

reridint rate:	 -	• 
Qy. As _obriáloiax.' em....loadá.'eatringeita.sai. garantidas- pata Gano Fedaral

Qat castrato& rte. o .412111. -e, 'o llento do EriaiT Sie tiot atualitaios SIO-'11PC40122‘..:
, ao: ial,õt •noatinek.:uititilei.O.edde..Cr$

t4)- A, adlatetaxiv '("satea.cr), dia 4nsidea- ao exterior variar. *ar iiinsixrdo-iymitica:.
dita 'dá ../einetere dO tOnixatosopraso , .0..amorxisamicr•	•

(5)- A Mrii,de...-06 sita	 por ;tipo -xle,:foecia.;:.e. composto çonf orps -aSmimmi
irstl .. 2.s139.522-mit Ct$ - 84.7,581..800, mik.-(USE-.1,00./U-8 2.01,92)-•	 _

Cr$ 6.708;841 Mil (DM: 1.00/Cr$ 11,4599-)
1.8 17,924.287 mil -	 1:942,223. mil,-	 1.;00-/Çrt 0,1080)-
Diversas.. *Cedam- - -Ç.r$: 6:642.962,	,

• •	 -	 •	 Cr8--.642.051..82tOilt •1
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",„:.•_12.J.',13..1.:LI!...içecr'n!!!M.....:!..11!_alli_sil.'_'ele2Êit4eY.j..911 2A-ft!:

(	 • • L	 i 1 à:
PASSIV.0

5!.114)A

ATIVO

CIRCULANTE

Outros.
;	 •:-	 ;

"
FERMANENTE,:

" Investimentos
'	 ,

ParticipaçÃo em esspresas.de energia, elítrica
&Zoe: SubscriçSes a ,i•ne fIrli134ar ç•;• : ?• • • • • •
AdiStamentos paru.participaçÃo;-societiria .

18.227.133
f ,r1	 t o ;

REALizivEL A LONGO PRAZO

	

Financiamentos e empréstimos a receber ..... 	 136.494.552
•• •• • • r . • •	 • • • • • •••:•-•,•;•Z• 	 • • • • • 	 325.916 

136.820.468

CIRCULANTE

T. -11.¡M4̀ 1MCiamentos e enpre-stimás a pagar
1iníb Federal - RGR/RGG	 .... ..
Empiestimo compulsório
Juros emt curso	 •-•• ....... .•	 -.• ,-. à •-..• ... . • ,•
Dividendos declaraddol.r.. r. 2:

t j	 1. 1	 46 961•
Ptovisio para o imposto de renda,	 n,• • à n •	 . -,454.000
Outros	 . • •..........•...	 556.161

- 13,966.885

	

lb	 ai? -

•Exicint fA, LONGO PIL•20 .' 1 -	 ."•:3	 '11-1-11

	.•.•., . 	 .. .• • • • .•....„

.. .

f•.	 t--,:

• n;.-,..?,-0,54,r4à10-

i.i

. k„ .. • .. • . -• • •,•'..?.? 	 3St472-
•

fr;1

PATRIMONIO LIQUIDO
,Capital	 .... •	 •• • • • o. ••	 • `•:..•-.••••;',• • ô' jó.:• • •

• BeserVaS .de rcapital	 .

Reservas de lucros	 .•.. • •	 •-•-• .•-,•• ..• ••.à. •• • •n •••• •

Lucros acustuladol	 . . •,	 •	 •	 ;"-

Adiantamentos para atamento de capital ........

79.906.186
(261.325),

• 11.151.556 I.
90.796.417

904.396
(216.637) '•

; 	 - 687.759 ;

;  91.484.176 

266:531.777

. • • .. • • ... 	 574,068

'FiiiiStciametttos a pagar ....
iittrilà :Federal - RGR •••••...•
EmprXstimo compulsório .....•.
Outros

,

•135:047:887-

"32.328465
34.011.177
12.209.329

i14396.958
7.430.562 

121.827.520 

246 .531„ 777

t)',1-"tv-A C	 J-Al 1 : )	 M•,) 1X VI'
LTN • • • • • • • • n• • • • • ••• • O • 	 • 04	 dti

eiptítitikoos.	 U A I-	 •"'
jutos e dividendos tt receber	 2.781.278
outros	 ....,......... ***** ......... 	 	 ._	 140.755

tásobOitaicio
latis "Ovai/ ,át iffióVais	 ....... • •
Estidí't, 1Yepreciagict ScUMmulada

DEMNSTRAÇÃO DO RESULTADO to ANO 

FINDO EM 31 DE DF.ZEMERO DE 1978 

RECEITAS OPERACIONAIS
Juros -e taxis de finattc.iasintos	 12.876.962
Ajuste patrimonial dos investimentos	 7:000.743
Dividendos	 	 •••••.•.••.••••:,•	 39.530

trffrfiT
DESPESAS OPERACIONAIS

Juros e encargos de . financiamentos 	 •..
Menos: Escoltas' de apIicaçO4• ts financeiras ...
Juros e encargos ,do emprestiaz compulsório ..
Juros da Reserva Global de Reverso .........

• :Despélág AdainistratiVás • •.....• . • ...

VARIAORS MEIETIRIAS L/QUIDAS 	 ................
Lucro operacional

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS , .....................
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS • • o, • • • • . . • * • • • •• •

"RESULTADO DE -CORREÇÃO MONETXRIA

Lucro antes do imposto de renda •••••••••••••
PROVISÃO PARA O IMPOSTO lt RENDA

Lucro depois do imposto de renda ...........
PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS

Lucro liquido do ezercicio(Cr$0,48 por açÃo).

41. _DemOnstraçOes lrittanceiras em 31 de dezembro de 1978 relativas 1 Sociedade Controladora foram;
publicadas no Diiirio	 da_UniÃo de 23.02.1979-, Seqlo I, Parte II is folhas 1265 a 1,271.

ARI BARCELOS DA SILVA À!, Contador -- ARC-RJ 116274 IS/DF-27.6

.2.057.175
• (297.007)

2.194.677
666.927

1.115.473-
.5.737.245 

10.003.137 

24.183.127
131.135
37.000 

24.277.262
(9.478.947)

14.798.315
(454.000)

14.344.315
(220.000)

14.124.315



	

- "tb7E-PII/03176, de lY da maio ae 19,a.	 O preser.te Ato è assinado- em 4 (qua-
-O preser.te Ato é assiriadjtkenl,4 ' ,(91.141: z -lroti:litas 4e .Mt !!-ftnn Pln/a.tro) vias de igual teor .a férina.- •,• 3•'" • .' , Ft.o d.. Janeiro  20 de junho de 1979,1 ...'^	 'lie	 h	 ;—

'-- Arnaldo f Prietb, nitétorl, :,- r ,, ? ‘`.,;:, ,; f. :: -3. , ,là,.- . . ii „_ .t .•.: t 2 • n 1;"
Rio. de Janeito, 39 de junho de 1979. ,	•ienctickl, prie#0, Diretárt.,

	

,_• ,:_. '_,„- _,,...,„'	 ._	 ., de prazo 	 en_
Ato de prorrogação de Praz,' Pa'" '""'"- Ato 

de prorrogação	 cer,
• ramento -da LiqUidaçãe•, :extraliálk104: '-ramento da Liquidação da Cooperati-	 da Cooperativa Habitaeioisal clati":Ssib"-' ••

va Habitacional de Paranetatge --, -. • •.	 terientas: a Sargentos da Marinha lia-
COHAPd17.4, 'Sediada ' na • Cidade' de Exero.to -7- ,COP.PHAB-IdAREX, geia' =' -
Paranaguá, Estado -do -.Parana,, auto-,	 da na Cidade 'de Reléni, Estado -do.

P5 01 	
n4i4er4):- - '. -Parti, -aatórizaçãO de • ^ Macio:memento; .,	 •ricaça° de • lancionanyent0:-

T
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.	 •	 ,

'RAÜCEIt'	A0151T-Claá'''

.Ilmos, Sra.,	 •
Diretoras!' da •
Cantraia.-ElaitriCal:•0raggilairaa

Ene:eine:aos o balanço-Pitrirlonial 'corgai48:diadia ala Centrais

Eliitrical Brasileiras 5 A - ELETR0814S- • Controlado" levantado

31 de dezembro d 1978 oaa respastilyaa .damonatçao.iiaii,.çonsoXidadam

dó resultado, '410 ::Ssataçï441-i patrimoniais e das origens e aplicaçaes

de ri/Migai:à' . correspondentes ao ex.rccio findo naquela data -Nosso

exame -.fol. ifituadci de acordo eozá_OeUpedri3es da , auditor1 a geralzaea

te aceitos Ia, COmrequentemente,..incluiti="1 OroVaisi - rato" registros

contiilasia a, ' Oistroa procedimentos ala' auditoria Tia julgamos naceligi

rios nadá circantataaCiam,"	
-

Em nossa opinião, aa, demonstrações financeiras cosi' Solida

das *ciem referidas representa* adequadamente a posição patrima

nial • financeira dai centrais El:abriam" Brasileiras S.A. - ELISTRO

itRaS e controladas em 31 4ii• dezembro dá 1978, o resultado do anua

oPeraÇõelia' as mutações de siai ..,PatrigaSagiolãquidO • as origens

aplaargiOssi da a gias recursos correspondentes ao exareieto findo na •

"isola data, da acordo 'coal OS 'principio' dó contabilidade geralmen

t• .a4mitoia; aplicado' de g111114n I4::',n;:ó- ii"-i gitsá. 	 relisç .̀‘ ao altera

cio guitariot, axiagto quanto ala :gesidauçagg de. pritâcee contãbsis ama

cionègla" na Mata 3 •	 •	 •

-	 de-Jarieâra, .01= de "salici- da 19.79-

IOtICXtUIASu

..3
-cenpos -1 4.tioNR9 5./c- LTDA..

ClaC,s147??8.-1.. /3/10.

, Sítgió Briati,anta de Altiiitagerqua
Contad0r,CRC-.840 113 -'04 .= 	'

:(09 '5667  - 22- 5 • - •	Cr$1,3.9,.000,.00)

retOr.SuperVisor Mi Area	 '
• ODiretor-StlpeltYlaar da Ateis' de PrO-.-'

	 de Pra.
-gfaitiis' illitátacionáisi nearidà das atri,

Agrangta Habitacionals, usando das- átrL, • buições:sme lhe -conferem _as RD il.(1(tlek0,
balcões que lhe -cónferen as ftla número - 11/7,5 a IO/Splf/03/76, e
11/75 e- Ila/SPII/03/76,- a•	 .,	 Sa	 "ia:adido

	

,Considerando que "o oram') concedido 	 CoriidCrand Oua-C prazo do
para encerrainente da. liquidação da para encerrar-MIMO da liquidação extra-

aiCooperativa Habitacional de Paranaguá Mict da Cooperativa Habitacional-
— COHAPGUA fel insuficiente para 5.9' dos Subtenentes e Sargentos da Med-
lução das pendências que determinaram r.hÀaRre2t 

foi 
ituéfriete

h
	 Exército	

pêra atendi-
OMAR.

	

,	 . ge

a sua e	
m

liquidação tesolve:	 Mento. dos objetivos. -que- inspiraram a
sua declaraçãó, reaplae:„ .	 .	 .

Prorrogar pôr - mala 12 (doze)- Meses; 	 ...,;.proopgar por tios . 6 (Sels) meses*, :a
a partir de 1 de janeiro de. 1979 até 31 ' .contar de 1 de• Março de, 1979--até .31 dede dezembro 'de: 1979; - o . -prazo , para én, itgoata . de .1919, o prazo— para encerra- -
cerramento da liquidaçao;. : •, .	 . '	 mento dall•qtildação da i -Eritidade;:"

— Manter como Liquidante ó Insta. . manter como 'Liqüidante o; IML.
tàato de Orientado às 'Cooperativas Ra- , tute de Orientação at .Cooperativas /.1'bitacionaiS no Estado do Paraná. — - . ,bitacionaia . no. atado do para	 ,..'...:.,.INOCOOP --. PR.:	 :	 INOCOOp -- PA.;,

— não atribuir ao- .Liquidante durante 	 — não atribUir ,ciaalquer regitineraçáo
tendporororegmeeçstomidaix.elqiutoer-a,rpeernália;

--a°,--,Litcieuelodinenned;arifili:Oroaa— '(:#'1.1n sevinçiallaonorparçaro,
a r.	

de

 fixada no Ato de 29 de disposiç0es da Lei número 5,764, • de le
setembro de 1917, 11 ser .paga somente de dezernbro de 19/1," da RI) numero 11
quando encerrada definitivainerite a 11, de. .1.97, ;de _4 de -março' -de 1975 e da

ai/SM/03/76, de 13 de Maio . de :1976,quidação;
— recomendar rigorosa observância .b.s.	 O- presente- Ato é assinado em 4 (q0a-: .

disposições da Lei: Munem 5,764,. de 16 tro) vias de igual teor e --Roma.. •

de 1975, de	 e In Ç
ID/SpH/03/78, de 13 de Maio de 1976.	 Arnaldo Prieto, Diretor,
de dezembro •de 197i, da RO número-11,

4 d	 ar o de 19/5 e da	 Rio de Janeiro, 20 de junho 4.1.- 1979.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
:BANCO . 1.1ACIONAI.
-0A HABITAÇÃO

• AV,' de prorrogação 4e , prato: para encer-
ramento da Liquidação da - Cooperati-
va Habiradonal dós- Operdriói dó -
Serviço Social da São Sebastião da
Guanabara, -sediada na Cidade da
de Janeiro, Estado do - Rio de Janeira,
autorização de piedosamente ndfriero
GB-26. 	 ^

O. Diretor-Stiperviaor da Ares ale Pro-
gramas Habltacionalt, %manda das atri-
'bulOaes"qUe lhe conferem as RI) flúmen)
1I/75 e in/5CIV03 -P7e.. e- •

Considerando que o Prazo de asneará.
;ementa da liquidação 'da COOP_eratlaa

•HabitaCional doe Operarios . dó Serviço.
Social de Sio :81ebastiao da Guanabara
foi -insuficiente pira o--i gtendlitentó: dós
-objetivos . que Inspiraram a sua deler-i
Minaçaói resolve:	 *

Prorrogar o prato para •encerramento'
_da liquidação .por mais il. (seis)- melei
á partir deite data;	 .

Manter eOrao -1,1qUideitite o Sr, An-
tonio Loranson;

-atribuir ao laquldante durante- o
prazo de PrOrrOgaçao a remunerado:
Mensal*.1 (ion)--saatio-ialnleie regio-
nal ,além das iegotiiieraçees previstas noa
Atos de 18 -.de outubro de 1971 . e 6. de
julho de 1979,- a 'serem digas quando
encerrada denrilta/ânieate Á liqüidaçãat

recomendar rigorosa Observincia
disposições da Lei número 5.764. de 10
de dezembro de 1971, da RD Miiner0 11.
de 1975.: de 4 de. Março de. 1975 e da

.roi8pii/e3/7e;. de 13 de Olaia de une"- •
O -Prescrita Ato é assinado em 4 -(qua-

tro) vias ^de igual teor a forma.
RIO de Janeiro,. 20 de junho de 1979..
Arnaldo Prie80. Diretor.

-AM PrOtY09440 de Orada para .encerá
1-41Stefiaa da Liquidação da CooPéraff,
-,tag• Habitacional de Interação dós
AS:alargados .Curittba. Cohalar,
:Sediada- na Cidade- .de Curitiba, :Esta-
-de dó- Pcgrand-, ,agitorizaçdo de fundo
Mignentó na, PR-17. -

O Diretor-Supervisor dá Atei de Pro-
gramas Hábitleionels, usandiy _das. 'atra-
:OuiçõeS, que lhe conterem as RI) -In:amaro
11/75 -e ID/SPH/03176,

Considerando que- O Oram -concedido
para encerrarimnba da •liquidaçao da
-Cooperativa Habitacional de integraçãó

• dos Assalariados de Curitiba . — ........•
COHALASnão . foi. Suficiente para o
atendimentá doa- objetivos que, inspi-

agram a -Mia cleterrninago-„ resolve;
Prorragar- o prazo para er.cerramen-

to da liquidação por mais 12 (dote)
meses a contar de 1 de abril de 1979
até 31 de março de 1980;

-•-• manter como Liquidante o Insti-
tuto de Orientado às Cooperativas Ha-
bitaCiona is no 'Estado dó Paraná —
INOCOOP --, PR; •

nãp atribuir qualquer remuneração
aõ Liquidante;

- • recomendar Moram Obseraftnela
cUsposiçõeS da. Lei número- 5.764, de 18
de deZerabro de 1971, da RD número 11,
de 1975, de 4. de março de 1975 e da
ID/SPH/03176, de -13 de maio- de 1978.

O Presente- Ato ,é assinado Mn 4 ((lua-
iro) viaS. de igual teer e ferma.

Rio de Janeiro, 20 ,de junho de. .1979.
— Arnaldo' Peleto, pi;e1or.

Ato de prorrogação de -praiO para eneer-
tantentó da 'Liquidação da Cooperati-
va Habitaótónaf ds Ponta Grossa
CHAPAG. -sediada na Cidade , de Ponta

• Groma. 'Estado, da .Pararid i autorização
de , luadOnamento ri.• -PR-14.

O DiretorSupervisor OS Área de pro,
dramas Itàbitacionala„ usando das atri.
buidea Mie lhe - .conferein a RD número
11/75 e..1D/Sp11/0a/78,. e

Córasiderando.• caie .0 prazo fixado para
eneerrainento da •liquidaçió -da Coope-
rativa Habitado:RI de Ponta Grossa

coimPAQ foi -Insuficiente pára- o
atendimento dos Objetivos que á deter.
minarata, resolve:'

Prorridgar o prazo . pára- er.Cerramen-
to -da. liqüidação per inala 12 ,(dote)
lasca, s. contar -de- 1 de janeiro -de .1979
até 31 da dezetribro de 1979;

•— Manter corno- Liquldante o lestnu-
to- de OrientaçãO, à:5 Coaperativas, ItabL
-r cio-nais nó. Estado do Caraná,
INOCOOP —

Éta.0 atribuir qualquer remunerafao
1.g.tillidaRte;

• • téüÕinendar rigórasi observância Is-
- ceepos...-çãcs da Lei MiniérO 5_764, de 18

zcar:bro de 1971, da RD ri6mero.11,
do ' i975. de 4 de março de. ,075 e da,

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

EXTRATO DE CONTRATO

4xTRATO , DE CONTaATO Q6E i.. ENTRE si, PA
zgm O BANCO CENTRAL: bo BRASIL E, O DRT
STENIO 'moREIRA DE , DEUS,. NA róRziA ABAI
x0.:

1. PARTES: Banco Central do Brasil e o Dr. Stenio Moreira de Deus.

2. . ESPÉCIE  : Contrato :de Prettação de Serviços TéCnica-Profíssio-

nais.

3. OBJETO: ProstaçÃo de serviços teenico-pro:fissionais necessãrios
ao acompanhamento da exeptição do Programa Geral de ConsirgOes l do

Banco Central. do Brasil.'

4. LICITAÇÃO Dispensada em- face ,dó que dispõe ó artigo- 16: cio Re
qu1aMento da 'Comissão de Obras do Elenco -Central dó Rt:à511.,

gado peló Conselho .Monetário Nacional em: sesaão de 08 -de janeiro

de 1975.

VALOR DO CONTRATO - Cr$900.,000,00 (novecentos Mil cruzeiros).

PRAZO DE VIGÊNCIA - 12 (doze) meses.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - A despesa com a execução do contrato corre,

rã ã. conta dos recursoá especIficoS, sendo de Cr$500.060,00 o vaioM
constante do Orçamento de 1979, e o restante por conta- de orçainen
tos futuros, consignados na codificação orçamentária 61.17.1.14.1
e classificação contãbil 3030.19-1 e 3145.02.7,. tendo sido emitida
a Nota de Alocacão 'n9 1301217. de 12:06.79.

FORO - O do Distrito Federal

LOCAL E DAVA:- - Brasil:ia, 12 de junha.de

PUBLIQUE-,$E,

Em 19.06.79

I DOCUMENTO ILEGiVEL I
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-culpa da linha défélbriceçad Ford do -Brasil S/A.
laozzre eutorizaçãá do Sr., Chefe do .69 DRF és fls. .51v, do pre'
cesse adminittrativd n9 257.095/18, can Etindarento na .Clausula

-1~-do. contrato n9 04/78, em prorrogar sua vigericia aditando as'

Claunilas VI .= PRAZO , VII - VAIAR 'E DaDOD- e XI =

VAU* E, DOT7i(110 - I) VAIAR: O valor estimatiVo deste contrato é de Cr$ 250.000,00
( todzentde e cinoáenta mil Cruzeiros ).
2)1~: A dempeie worrea =ta da varba 3.1.2.0,03.00.00,2.'
215/04, até váber de Cr$ 125.000,00 (Certo e vinte e ciioo
cnizeiroe •, Conforme NE 695/79, emitida em 06.06.79 pelo Se.fãc.
0/6, para o pez-loão de 0107.79 a 31 12,79, e nos exerelcioe Be
,gnintes per verbas -própriee que ihe .for dotado.

- pra- do 	 é de 01 ( hum ) aro ou seja. 300 ( TreZetros
-dies . úteis, Oxttados a partir de 01 07,79 Fedendo ser pnorrogarbi
autasaticamente, per igual perIo35.

=-0 presente Contrate-entrara em vigor á partir da data. de sua Sprd'
Vaçao pele) ~alho de Administraçao do DNER.

- Este Contrato. Federá ser rescindido:
1) Por mito" acordo das partes, atendida a conVeniericia do forneci
:nenbp, reoeberdaa FC$118fQ1ECRA o valor dó fornecbsento.
2) Por iniciativa do INER,atendende á doniveniincia administrativa:

ORO-	 Para as questidee decorrentes deste Contratojele ge-se o fOrd dá ci'
dade de Belo:Heir:In:etc.

• •Hebe Ibrizente, 20 de Junho de 1979

oo moo cem= W rem wreato	 (a) ;4AILER Aucusio amua
cHEEE DO 69 D.R.P	

P~CRA
(N9 5716 - 25-6-79 - Cr$1.710,00)

EXIMAM DE INERFILIERID-CORIRAMAL, DE ACORDO ME C6 ARE. 19 DO CE= N9 78.382, DE 
-08.08,76 E 789 DO R.C.C.P.0 . 

Contrai:O da Pernealmento fi9 03/79, én decorrência de Tanada de Pré
ços	 0078 - 69- DRP.
DEárceeehtgi ,ffiCircips,.DE EPIERIES-DE RLDAGEM e a Finei. VININAS S/A

E tht0~.
- Forneciimeitode -peças: de :reposiçâO é adeseórieei originais para vel

-culpe da linha de fahricaçao VolksWegen de Brasil:. S/A:
Decorre '-de- aUtOrizaçãO do 'Sr. Chefe do 69-DRF, "às. fls.54, do pro '
•iei> ~atrativo n9 257.093/78	 fundarnenbana clausula V.I

:62 ,C:eletreto	 03/78, em prorrogar- sua vigencia, aditando
-418 att111131ili VI PNüo	 VAIOR E:D~) é XI - viofthrilk.

VALCA-4 E 1:01EÇA0	 O valer eatimatiVo -deste -Contrato 'á -de c:4- 400.000,00
Oad~ce Mil cruzedroa .)..	 •

-2)-TORIÇAót A deapeseotererá á Centa da verba	 '
20/04 -até o valer de Cr$ ROO:000,00 .( Duzentos mil cruzeiros y,
confiem NE n9 693/79 emitida em 07.06.79, pela-Se.Ex.0/6 para o
perIdde e 01:07-a9 a 31.12.79 e ne0 a~dios ,seguintes 1:or ver

'	 bis. po!prial qbe lhe fôr cbtadá.
0 ,prameTdo Contrato 0. de- 01 ( ) ano' oti aeja 300 ( trementoe
dias rateia,- dentados á partir de 01.67'.79 Fedendo ser prorrogado
auteiaticaliente, por igual perlocie

- Ci-ContratO poderá per relcindido por mit- tua-acordo das partee, aten
dida a oceweniarr,la do .fernecidento,redebendo a .P~ORA va T

gç ,dc,,fOrniscimento efetuada ou por iniciativa da ¡reg atendetf a
conveálind~strativa.

;regente:Contrato entrará en vigor a partir da -date de eimaro'
- 'vago pado Coneelho de Adidniptraçao -cio-.

Pára as queltix-0 ~tose deete OentiVéb,elege,sie o foro da Cl'
de,de-de Bel ibrizeldé.

Belo "lbrdémta, 20. de Junho de 1979

(a):PRUREM-G. CASTEWERAROD
P/ftEmEatcRA

(N9-5717 = 256-79 - Cr$1.710,00)

ERBIER) CE nisnuteno CONTIWUAL, DE AÇOICO CQ4 OS ART. 19 DD recount)19? 78.382, DE
08.09.76 E 789 DO R.C.C.P.U. 

COUratp.de Rentedlitenton9 02/79, em decrirrencia.de Ralada de Pra
,ços Edital-n9 05/711	 tár.
acp~ENR) ratia4AT.,pe ESTRADAS DE 1~4 e a Pinas IMBERIUJCI
HEE/PICA S/A:
Eteneol,Mento peçafr de reçosi,çáo- ; -e aoeseariasi origin is para vai

Chevrolet,. da linha de fabricação General Motores do BrasilT
S/A.
Deteria de auteriração. do Sr. Chefe do 69 DP?, áa fls. 46 do proces

.aoadministrativo n9 217 ..092/18, dom .fundesseeto na Cláusula VI
..P1E20-.do-Oontrato ÈRD2/78 em prorrogar sua vigência, aditandd as

• ClíenZaa VI = PPAzo , VII - veux .E.iiaxika é XI - vicetnÉiik.
VAge 'g DOIRO° I): VAbát	 Valor estinativó ccetrato .é	 400.000,00-

„( Quirrocientos ali cruaeiroa ),
.2)- rcÉrOrp ciespeee correi& it omita da verba 3.1.2.0.03.00.00.
2,215/04, até a.Valer dá Cr$- 200.000,00 („DuzeOtos mil cruzeiros),
Cce~ NE: n9 692/79, .emitida -as -05.05.79- pele) Se, Ebc.0/6, para o

perldcb de 01.07.79 á 31.12.79 e nos exerátcdos seguintes por ver
ba própria que lhe for dotada.

- O premo do Contrato á de 01 ( htim ) ano ou. seja 300 ( trementes) .
dias uteis contados à Partir de 01.07.79; pedendo ser prorrogado'
automaticamente, por igual periodo„
O pra. s,. ente Central:o entrará em vigor a partir da data de sua arre'
vaçao pelo _Cceselho de Adednistreçao do DNER.
15 Contrato poderá sei rescindido, por médio acordo das, pertis,atiendi
da a conveniência do fornecimento reosternid a FORNOCEECRA o valor'-
do fornecimento efetuado, ou por iniciativa do DNER atendendo a
conveniência administrativa.

O R O	 Para ás guestéée decorrentes deete Contrato, eloge-ee o forte da C_1,
debele de Belo Reriornte.

Belo IbriZentes 20 de Junhe de 1979

(a) ENG9 DELCIO EULER lillEEA s.E4IBI9	 (a) calas JOSÉ IAMBERHXCI
	CHEFE r0 69 DRP	 PlEcmcilD3RA

(N9 5718 = 25=6-71 Ct$1..214~

Etaffin DE . DisTRAENT0 ccernaluAL,AcEin,o.ca4 os A! g. 19 .1)0 DECRElt) 1.6, 78.382 ,DE 
08.09a6 789 73)12.C,C.P.U. 

INSTRUMERIO	 - Contrato de Fornecimento n9 01/78, em:decorrência de 'Penada de
Preços - Editei n9 67/78 - 69.

- DEPARMMENTO NACIONAL DE- ~ANS DE MOAGEM e a Pinnal4~QUI
•NAS S/A.

- Fornecimento de peças- de reposição e adeaférioe originais para
Vatcales Ot linha del:brigaçao t~dee Benz-cio Braail S/A.

FUNDAREM°,	Decorre de autorizsçáo: de Sr. -Chefe do 69 Der;às fls. 49, da ~-
omino arbinicitrativo n9 257.094/78 Com 'fundaeginto na Cláusula T
VI PRAZO ,	 Contrato rft 01/78, em-prorrogar sua vigência, adi
-tendo- as álkuailais VI -- EIEZO , VII -VAIE tonVati e - VI "r
drridpk.	 .

VAIÉR E DOIAÇÃO - i) VAI:--O valor estigetiVO do.Con,trato á de • Cd- 400.000,D0
( Quatrocentos mil cruzeiros ) .	 .
2) '1307340Ln- A despesa oprima doente dá verba 3.1.20.03,0O.00.
2.215/04, até o valor de clE 200.000,00- f ~toe mil: az:toeira')
.conforme NE' n9,694/79, emitida en 06.06:79, pelo Se	 0/6 para

período de 01.07.79 a 31,12.79' e nod =é-cicios leguintes For '
verba- Própr-la- que lhe for dotada.

_0 prazo do Ccètrate é de 01 ( lszá) mx› cu seja 300 :( tr,ezentár..)
•diais fiteis, dentados a partir de -01.07,79, podendo ser prorrowlo
autematidamente, por igual' período,

VIL;ENOIA	 - O presente Oentrato e..trará is- vigora partir .cla data de sua iro'
vaçad.pelo Conselho de Actiinistraçao DNER,	 ,

REscIao	 - o -Cczitrabá- poderá ser reseindido Éor -métée áCônão das partes,
atencitc3a a oenveriiernia -de torneCir' Sento, recebendo a 1~~,
o valor do fornecimento efetuadnou per iniciativa do' DNER aten"
dando a O:meai:inata AclninistratiVa.

FORO	 = Para as cjneebea deoorrant e. deste Centrate; elegiree o for> dá'
cidade de Belo Horizonte (tE) .

Belo lierizente, 20 de Junho dê . 1979:

(a) /2439 Deció álLER	 0014BI0	 (a) OREIDO B. DE' PIL03-

	

dif1FE - DO 69 D,R.P	 P/ frintioc$
-(Ne 5719 - 25-6-71 Cr$1,710,00)-

MINISTÉRIO DAPREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SCIMAL

SISTEMA NACIONAL [ME PREANUNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Previdência Social

RELAÇÃO INPS/RJ N9 076, de 200679 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

'AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - Penha 

SNTESE DE CONTRATO DE  LOCAÇÃO 

Síntese de contrato de loCação de serviços de limpeza e congervação
da Unidade Executiva de Serviço Social dá Ilha do Governáder, entre
o INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL e a firme LIMPADORA CAS
TELO LTDA.

Np dia 17 de abril de 1979, foi celebrado o contrato de
locação de serviços de limpeza: e conservação das dependências Ocupa-
das pela Unidade Executiva de Serviço Social da Ilha do Governador
site à Estrada do Galeio, 853, entre o INSTITUTO NACIONAL DE PREV-I
DÊNCIA SOCIAL-AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL PENHA-RJ. e a firma LIE=
?ADORA CASTELO LTDA., representado neste ato pele Dr.ERNESTO ALVES'
MUZZI, Agente, de um lado, e, do outro, o s.y.airz CARLOS, DE -CARVA =
LHO, Sacio-Gerente da firam Limpadora Castelo Ltda. Os Seryiçosi, se
rao executados pelo prazo de indexe) meses-, com iercio em 020379 :7e"
a terminar es 010380, sujeitos a prorrogaçao automatica por igual
período'. O valor global autorizado e' de Cr$841,640:,96(oitoeentos e
quarenta e deis* mil seiscentos e quarenta cruzeiros e noventa
Seis centavos), relativos aos serviços indicados no citado contra-
to	 EmEM garantia dos serviçoe, e firma prestou cauçio no 'valer	 de.
Cr$42.132,00(qUarenta e dois mil, tento e trinta e dois cruzeiros),
correepondente a di(cinco por cento) -do Valor global dos serviços,
~forme pit n9 41.7=107/019/79.

Síntese do contrate de locação de serviços de limpeza é conservação
das dependeecias oCupadas pele anexo da Unidade Executiva de Servi-
ço Social da Ilha do Governador, sito 	 Rua Babaca, 521 e a	 firma

EXTRATO-ME INSTEURNID CCRIRATLIAL, -CE Acato. met os Ala. 19 DO -DECREDD bK, 78.382, DE

08.09,76 E 789 DO R.C,C.P.U,	 '-

INSTRUMENTO	 --Cotitrata de-Fornecimento n9 04/78, em .decorrência de Temada de Pra
çoa - Edital n9 08/78 = 69 DRF..
CEPARIRMERIO •41§c~ DE ESIRADAS .LE xclesEm e afirma OCMERCIAL
DEc~cRA S/A - CISA.

-Fornecimentode.peças de reposição e acessórios originais para vel
PARTES•

OBTEM

7PEPRERIO

• MINisnmo DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

/1439 cao - -*i-=Amo
• COREM 69 D.R.F "

#49xdpietp10.

PRAZO

inGENcIA

REWISA0
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UmpadOre:Caatelti- Ltda. Processe m4 17-20749061/78 , tomada de Pre
.ços nQ 001/71. e Contrato nO 117,207/001/18.

No dia 17..de Sitio 1e 1978, foi Celebrado e Contrato	 de-
llepeSa e COnservagao das depena:leias ocupadas pelo Anexo da Unida-
de Executiva de Serviço Social da Ilha do Governador., ai Rue Babaçu
U9 921, entre c INSTITUTO DE AtRINISTRAÇO FINANCEIRA DA FREVIDÉNCIA
R ASSISTÊNCIA -SOCIAL-Agencie Rio de Janeiro-Penha e ft firma Limpado
té ~tele: Ltda.,- representado neste ato por- IZAC RODRIGUES. DE SOU-
ZA, Chefe As Serviços Gerais e PattIeuinio ,, de um lado, e de -outro
Beta SikiCY LUIZ CARLOS pg CARVALHO . . Cá serviços setl:o executados
LO preso de mios) meses:, com inicio cie 010678 tojeitos a ptor ,
tOgeçÃo agtomitice por igual período, o Valor global autorizado
de Cr$617,991.36(Seiacentos e dezessete miltrezentos e noventa e
um cruzeiros e. trinta e seis centaVogi), relativos 4011 serviços indi
cedo*-no citado- Centrate. Eis garantia dos serviços, á firme pres-
tou cau46' de Ct$30,111,00ttrinte mil oitocentos e setenta cruzei

correspondente. e Wcince por Cento) 10 velor global doe ser-
viços conforme 01 119 117-2011911/70-

-
RELAÇÃO INPS/RJ,N9 078, de 220119 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NÓ ESTADO DO RIO DE JANEIRO

. Agenála Àlea. Previdência Social 'em- Nage

:EXTRATO DE CONTRATO

pelas Secretarias Estaduais de Agricultura para os "Planos Estaduais de Aplica
ção de Crédito Rural - PESAC", no que diz respeito ã pecuíria bovina.

BrasPlia (DF), 21 de junho de 1979

DEPARTAMENTO DO CREDITO RURAL

COMUNICA150 DERUR t-9 08. .

As

Instituições Financeiras do

Sistema Nacional de Crédito Rural-

CREDITO RURAL - Desimpedimento - Comunicamos que o nome abaixo fica excluido da

relação anexa	 carta DERUR/DI0RF-C-77/41, de 04.07.77:

- Wilmar Gonçalves• Sancho-tene (Veterinãria Rodeio)

CGC 98.417 s 520/0001-07

Uruguaiana (RS)

Brasilia (DF), 22 de junho de 1979

DEPARTAMENTO DO CREDITO RURAL

Extrato de COntrato celebrado- entre O INSTITUTO NACIONAL DE PREVI-
DÊNCIA SOCIAL e a firma VIGBAN-EMPRESA DE VIGILÂNCIA -BANCARIA
COMERCIAL, INDUSTRIAI, E SERVIÇOS LTDA.
PROCESSO	 -
ESPÉCIE	 -
OBJETO	 -
LICITAÇAO-
ParnA0 ORÇA/4EN-

, TARIA	 ,• 2001/9156 - 313-99-
NOTA DE EMPENHO- 09 de 210279
VALOR	 - Cr$1.283,040,00 - Período de fevereiro a Dezembro

de 1 979.

41.7024/2368/79
Çontteto Bilateral
Ctultratagio de EerViços	 Vigilàhcia Armada
tornada de-Piegthe

VALOR DO CONTRA-
TO	 - Cr$2.799.360,00
VIGÊNCIA	 -070379 a 060381

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SÀO PAULO
Agencia da Previdência Social. em Santana.

RESUMO DE CONTRATO DE LOCAM) DE SERVIÇOS 

Extrato de Contrato n9 02/79 - Processo ' n9 121-202/01859/78,	 de
. 161078 - Tomada de Preços 'n9 01/79. Na forma dá decisão exarada,

fie 42, do processo citado, foi, findado em 260379, o contrato
,n9 02/79-4 -entre o INSTITUTO NACIONAL bE PREVIDÊNCIA SOCIAL e a fir
ma EMPRESA DE- SEGURANÇA BANCARIA RESILAR LTDA., para prestação d;
serviços de custódia, (Iraria, por empreitada mensal, a serem pres
t ecles nos prédios situados ã- Avenida Cruzeird, do Sul, 2.260/6	 "e"
Nua Carandaí:, 335, Onde se encontram instalados os Serviços de
Seguros Bociats e PB-Casa Verde, respectivamente, nesta Capital ,
pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses. A despesa, no valor total
de Cr.916..258,56-(novecentos e 'dezesseis Mil, duzentos e cinquenta
e oito; cruzeiros é cinquenta e saia centavos), correrê. por cem-
ta da dotaçan orçamentãria própria, tendo sido emitida à neta de
empenho nQ 421-202.01Ii0/2001,9156:313,99/07/79 (INPS).

Instiluto de Administraçêo
Financeira da Previdência

e Assistência Social
supieánrrsignsiNcIA narmorrAx.

ESTADO DO RIO DE'JANZIRO
Ref..• Proc. IAPAS número ........

4347401. 04432/78/TP.17-78.
Contrato 'amainado arame o Instituto

de Administração Pinanceira da Pre-
~lacta Aesistincla Social	 JAPAS
e a firma 8.0.113. "Organiseiçio e Pres-
tação de Ilereiçoa !Ade.

Data: 2-3-79	 •Espécie: Limpeza e Conservação

Objeto do Contrato; Limpeza e Con-
servação ein Diversos Setores do LAPAS
--RJ.

Modalidade da Licitação: Tomada de
Preços ri, 17-78

Crédito Orçamentário — Atividade:
2001-9112

Empenho — Rubrica: 313-15
Not.a de Empenho: 04 dó 30-3-79
Valor do Contrato: Cr$ 815.100,00

(oitocentos e quinze mil e cem cruzei-
ros).

Prazo: 12 (dome) Meses, de 24 de mar..
Oo de 1979 a 14 de março de 1980, sujeito-
; prorrogação automática Por igual pe-
rkr.'e. respeitadas as demais condições
dó uma.

(Of. 983).

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL

Diretoria de _Material
Comissão Permanente

de Licitações
CONCOR,RENÓIA 141;.•' 03-79

A Rede Etriroviária Federai S.A. tor-
na público que serio recebidas no 12.,
andar do seu Edificio-Sede, na Praça
Duque de Caxias, 86 -- Cidade do Rio
de Janeiro (RJ), 15,00 ( quinze) he

-ras do dia 25 de Julho de 1979, propostas
para o fornecimento, pela indústria na-
cional, do material abaixo Indicado:

233.932 Unidades '(2082 t) de Placa da
Apoio, tipo PA-57

82.553 unidades (294 t) de Placa de
Apoio, tipo PA-45

18.825 unidade» (485 t) de 'Tale de
Junção, tipo TJ..57

4.929 unidades (104 t) de Tela de
Junçllo, tipo TJ-45.

As propostaii deverão obedecer, rigo-
rosamente ao estabelecido no presente
INCIULL QUE é Integrado- do Anexo 1. --
Condições Gerais das Concorria:cisa Pd-
blicas e do Anexo Objeto da Lici-
tação e Condições Adicionai».

Tais elementoa podetio ser obtidos,
diariamente, na Condado Permanente
de Licitação (CPL) — sala 305 3.•
andar, no endereço acima referido, no
horário de 13,00 às 18,00 horas.

Rio de janeiro, 20 de junho de 1979.
Comisalo Permanente de Lictlaçdo

(CPL).

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
SUPERINTENDÊNCIA

DA BORRACHA
TOMADA DE PREÇOS N.° 14-79
Objeto: Execução de serviços de re-

paro e readaptações, nos Edifício» situa-

dos a SQS 315 blocos "I" e "J" com
84 apartamentos, em BrasiVa -- DP.
Data: 08 de julho de 1979
1.$ Fase- às 09,30 (nove e trinta) botas
2.1 Fase às 15,00 (quinze) horas
Local: Esplanada dos Ministérios, Blo-

co Seis, Térreo, Auditório.
Obs.: Cópia do Edital e melhores es-

clarecimentos, procurar na Comissão de
Licitações do Departamento dó Servicte
Core ia do -MW, seis 729, Esplanada dos
Ministérios, Bloco Seis.

Brunia, 20 de junho de 1979. -- ANUO
C. L. Filhó — Presidente CL.

(Dias: 26	 27 e 28-08-79):.
(Ofício	 019-79)

Juta de Fora. 18 de jutho de iam —
Jayne Schmitt, Presidente- da Conter
sio.

(Dias: 25, 2Z e 27-8-79).

MINISTÉRIO
DAS

corarNicAções

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

CADASTRA314ENTO

A Empresa Brasileira de Correios •
Telégrafos, Diretoria Regional de Juiz .
de libra — MG., comunica ao» ir.teres-
rados que está recebendo documentação
de firmas prestadora' de nerffi90 tia
como: Manutenção, conservação a re-
posição de peças de maquinas de dati-
lografia, calcular, xerez.'frengul_sr. 70-bari telegrainei, vetatilatkres, balanças,
bicicletas, cargas de extintores, altaterl n
eis médico-hospitalar, transporte
geral e uma série de outros aerviçoe.

Os interessados deverão procurar a re-
lação doe documentos, na Seção de Ser-
viços Gerais á Rua Marechal Doador%
470. no botado de 8.00 is 12;00 e de
14,00 às 17.00 horas, em Juiz de Poça
— Minas Gerais.

EDITAIS E AVISOS
MISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO DERUR N9 07

ATLETA

PROFISSIONAL
:As

Iàs--titui Çies financeiras. do -

Sistema - Nacional de --Cred i to Rural

,ConiUnicaMos -que a- conceisici de crédito rural a. produto
O S de Seinen congelado, bem assim a empresas e/ou criadores que pretendam in
vestir ma sel 'horamentoS capazes de transformar suas propr'ecladet- mui "Fazendas
Tipo- Exportacã:e i'; :pode efetivar-se nas meteu Prioridades ;1m:À-pateias anualmente

Piliwo DESTE EXEMPLAR:

REGULAMENTAÇÃO

Decreto n.° 77.774, de 8-6-1976

PREÇO

Cr$ 5 ,00

Cr$ 3,00

DIVULGAÇXO

1.272


